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L a h a z a ñ a d e A z a ñ a 
Cuando se f o r m ó c landes t inamente el 

Gobierno revoluc ionar io y se v i ó que se 
había adjudicado l a ca r t e ra de G u e r r a 
r j o n Manuel A z a ñ a , u n a r i s a m a l con­
tenida se d ibu jó en el r o s t ro de todos 
los defensores del a n t i g u o r é g i m e n . 

- Es el reinado de l a opereta!—dijo 
uno'de los m á s significados p e r i ó d i c o s - . 
Va a ser t e r r ib le u n a g u e r r a d i r i g i d a 

el general A z a ñ a ! 
Muchos republicanos n o p o d í a n ocul­

tar tampoco su e x t r a ñ e z a . S a b í a n del se­
ñor A z a ñ a que era u n empleado de Gra^ 
cia y Justicia, que p r e s i d í a el A teneo 
de Madrid y que h a b í a t omado u n a par­
te activa en la labor pre- revoluc ionar ia . 
¿Pero eran estos bastantes t í t u l o s p a r a 
confiarle una car te ra de t a n t a i m p o r ­
tancia como la de Guerra , en el caso de 
que la R e v o l u c i ó n t r i u n f a n t e plantease 
con caracteres de ap remio el p rob lema 
de un E j é r c i t o que se c r e í a hos t i l , casi 
en masa, a la nueva f o r m a de Go­
bierno? 

Sólo los amigos de A z a ñ a , los que ha­
bían convivido con él en los la rgos a ñ o s 
de silencio y estudio, p rocuraban t r a n ­
quilizarnos cuando nos h a c í a m o s eco de 
la ex t r añeza general . A q u e l n o m b r a m i e n ­
to no era n i n g ú n capr icho n i n i n g u n a 
maniobra po l í t i ca como l a que h a b í a l l e ­
vado al mismo m i n i s t e r i o a l s e ñ o r v i z ­
conde de Eza, e x c e l e n t í s i m o y compe­
tente agricul tor . A z a ñ a era, si, el t i p o 
perfecto del in te lectual puro . Sin a m b i ­
ciones de n inguna clase v e í a pasar l a 
vida desde su al to puesto de b u r ó c r a t a . 
T en la biblioteca del Ateneo l e í a y me­
ditaba. E s c r i b í a poco, pero l o poco que 
escribía era perfecto como ese " J a r d í n 
de los frailes", remembranza de su v i d a 
escolar en E l Escor ia l , escri ta en u n cas­
tellano puro y noble. H a b l a b a con el 
mismo estilo de su prosa, s in n i n g ú n 
^arbansmo, con u n a i re c l á s i c o que re­
velaba su amor a l castellano. N o en b a l -
ae ha nacido en A l c a l á de Henares y h a I 
jugado de n i ñ o en el aula p o l í g l o t a , en- ' 
^e la sombra de Cervantes y el espectro 
g'onoso del Cardenal Cisneros. A s i , cuan-
ha i f 11,rrumPido en l a v i d a p ú b l i c a , l o 
O r r , , " , por el sendero l uminoso de 
penantes y del " Q u i j o t e " y con e l re­
de] ~--P - y la v o l u n t a d incont ras tab le 

y el E j é r c i t o ? — o í m o s 
¿Que tiene que ver todo eso con 

| r a n Cardenal. 
Bien; ¿ p e r o 

e Ejé rc i to? 

0 CervL?Ue ^ Por<3ue hemos c i tado 
1 ^ * 1 qUe fué u n " i n t e l e c t u a l p u -

Ximéne2 soldado' y a l Cardena l 
N t t a r n - C,sneros. Que t ampoco f u é 
^ t i l i á v i qUe Creó las m i " c i a s de 
^ 1 ParHr. , 6 ^ á ^ o l a s con su 
Af'-ica a .los cajnpos de ba t a l l a de 

sin ^ ejemPlos. que a p r e n d i ó de 
de Alcaiá 611 103 c l a ^ t r o s i lus t res 
^ sm Q,L orI,entaron sus aficiones; y 
!n u«a l a L ! f a n P ú b " c o se enterara , 
0' Porque M - d e s i n t e r é s absolu-

FOdía Pensar f r m á s q ^ é r i c o no 
?aCión P r S L T r en tuviese a p l i -
U,3ió ¿ r a n t . • ^ U ^ A z a ñ a es-

2a8 o t Z dG ve in te a ñ o s to-
^rnas. de , m ,,tares. c l á s i c a s de -as y m o -

: Jü l iodeS ia1 ! ' "1?ue"a de las ( 
l *n*iv*- def " n ha1sta 105 estudios de 
Jleos s a b í a r f ! ^ ^ 1 , V o n B e r n a r d i . Sus 

^ mi l u r n 0 qUe él conocia de 

cur iosa la 
Z y ^ s d T l ™ * * ,0S P^nc ip ios fun -
S J j ó c ó ^ o Í ^ r a t ^ i a y de la t á c -
^ S 4 l y ^ m o se rhpUfndlan los conceptos 
en ,A1 acabar ia ef0rmaban ^ nn ida-

- c i ^ - el c o n c e p - t o ^ d e ^ n o 
guer ra t e n í a y a c la ro 

del 

— Si a l g ú n d í a se puede acabar en Es­
p a ñ a con e l i m p e r i o de l a r u t i n a , el E j é r ­
c i to h a b r á de ser a s í — d e c í a a sus m t t j 
mos en aque l la cacharrería de l a docta 
Casa de l a calle del Prado, a t ronada 
por el v o c e r í o de los declamadores. 

Y cuando se f u é ser iamente a l a Re­
v o l u c i ó n y se o f r e c i ó a A z a ñ a u n a car­
t e ra en el Gobierno p rov i s iona l , puso 
de c o n d i c i ó n que l a c a r t e r a h a b í a de 
ser l a de G u e r r a precisamente. E r a uno 
de los pocos m i n i s t r o s preparados pa ra la 
f u n c i ó n que h a b í a de d e s e m p e ñ a r . Los 
que se r e í a n del "genera l A z a ñ a " , estran­
g u l a r o n su r i s a pronto . E l "gene ra l l t o " 
andaba por el palacio de Godoy como 
por su casa. D e m o s t r a b a que se p o d í a 
escr ib i r " E l j a r d í n de los f r a i l e s " y sa­
ber l a f u n c i ó n que corresponde a cada 
a r m a en las guer ras modernas . Que se 
puede ser u n in te lec tua l puro y u n or­
ganizador m i l i t a r , puro t a m b i é n . 

Y as í , a los dos meses de Gobierno, 
cuando n i n g ú n m i n i s t r o h a podido aco­
meter u n a leve r e f o r m a y sa l i r del ca­
p í t u l o de las promesas, don M a n u e l A z a ­
ñ a ha ofrecido a l p a í s el m i s m o d í a de 
l a a p e r t u r a de las Const i tuyentes l a re­
f o r m a m i l i t a r realizada. E l pueblo lo ha 
v i s to con sus o jos : du ran t e horas y ho­
ras p r e s e n c i ó el d e s f i l e j í e u n m a r a v i ­
l loso Cuerpo de e j é p c í f o - e l de los can­
tones de Má^drid—, nuevo, d isc ip l inado, 
con todas sus' a rmas y servicios acopla­
dos per fec tamente en u n con jun to o r g á ­
n ico que se m o v í a con m a r c i a l i d a d y 
con l impieza . Y los aplausos es ta l laron 
f r e n é t i c o s . E l pueblo no daba c r é d i t o a 
sus ojos. L a R e p ú b l i c a , no s ó l o no ha­
b í a desorganizado el brazo m i l i t a r , que 
es achaque de todas las Revoluciones, 
s ino que lo h a b í a s impl i f icado y f o r t a ­
lecido, podando en él todo lo i n ú t i l y do­
t á n d o l e de in je r tos nuevos. 

Pasaba el general Queipo de L l a n o , 
v i e j a es tampa de h ú s a r , caracoleando en 
su caballo, y el pueblo le ac lamaba re­
cordando el episodio de Cua t ro "Vientos. 
Pero entre estos aplausos se escuchaban 
claros o t ros v i v a s : 

— ¡ V i v a A z a ñ a ! ¡ V i v a el E j é r c i t o de 
A z a ñ a ! 

* * » 
F u é en ve rdad u n a p á g i n a memorab le 

el desfile de la g u a r n i c i ó n de M a d r i d el 
14 de j u l i o . E l enviado de Le Journal 
dice que no recuerda desfile m á s b r i ­
l lante , en t re los que se celebran en Pa­
r í s ese m i s m o día , y que son o r g u l l o de 
la n a c i ó n francesa. 

Noso t ros e s t á b a m o s en l a plaza de l a 
Independencia , cua jada de g e n t í o . Al l í 
l a f o r m a c i ó n se dislocaba, ob l icuando ha­
cia el paseo del Prado , pa ra l l ega r has­
ta l a plaza de las Cortes. Es t ac ionado 
estaba, esperando su vez para incorpo­
rarse a l desfile, u n r e g i m i e n t o de A r t i ­
l l e r í a a caballo. Cuando l legaban a su 
a l t u r a las banderas republ icanas de los 
d i s t in tos Cuerpos, los c lar ines roncos sa­
ludaban con su f a n f a r r i a . Y el jefe, a l ­
z á n d o s e sobre los estribos, con su voz 
agotada po r el ca lor y de prodigarse, da­
ba ó r d e n e s secas como si las di r ig iese 
con t r a u n enemigo. U n a e m o c i ó n r e l i ­
giosa, que subrayaban las cornetas, so­
b r e c o g í a a l pueblo. Como t ruenos de u n a 
t o rmen ta , le jana e invis ib le , l l egaban r o ­
dando sobre el cielo sereno los c a ñ o n a ­
zos de las salvas que se h a c í a n desde 
el paseo de Rosales. 

Y bajo esta b ó v e d a sonora de c l a r i -
nazos, de ó r d e n e s secas, redoblar de t a m ­
bores, pasodobles de las charangas, pia­
far de caballos y g r i t a r del pueblo, des­
filó y desfiló, en u n desfile que d u r ó ho­
ras, el nuevo E j é r c i t o de A z a ñ a , el E j é r -

te, con sus dimensiones calculadas, con 
todos sus servicios atendidos, verdadera 
fuerza de combate que se basta y se so­
b r a p a r a ac tua r con toda eficacia con­
t r a el m á s poderoso enemigo. 

C e r r ó l a m a r c h a l a G u a r d i a c i v i l , se­
v e r a y ve terana , con sus bigotes grises 
bajo el t r i c o r n i o con bordes de p la ta . 
Y fué lo m á s emocionante q u i z á de todo 
el acto. Porque los guard ias pasaban en­
t re u n a a g r e s i ó n de si lbidos que p ron to 
fueron cont ra r res tados por salvas p r o ­
longadas de aplausos. 

Y los guard ias no pe rd ie ron su gesto 
impas ib le de estatuas mudas del deber. 
L a R e p ú b l i c a p o d í a con ta r con ellos, co­
mo c o n t ó e l 14 de a b r i l . Poco i m p o r t a ­
ba l a a g r e s i ó n in jus ta . E l l o s t a m b i é n eran 
moldados del nuevo E j é r c i t o del gene­
r a l A z a ñ a . 

* * * 
Y a de noche, v o l v i m o s a encon t ra r a l . 

e s c u a d r ó n de guard ias que iba hac ia su 
cua r t e l de C u a t r o Caminos a l paso l en ­
to de los caballos, con su banda de cor­
netas tocando a l f rente . As í c ruza ron 
los ba r r ios obreros de M a d r i d . Y ya no 
se les si lbaba. De las c e r v e c e r í a s y ca­
fés s a l í a l a gente a ap laudi r los . Y es 
que el pueblo t e n í a y a l a c o n v i c c i ó n de 
que aquel apa ra to de fuerzas era suyo 
y que e x i s t í a pa ra su defensa. E s t a con­
v i cc ión se l a d ieron las t res horas, que 
d u r ó el desfile. Es l a h a z a ñ a de A z a ñ a . 

P I C K 
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B O L E T I N 

D E P R E N S A 
« A H O R A » 

O c u p á n d o s e de ios f e n ó m e n o s finan 
c i a ros q u e suceden en A l e m a n i a , se­
ñ a l a qne h a y dos clases de e s t a b i l i z a ­
c i ó n : l a de hecho y l a de de recho . 
A q u é l l a es c o m o u n t a n t e o , de l q u e 
se p u e d e r e t i r a r u n a n a c i ó n a t i e m p o , 
l^a o t r a es u n a p r u e b a d e f i n i t i v a . 

F r a n c i a , d e s p u é s de p r u d e n t e r e v a -
i o r i / a c i ó n y de u n a e t a p a de e s t a b i l i ­
z a c i ó n de hecho , h i z o l a e s t a b i l i z a c i ó n 
de d e r e c h o . 

A l e m a n i a f u é , e n c a m b i o , a l a esta­
b i l i z a c i ó n de de recho . C r e ó u n a m o ­
n e d a a l a p a r o r o . P a r a sos tener esa 
p a r i d a d h a r e a l i z a d o esfuerzos q u e 
h a n r e p e r c u t i d o en su e c o n o m í a do-
l o r o s a m e n t e . 

M e d i t e n sobre e l lo e l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a y l a A s a m b l e a . E s t a b i l i z a r 
de hecho cons ien te u n a f l e x i b i l i d a d 
c o n v e n i e n t e . E s t a b i l í c e s e de h e c h o y 
v á y a s e d e s p u é s , si las c i r c u n s t a n c i a s 
!o a c o n s e j a n , a l a e s t a b i l i z a c i ó n de 
de recho . 

« E L D E B A T E » 
H a b l a d e l P o d e r j u d i c i a l en e l a n ­

t e p r o y e c t o de C o n s t i t u c i ó n y d i c e ^ p i e 
se l l e g a a de ta l l e s t a n m i n u c i o s o s , q u e 
c o m p e t e n m á s a l a s l eyes c o m p l e m e n ­
t a r i a s q u e a l lEs t a fu to o r g á n i c o d e l 
Es t ado . 

S a l v a d o s c i e r t o s r e p a r o s , cons te 
n u e s t r a c o i n c i d e n c i a c o n el c r i t e r i o de 
i n d e p e n d e n c i a de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de j u s t i c i a q u e i n s p i r a a l a n t e p r o y e c ­
to de C o n s t i t u c i ó n . 

« E L S O L » 
L i l i s J i m é n e z de A s ú a d e c l a r a que 

e l C ó d i g o p e n a l s e r á b r e v e , m o d e r n o 
y e l á s t i c o . 

F í a en l a o b r a de l P a r l a m e n t o , 
a u n q u e l o s d i p u t a d o s h a b l e n poco . 
(Tn e r r o r , h a s t a a h o r a , h a s i d o c r e e r 
que en l a p o l í t i c a e l i n t e l e c t u a l i s m o 
e r a t o d o . 

Y o he s ido s i e m p r e s o c i a l i s t a . N o 
m e a f i l i é an t e s a l p a r t i d o p o r q u e ne­
c e s i t a b a l i b e r t a d de a c c i ó n p a r a t r a -
b a i a r r e v o l u c i o n a r i a m e n t e . 

R E T A B L O 

c i to c i en t í f i co concebido g e o m é t r i c a m e n - T.as p o s i b i l i d a d e s del s o c i a l i s m o son 

S e r a f í n y J o a q u í n A l v a r e z Q u i n t e ­
r o p a r e c e n dos s e ñ o r i t o s q u é h e r e d a ­
r o n u n a t i e r r a l a b r a n t í n , c o n u n cor ­
t i j o m u y b o n i t o , m u y r e c o r t a d i t o . 
m u y p e r f i l a d i t o y u n a g a ñ a n í a f o r ­
m a d a p o r capa taces sen tenc iosos , v i e ­
j a s que d i c e n r o m a n c e s , z a g a l a s ena­
m o r a d i z a s y c a b a l l i s t a s d o n j u a n e s c o s . 
L o s dos s e ñ o r i t o s se a b u r r í a n en s u 
c o r t i j o , sobre su t i e r r a l a b r a n t n y 
c o m e n z a r o n a e s c r i b i r c o m e d i a s . De 
a n t i g u o se sabe que p a r a e s c r i b i r co­
m e d i a s en E s p a ñ a es n e c e s a r i o c o p i a r 
l a r e a l i d a d , sobre u n f o n d o de pe­
q u e ñ a y b u r g u e s a f a n t a s í a , c o n l a es­
c r u p u l o s i d a d m i n u c i o s a de u n p i n t o r 
que h i c i e r a r e t r a t o s t o m á n d o l o s de fo­
t o g r a f í a s . 

C o p i a n d o c o m e d i a s de su c o r t i j o , u n 
c o r t i j o p r i v i l e g i a d o , d o n d e se b a b l a 
en c o p l a , donde no h a y h a m b r e n i 
o t r o s d o l o r e s que los d o l o r e s de l 
a m o r , l o s Q u i n t e r o h a n m u l t i p l i c a d ? 
su h e r e n c i a . A l g u i e n d i r á q u e esto 
es b a s t a n t e y que se puede r e c l i n a r 
l a cabeza c o n t r a n q u i l i d a d e n l a a l ­
m o h a d a f ú n e b r e d e s p n é s de ¿ h a b e r 
a c r e c e n t a d o los cauda l e s . 

P e r o los Q u i n t e r o se h a n e n c o n t r a ­
do , c u a n d o l a a n c i a n i d a d se c i e r n e 
sobre e l los , c o n u n a l e y de e x p r o p i a ­
c i ó n f o r z o s a que los d e s p l a z a de s u 
c o r t i j o b o n i t o y r e c o r t a d i t o . L a l e y de 
e x p r o p i a c i ó n fo r zosa es i n e x o r a b l e y 
los d e s a h u c i a de su t i e r r a l a b r a n t í n . 
Se h a n t e r m i n a d o , pues , l a s c o m e d i a s 
p o r q u e desaparece el m o d e l o . 

A l g u i e n , ese a l g u i e n p r á c t i c o , a l qne 
l a p o s t e r i d a d i m p o r t a m u y poco , a r ­
g u y e que los Q u i n t e r o , d e s p u é s de h a ­
b e r a u m e n t a d o su p a t r i m o n i o , p u e d e n 
a f r o n t a r e s t o i c a m e n t e el d e s a h u c i o 
forzoso. Ese a l g u i e n n o puede c o n ­
vence r l e a u n h o m b r e de h o y . P e r o 
es p o s i b l e que l o g r e c o n v e n c e r a 
los Q u i n t e r o . P o r f o r t u n a p a r a s u 
t r a n q u i l i d a d , e l los t i e n é n u n b u e n es­
p í r i t u a b u r g u e s a d o , u n b u e n e s p í r i t u 
de s e ñ o r i t o s a n d a l u c e s . Y e l l o es i n ­
d i c i o s e g u r o de c o n f o r m i d a d y de su ­
m i s i ó n a l D e s t i n o , que s i e m p r e se t o ­
m a l a r e v a n c h a . 

P A R A D O X 
( D i b u j o de A l c á z a r . ) 

m u c h a s a c t u a l m e n t e y l o s e r á n m á s . 
S i n e m b a r g o , creo q u e deben p a s a r 
dos o fres a ñ o s an tes de que g o b i e r n e 
el s o c i a l i s m o . A q u í no h a y c o m u n i s ­
m o , h a y c o m u n i s m o e s t a d i s m o o co-
m u n i s m o s n o b i s f n o . S i A l e m a n i a no 
s a l v a s u c r i s i s e c o n ó m i c a i r á a l fas­
c i s m o o a l c o m u n i s m o . i Y esto p u e d e 
ser g r a v e p a r a E u r o p a . 

E s p a ñ a debe r e c h a z a r su m e s i a n i s -
m o . N o s é q u i é n s e r á P r e s i d e n t e d r 
l a R e p ú b l i c a . L o s s o c i a l i s t a s v o t a r e ­
m o s a u n r e p u b l i c a n o que sea a p t o . 

L o s esco lares deben v o l v e r a sus 
clases y c u i d a r de que l a R e p ú b l i c a 
n o d e r i v e p o r los m i s m o s c a m i n o s 
que l a p o r t u g u e s a . 
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Alceda- Ontaneda 

D e s p u é s d e l a c a t á s t r o f e e n e l 
v a l l e d e T o r a n z o 

La magnifica verbena benéfica del dia 23 
( C r ó n i c a de n u e s t r o O o r r e s p u u s u l 

Si a l v ic j iLiuiLe a e L u a l de A l c e d a -
O n l a n e d a t r a t a r a n de d i s u a d i r l e de 
l a e s p a n t o s a c a l a m i d a d q u e h e m o s 
s u l r i d o h a c e u n a s s e m a n a s , m o v e ­
r í a l a c a b e z a c o n e s c e p t i c i s m o y n o 
c r e e r í a n a d a . 

— E s o q u e u s t e d m e c u e n t a es u n 
e m b u s t e — r e p l i c a r í a — . E n A l c e d a -
U n t a n e d a n o h a p a s a d o n a d a . A l 
m e n o s n o se v e n m u e s t r a » p o r n i n ­
g ú n s i t i o q u e p u e d a n d a r i d e a de 
t a n t a m a ñ a h e c a t o m b e . L a s c a l l e s , 
a e x c e p c i ó n de e sa l i g e r a c a p a de 
l o d o q u e n o s e n s u c i a u n p o c o e l 
c a l z a d o c u a n d o l l u e v e y q u e se c o n ­
v i e r t e e n p o l v o e n d í a s de s o l — y 
p a r a eso e s p e r a m o s q u e e l C i r t u i t o 
n o s l o q u i t e de u n d í a a o t r o — , n o 
m u e s t r a n l a m á s l e v e s e ñ a l d e q u e 
p o r e l l a s h a n p a s a d o i n m e n s o s t o ­
r r e n t e s d e a g u a y c i e n t o s de t o n e ­
l a d a s d e p i e d r a s y á r b o l e s . E n e l 
h o t e l e n q u e m e h o s p e d o y e n t o ­
d o s l o s d e m á s de l a l o c a l i d a d , a ú n 
e n a l g u n o s d e l o s q u e se c i t a r o n 
c o m o l o s m á s p e r j u d i c a d o s p o r l a 
i n u n d a c i ó n , l a s d e p e n d e n c i a s se h a ­

t o p e c u l i o , de t a n t o q u e b r a n t a d o e n 
s u s e s c a s o s ó n o e s c a s o s i n t e r e s e s , 
a b u n d a m u c h o m á s , i n l i n i t a m e n t e 
m á s q u e l a r e t i n a d e l o b s e r v a d o r 
r á p i d o y u n t a n t o e g o í s t a q u e d i c e 
a l v e r l a s c a l l e s l i m p i a s del" e s c o m ­
b r o q u e l a s e n c e n a g ó y q u e a d v i e r ­
t e l a n o r m a l i d a d de l o s s e v i c i o s e n 
h o t e l e s y b a l n e a r i o s , q u e e n A l c e -
d a - O n t a n e d a n o h a p a s a d o n a d a . 

¡ N o h a p a s a d o n a d a ! 

U N A C A R T A D E L S E Ñ O R 
L E R R O U X 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l C o m i t é 
L o c a l d e l P a r t i d o R e p u b l i c a n o L e -
r r o u x i s t a n o s h a m o s t r a d o u n a 
a l e u l í s i m a y c a r i ñ o s a c a r t a d e l s e ­
ñ o r m i n i s t r o de E s t a d o , d i r i g i d a a l 
s e ñ o r S e c r e t a r i o d e l C o m i t é p r o ­
v i n c i a l de d i c h o p a r t i d o , e n l a q u e , 
p o r r e c o m e n d a c i ó n de c i t a d o C o m i ­
t é p r o v i n c i a l , p r o m e t e i n t e r e s a r s e 
p o r l o s d a m n i f i c a d o s d e l a s i n u n ­
d a c i o n e s p a s a d a s y p r e s t a r s u m á s 
d e c i d i d o a p o y o p a r a q u e e l G o b i e r -

Figuras de los pueblos 

E l m o n t a ñ é s q u e e s t u v o d i e z 
n u e v e h o r a s e n c a p i l l a 

Es te m o n t a ñ é s de p ro , d o n M a n u e l 1 
P e ñ a E l i zondo , m e cuen t a p a r a los lee- I 
tores de L A V O Z D E C A N T A B R I A ! 
su p e q u e ñ a h i s t o r i a , como él l a l l a m a . 
Es, s i n duda a lguna , in te resante , te­
niendo en cuen ta l a é p o c a r evo luc io ­
n a r i a po r él v i v i d a . D e p a r t i m o s amis ­
tosamente en u n esLablecimiento de l 
m a g n í f i c o va l l e de Soba. 

— N a c í — m e dice el s e ñ o r P e ñ a - - e l 
a ñ o 1864, en V e g u i l l a de Soba. F u i 
q u i n t o del 84 y p r e s t é m i s servic ios 
m i l i t a r e s a l a P a t r i a en el b a t a l l ó n de 
San Q u i n t í n , de g u a r n i c i ó n en l a i s l a 
de Cuba, a las ó r d e n e s del teniente Be-

P I D A U S T E D 

S O D A 
L I M O N A D A 
N A R A N J A D A 
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HOZNAYO 

l i a n e n p e r f e c t o e s t a d o y l o s s e r v i ­
c i o s f u n c i o n a n n o r m a l m e n t e . E n l o s 
b a l n e a r i o s o c u r r e o t r o t a n t o . ¿ C o ­
m o se p u d o e n t a n p o c o t i e m p o r e ­
p a r a r l o s i n n u m e r a b l e s d e s t r o z o s 
q u e u s t e d m e r e f i e r e ? 

A s í h a b l a r í a e l v i s i t a n t e a c t u a l 
d e A l c e d a - O n t a n e d a e n p r e s e n c i a 
d e l o r d e n y l a n o r m a l i d a d a b s o l u t a 
q u e se o b s e r v a n p o r d o q u i e r . 

S i n e m b a r g o , y p o r d e s g r a c i a de 
t o d o s , d e l a m a g n i t u d de l a h e c a ­
t o m b e n o se h a e x a g e r a d o n a d a . 
Q u i e r e d e c i r s e q u e l a c a t á s t r o f e se 
p r o d u j o t a n c o l o s a l o a c a s o m á s c o ­
l o s a l , p o r q u e n o se p u e d e d e s c r i ­
b i r u n f e n ó m e n o t a n f o r m i d a b l e , 
c o m o l a s t i n t e s n e g r a s de l o s p e ­
r i ó d i c o s l a p i n t a r o n y c o m o l a p r o ­
f u s i ó n de " l o t o s " e n e l l o s a p a r e c i ­
d a s l a m o s t r a r o n . 

P e r o e l e s p í r i t u d e l p u e b l o s u p o 
e l e v a r s e a t i e m p o s o b r e e l a z o t e 
q u e le a f l i g e y c o n e s t o i c i s m o y 
p e r s e v e r a n c i a a d m i r a b l e s p a r e c e 
h a b e r v e n c i d o p l e n a m e n t e a l a c a ­
t á s t r o f e . C u a n t o e l l a d e s t r u y ó e s t á 
" c a s i " r e p a r a d o . N a d i e se h a d e j a ­
d o v e n c e r p o r l a p u s i l a n i m i d a d q u e 
s u e l e s e r c o n s e c u e n c i a d e l a s d e s ­
g r a c i a s de e s t e g é n e r o . A l q u e se le 
d e r r i b ó u n t a b i q u e l e l e v a n t ó d e 
n u e v o . Q u i e n p e r d i ó u n a p u e r t a l a 
s u s t i t u y ó , . . A s í e l a s p e c t o d e l p u e ­
b l o es e l m i s m o de s i e m p r e . . . 

P e r o l a p r o c e s i ó n a n d a p o r d e n ­
t r o — n u n c a m e j o r e m p l e a d a e s t a 
f r a s e . ¿ P u d i e r o n l e v a n t a r s e l o m i s ­
m o q u e l o s t a b i q u e s l a s c a s a s e n ­
t e r a s q u e f u e r o n a r r a s a d a s p o r e l 
í m p e t u de l a i n u n d a c i ó n ? ¿ Y s u s ­
t i t u i r s e l a s r e s e s m u e r t a s c o n l a 
m i s m a f a c i l i d a d q u e a l g u n a s p u e r ­
t a s ? ¿ Y r e m e d i a r s e , e n fin, o t r o s 
m i l I q u e b l r a n l o s de g r a n c o n i s i d e -
r a c i ó n q u e n a d a o m u y p o c o t i e ­
n e n q u e v e r c o n e l o r n a t o y l a e s -
l é t i / í a d e l p u e b l o n i t a m p o c o c o n 
e l f u n c i o n a m i e n t o n o r m a l d e l o s 
s e r v i c i o s de h o t e l e s y b a l n e a r i o s V 

H a s t a a q u í n o l l e g a l a o b s e r v a ­
c i ó n d e l v i s i t a n t e a c t u a l de A l c e d a -
O n t a n e d a . E s t a n í n t i m a , es t a n 
p r o f u s a a l a vez e s t a a n o r m a l i d a d , 
eme n o l a a d e n t r a n i a b a r c a l a m i ­
r a d a s u p e r f i c i a l d e l q u e l l e g a a t o ­
m a r a g u a s y s ó l o se c u i d a de q u e 
• i l e f a l t e n y de q u e le a t i e n d a n 
b i e n e n e l h o t e l . 

P e r o n u e s t r a r e t i n a , i m p r e s i o n a ­
d a desde e l p r i m e r i n s t a n t e p o r l a n ­
í a r a l a m i d a d a c u m u l a d a ; n u e s t r o 
c o r a z ó n , v i b r a n t e a ú n de e m o c i ó n 

- i l c o n s i d e r a r l a t r a n s c e n d e n c i a i n ­
c a l c u l a b l e de l a c a l á s t r o f e . a l a v i s ­
t a de t a n t o d e s p o j a d o de su m o d e s -

n o p r e s t e e l s o c o r r o d e b i d o y n e ­
c e s a r i o . 

E n n o m b r e d e l v e c i n d a r i o e x p r e ­
s a m o s n u e s t r o m á s í n t i m o r o c o n o -
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 
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c i m i e n t o a l C o m i t é p r o v i n c i a l d e l 
P a r t i d o L e r r u x i s t a p o r e l c a r i ñ o y 
a c t i v i d a d c o n q u e se h a h e c h o v a ­
l e d o r de n u e s t r a c a u s a , l l e v a n d o 
h a s t a l a s a l t a s e s f e r a s d e l G o b i e r ­
n o p r o v i s i o n a l de l a R e p ú b l i c a la 
v o z d o l o r i d a de n u e s t r a a n g u s t i a y , 
p i d i e n d o p a r a m i t i g a r n u e s t r o d o ­
l o r y r e m e d i a r n u e s t r o s c u a n t i o ­
sos q u e b r a n t o s e c o n ó m i c o s , e l a m ­
p a r o o f i c i a l q u e i r r e m e d i a b l e m e n ­
t e se n o s h a de p r e s t a r s i n o se 
q u i e r e q u e e s t a s c o m a r c a s q u e d e n 
p a r a s i e m p r e e n l a m á s c o m p l e t a 
y a n g u s t i o s a r u i n a . — R o g . 

L A V E R B E N A D E L 2 3 

G o m o h e m o s a n u n c i a d o e n O n -
t a n e d a - A l c e d a se o r g a n i z a u n a e s ­
p l é n d i d a v e r b e n a a b e n e f i c i o de l o s 
d a m n i f i c a d o s . 

L a fiesta t e n d r á l u g a r l a n o c h e 
d e l 23 d e l c o r r i e n t e , e n e l p a r q u e 
d e l H o t e l de O n t a n e d a , y s e r á a m e ­
n i z a d a p o r l a B a n d a p r o v i n c i a l y 
p o r o t r a d e l a c a p i t a l . H a b r á e s ­
p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n , t ó m b o l a , r i ­
f a s , r e g a l o s , c h u r r e r í a s , e t c . 

L a C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de 
A s t i l l e r o a O n t a n e d a ha o r g a n i z a d o 
c o n e s t e m o t i v o u n t r e n e s p e c i a l , 
q u e s a l d r á de S a n t a n e d r a l a s 9 ,35 
de l a n o c h e , p a r a l l e g a r a O n t a ­
n e d a a l a s o n c e , y o t r o q u e s a l d r á 
die O n t a n e d a a l a s t r e s de l a m a ­
d r u g a d a , p a r a l l e g a r a l a s c u a t r o y 
c u r t o . 

L o s b i l l e t e s s e r á n v a l e d e r o s p a r a 
él r e g r e s o e n t o d o s l o s t r e n e s d e l 
d í a 2 4 . 

A P Ó S I T O F E M E N I N O 

" M A D A M E X " 
B l a n c a , 5 . - T e l é f o n o 3 6 - 3 6 

H e a q u í a l v ie jo d e m ó c r a t a m o n t a ñ é s 
que estuvo diecinueve horas esperando 

l a m u e r t e . . . 

r i b e n O t a ñ c s . T o m é p a r t e en i n f i n i d a d 
de combates c o n t r a los insur rec tos , l l e ­
gando a s a rgen to con g r a d u a c i ó n de 
a l f é r e z por los m é r i t o s con t ra idos en 
c a m p a ñ a . 

Per teneciendo a este b a t a l l ó n el 25 
de nov iembre del a ñ o 85, y de acuer­

do con o t r o s c o m p a ñ e r o s de armag 
sublevamos, p r o c l a m a n d o l a Repiú,,008 
e s p a ñ o l a en l a i s l a de Cuba. ic* 

Fracasado e l m o v i m i e n t o en 
gena, que a c a u d i l l ó el general parta' 
do, y a l que r e s p o n d í a l a sublevar?1" 
en Cuba, f u i m o s hechos prisiojjg0,,1^ 
siendo v í c t i m a s de u n t r a t o cruei S' 

E n Consejo f u i j uzgado , sien(j0" 
tenciado a l a ú l t i m a pena, y entré611 
c a p i l l a el d í a 5 de d ic i embre de aQ 6,1 
a ñ o . Cuando s ó l o f a l t a b a n cuatro h 
ras y med ia p a r a ser cumpl ida ia 
t ada pena, y d e s p u é s de diecinueve h' 
ras de, capi l la , me s o r p r e n d i ó ei 
d u l t o y l a c o n m u t a c i ó n po r la de iJ" 
c l u s i ó n m i l i t a r perpe tua . A cumplir * 
t a condena me . e n v i a r o n a Ceuta ^ 
cuando c u m p l í a los seis a ñ o s de'."V 
t a n c i a en aquel t é t r i c o presidio nie 
c a n z ó u n a a m n i s t í a genera l , concedif 
doseme con t a l m o t i v o l a libertad-'r 
b e r t a d que só lo deseaba para ponen, \ 
en todas cuantas ocasiones tuvle 1 
o p o r t u n i d a d , a l se rv ic io de l a causa re 
pub l i cana . 

Todas estas v ic i s i tudes que por 
idea l s u f r í las s o b r e l l e v é con paciencia 
pensando que aunque m i pequeño es­
fuerzo m o m e n t á n e a m e n t e no diera foj 
resul tados apetecidos, s e r v i r í a indu^. 
b lemente de p e q u e ñ o e jemplo a seguir 

A pesar del t i e m p o y los desenw 
ñ o s sufr idos, n u n c a d e c a y ó en mi el 
e s p í r i t u d e m o c r á t i c o . Y asi, el día qu; 
se p r o c l a m ó la R e p ú b l i c a experimentí 
u n a de las mayore s satisfacciones t)e 
m i v ida . L o p r i m e r o que hice fué fr. 
me a l A y u n t a m i e n t o y colocar la ban­
dera t r i c o l o r , descolgar el retrato del 
des t ronado y g a s t a r m e cincuenta rea­
les en c inco docenas de cohetes para, 
de esa f o r m a , ce lebrar t a n fausto acoi-
t ec imien to . Y ahora , a m o r i r tranqil-
lo , pensando que a m i p a t r i a la espe­
r a n d í a s me jo res . . . 

« « » 
Quie ra Dios que este d e m ó c r a t a mon­

t a ñ é s v i v a m u c h o s a ñ o s y que la rea­
l i d a d no le p roduzca decepciones, Q': 
a l co r re r de los d í a s vea reallzadus 
sus sinceros ideales d e m o c r á t i c o s y qw 
con temple a l a s nuevas generacloDK 
de e s p a ñ o l e s t r a b a j a n d o con nobles y 
generosos afanes po r colocar el nom­
bre de l a P a t r i a en e l a l to lugar qtf 
p o r su h i s t o r i a y sus virtudes le ce-
rresponde. 

R i c a r d o B . Arrióla 
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Ona Memoria interesante 

L a C a s a d e S a l u d V a l d e c i l l a 
E l d i s t i n g u i d o m é d i c o d i r e c t o r d 

l a Casa de S a l u d V a l d e c í l l a , d o n | 
E m i l i o D í a z C a n e j a , h a t e n i d o l a 
a t e n c i ó n de e n v i a r n o s e l t o m o p r i ­
m e r o , 1 9 3 0 , de l o s A n a l e s de l a I n s ­
t i t u c i ó n . 

Se t r a t a d e u n a M e m o r i a i n t e r e ­
sa l i l í s i m a , de g r a n V a l o r e s t a d í s t i ­
c o , y u n c o m p e n d i o m u y c u r i o s o de 
la l a b o r r e a l i z a d a r e s p e c t o de c o n -
l e r e n c i a s y s e s i o n e s c l í n i c a s . 

C o n t i e n e t a m b i é n u n e x t r a c t o de 
l o s c u r s o s d e s a r r o l l a d o s d u r a n t e e l 
e j e r c i c i o d e l a ñ o a n t e r i o r y u n o s 
a p é n d i c e s de l a b i b l i o t e c a f u n d a d a 
y s o s t e n i d a p o r l a s e ñ o r a m a r q u e s a 
de P e l a y o , e n l a q u e se r e c i b e n s i n 
t r e g u a o b r a s d i v e r s a s y m o n o g r a ­
f í a s de l o s g r a n d e s t r a t a d o s f u n d a ­
m e n t a l e s de l a s d i s t i n t a s e s p e c i a ­
l i d a d e s , a l m i s m o t i e m p o q u e u n 
n ú m e r o c o n s i d e r a b l e de r e v i s t a s n a ­
c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . 

T e r m i n a l a M e m o r i a c o n u n r e ­
s u m e n d e l e j e r c i c i o r e a l i z a d o d u ­
r a n t e e l c u r s o p o r l a E s c u e l a de 
e n f e r m e r a s y c o n l o s d a t o s a d m i ­
n i s t r a t i v o s y f a c u l t a t i v o s de l a f u n ­
d a c i ó n . 

I m p o r t a , c o m o c o m p l e m e n t o de 
i n f o r m a c i ó n , r e c o g e r e n c i f r a s g l o ­
b a l e s u n o s y o t r o s d a t o s . E l l o s , e n 
e f e c t o , s o n u n e x c e l e t e n t e t e s t i m o ­
n i o de l a i n t e n s a labor- r e a l i z a d a 
p o r l a f u n d a c i ó n . 

R e l a c i ó n g e n e r a l de e s t a n c i a s : 
B e n e f i c e n c i a , 9 3 . 0 7 8 : c l í n i c a p r i v a ­
d a , 4 . 4 5 5 ; m i l i t a r e s , 3 . 7 0 3 : m a r i ­
n o s . 1 .035. T o t a l 1 0 2 . 2 7 1 . 

M o v i m i e n t o de l a c l í n i c a de u r ­
g e n c i a : A s i s t i d o s . 1 .060. D e e l l o s 
i n g r e s a r o n 8 1 2 . 

E n f e r m o s e n v i a d o s p o r l o s A y u n -

t a m i e n t o s de l a p r o v i n c i a , desae • 
d e f e b r e r o a l 31 de diciembre 
193U. v q u e q u e d a r o n h o s p i t a l 
d o s , 2. '569. 

T o t a l de d e f u n c i o n e s . 202. 
• • • 

T o t a l de g a s t o s , 1.106.971,9* ! 
s e t a s . T o t a l de i n g r e s o s , 927.30 • 

E n l o s i n g r e s o s f i g u r a " ''r 
a p o r t a c i o n e s : 

P o r e s t a n c i a s a c a r g o de I " 
p u t a c i o n , 5 0 0 . 9 3 6 , 2 8 p e s r l j ' - , . . 
e s t a n c i a s d e m i l i t a r e s , 1 y 1 ^ 

p o r e s t a n c i a s a c a r g o de l8 
q u e s a de P e l a y o , 2 . 6 0 0 

18 .815 p e s e t a s i m p o r t e de 

s u s c r i p c i o n e s de l o s AyuntaTJj™ 
d e l a p r o v i n c i a ; 4 .793,35, a8ti 
m é d i c o s j e f e s de los servic^Si j 

d e l B a n c o de S a n t a n d e r : 3<J¿ 
M o n t e d e P i e d a d I929-1? 

930) 

í sTÓot ) de l a ' S . T . " . l o s é 
j a n o . 

P a r a e n j u g a r el déf lc i l J« 
t a s 1 7 9 . 6 0 9 , 9 8 se l i a a p l i f ^ , p." 
m a n e n t e de 1929 , i m p o r t a » , 
t a s 1 1 7 . 2 6 1 , 3 9 . c u b r i e n d o • 
d e 6 2 . 3 4 8 , 5 9 e l s e ñ o r maj 
V a l d e c i l l a c o n c a r g o a l a ^ 
p e s e t a s d o n a d a s c o n l a ' 

A g r a d e c e m o s a l d o e l ^ f ^^ 
n e j a el e n v í o de u n ^ 
t a n i n t e r e s a n t e M e m o r i a - JM 

Lunas biseladas yfPla ^ 
para muebles y clê r . 

R A M O N D . T E J Í ^ g ^ t a ^ 
Ca rba j a l . 4. T e l é f o n o 20**; 



í 8 P A O T N A • 

N o t a s d i v e r s a s d e l a v i d a l o c a l 

O O I B E N T A S I O S 
i ' L 

ttft i ' » " HJ^TÍH r * v , ^ « . ' j 'aKg 

U N A V I S I T A D E B U R G A -
L E S E 3 

. --uebio h ú r g a l a s ha encontrado .siom-
c ón de t e s t imon ia r EU afecto a 

r r e oc>— 

Pon motivo de la t r i u n f a l e x c u r s i ó n ás 
Ccraí de Tor re lavega r e c o r d á h u m o á 

,a 01103' a l a lud i r a aquel p ro fundo y 
^ r m a r e n t e e s p í r i t u de f r a t e rn idad , el 
Emocionante tes t imonio ofrecido coa oca-
e.. de ^ i n a u g u r a c i ó n del sector f e r r o -
Siario Trespaderne-Cidad. Las comisiones 
^uniCipaIes de les d is t in tos pueblos, s i ­
tuadas en las estaciones, sólo t e n í a n una 
aspiración que exponer a l representante 
cel Gobierno: "Que llegue el f e r r o c a r r i l 
a Santander." Es decir, que se vean lo­
grados los anhelos de los m o n t a ñ e s e s , 
que c ía tanto como satisfacer el p ropio 
anhelo. 

IFI5SI ES P A Í T I G U I A R E 

PREPÁRACIOH DE CIEKCIA, 
: : QUÍMICA Y DIBUJO : : 

Informes: LA VOZ OE CANTABRIA 

Y t a m b i é n d e c í a m o s nosotros, subra­
yando ¡a c o r d i a l í s i m a acogida dispensa-

' da a la Coral torrelaveguense, que B u r ­
gos podía tener la segur idad de que en 
nuestros corazones h a l l a r í a n s iempre ca­
lar de hermandad. O c a s i ó n t e n d r í a n de 
confirn'iailo. 

Esta ocas ión no se ha hecho esperar. 
El domingo l l e g a r á a Santander u n a ex­
pedición de trescientos burgaleses, orga­
nizada por aquel Ateneo Popular . L a v i ­
sita que los excursionistas hacen a nues­
tra ciudad es bien cor ta . Salen de B u r ­
gos a ias cuatro de la p r ó x i m a m a d r u ­
gada y" ce proponen estar de j-egreso en 
las primeras hoias de la noche del mis ­
mo día. 

La escasa publ ic idad prestada a esta 
grata visi ta ha p r ivado a nuestrs en t i ­
dades oficiales de organizar los agasajos 
merecidos. 

| M é d i c o e spec i a l i s t a de ! d i s p s n -
| aario o f i c i a l a n t i v e n é r e o 

I P I E L Y S E C R E T A S 

• S A N JOSE, 18 ( A t e n e e ) , 
I Consulta: 11 a 1 7 de A a K. 

« o » 

Pero los habitantes de Santander, con 
-exiJu USO y SU afec'o. b r i n d a r á n a los 
l ^ l c i o n a r i o s ^ " g a l o esp i r i tua l de 
¿ o T a 1 ? CÍÓr' y la ^ P ^ í a . de t a n 

No ^ 611 las C0Rc^ncias populai-es. 
-clon -1 preciso hagamos exhor ta -

«• ' i 'un, p(>r(?ue m á s bien resul ta-
N W g L ^ Para la COTdialidad y la 
símn'f. ! . los santanderinos. Con la 
^ ; o t e ^ e l a v i5 i t a basta p?-ra 
^ n t o de ^ t n i ó ™ * ™ CarÍñOSO in0' 

efedro Gago Lázaro 
^ F E R ME D A D E S D E L A P I E L 
^ s u j t a ril ^ S E C F l E T A S 
r i * e r o v L „ a 1 en A t a r a z a n a s , 12, 

v ' % ^ w . w L 4 a 6 en C o m p a ñ í a , 22. 

Dentlsts 
* QSaiero 1 dapncafla, p r i n c i p a l 

De; la 'Alcaldía 

a l l e g a r á n a S a n t a n d e r 
J o s e x c u r s i o n i s t a s d e l A t e n e o 

P o p u l a r d e B u r g o s 
E L R E C O N O C I M I E N T O M E ­
D I C O D E L O S N I Ñ O S P A R A 
L A S C O L O N I A S I N F A N T I L E S 

E s t a t a r d e a l a s c u a t r o y o n e l 
l l a m a d o S a l ó n d e S u b a s i as d e l P a ­
l a c i o m u n i c i p a l , se v e r i f i c a r á e l 
a n u n c i a d o r e c o n o c i m i e n t o m é d i c o 
de t o d o s a q u e l l o s n i ñ o s i n s c r i p t o s 
p a r a f o r m a r p a r t e e n l a s c o l o n i a s 
e s c o l a r e s q u e h a n de p a s a r e l v e ­
r a n o e n e l H i p ó d r o m o de B e l l a v i s t a . 

E s c o n v e n i e n t e a d v e r t i r q u e s i n 
e s t e r e q u i s i t o n o p o d r á n i n g ú n n i ñ o 
f i g u r a r e n m e n c i o n a d a s c o l o n i a s . 

L A R O N D A M O N T A Ñ E S A _ Y 
E L H O M E N A J E A L T E N O R 
F L E T A 

A y e r v i s i t ó a l a l c a l d e , s e ñ o r í l i -
v e r ó , u n a c o m i s i ó n de m i e m b r o s de 
la a g r u p a c i ó n f o l k ó r i c a ' M l o n d a 
M o n l a ñ o s a " p a r a i n v i t a r l e a q u e les 
a c o m p a ñ e en l a e x c u r s i ó n q u e h a -

B E C E D 0 , 

r á n e l d o m i n g o a S u a n c e s , p a r a 
a s i s t i r a l h o m e n a j e q u e d i c h a s i m ­
p á t i c a a g r u p a c i ó n ha o r g a n i z a d o e n 
h o n o r d e l n o t a b l e c a n t a n t e e s p a ñ o l 
q u e v e r a n e a e n a q u e l l a p l a y a . 

E l a l c a l d e a g r a d e c i ó l a a t e n c i ó n 
de l o s v i s i t a n t e s . 

E L A T E N E O P O P U L A R D E 
B U R G O S 

P a r a m a ñ a n a d o m i n g o se a n u n ­
c i a l a l l e g a d a a n u e s t r a c i u d a d de 
l o s e x c u r s i o n i s t a s b u r g a l e s e s p e r -

, t e n e c i e n t e s a l A t e n e o P o p u l a r de 
a q u e l l a c i u d a d c a s t e l l a n a . 

E n l a e x c u r s i ó n , que. se h a r á en 
a u t o b u s e s , v i e n e n u n o s t r e s c i e n t o s 
a t e n e í s t a s . 

C o m o q u i e r a q u e n o se s abe a 
p u n t o fijo l a h o r a de l l e g a d a , e l r e ­
c i b i m i e n t o n o p o d r á s e r t o d o lo i m ­
p o r t a n t e q u e e l a l c a l d e y e l p u e b l o 
de S a n t a n d e r d e s e a r í a n , p e r o d e s ­
de l u e g o h a b r á u n a c o m i s i ó n q u e 
d é l a b i e n v e n i d a a l o s b u r g a l e s e s . 

E s t o s c e l e b r a r á n u n b a n q u e t e e n 
e l S a r d i n e r o . 

S a b e m o s q u e l a C o l o n i a B u r g a l e ­
sa e n S a n t a n d e r p r e p a r a u n e n t u ­
s i a s t a r e c i b i m i e n t o a sus p a i s a n o s . 

A N T E L A V I S I T A D E L P R E ­
F E C T O D E L A G I R O N D E 

A y e r se r e c i b i ó e n l a A l c a l d í a u n a 
a f e c t u o s a c a r t a d e l P r e f e c t o d e l d e -

a b Daoiz y V e l a r d t 

( f r e n « a la I g ! * . 

^ canS:a2at en traJe8 ^ 

T e a t r o J Z & K J ^ l * 
E m p r e s a S A G E ; 

C o m p a ñ í a de comed ia s PRADO-CHICOTE 

W ' H o y , s á b a d o , 18 d e j u l i o _ 

A las sleta A las diez y media 

E s t r e n o de la c o m e d i a en t res ac tos 

p a r l a m e n t o f r a n c é s de L a ( l i r c m d c , 
e n l a q u e se a n u n c i a a l s e ñ o r R ¡ -
v e r o q u e , e n b r e v e , y a p r o v e c h a n d u 
u n v i a j e e n a u t o m ó v i l p o r E s p a ñ a ' ; 
d i c h a a l t a a u t o r i d a d c i v i l f r a n c e s a 
t e n d r á o c a s i ó n d e s a l u d a r a l a j o ­
v e n R e p ú b l i c i i e s p a ñ o l a e n l a p e r ­
sona d e l p r e s i d e n t e de n u e s t r o - M u ­
n i c i p i o . 

I N S P E C C I O N D E P R O D U C ­

T O S A L I M E N T I C I O S 

E n e l d í a de a y e r , e l s e ñ o r A l c a l ­
de de a c u e r d o c o n e l p r e s i d e n t e de 
l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l de S a n i d a d 
e H i g i e n e , o r d e n ó a l s e ñ o r I n s p e c ­
t o r m u n i c i p a l , j e f e de H i g i e n e Pe- ' 
c u a r i a . l a i n s p e c c i ó n de s u b s t a n ­
c i a s a l i m e n t i c i a s en l o s c o m e r c i o s 
de e s t a c i u d a d , d a n d o e l s i g u i e n t e 
r e s u l t a d o y s i e n d o d e c o m i s a d a s : A 
d o n S a n t i a g o T a z ó n , c a l l e d e C e r ­
v a n t e s , 16 b a c a l a d a s ; a d o n E d u a r ­
do . C o b o , c a l l e de U u a m a y o r . Úi, 
d o s b a c a l a d a s y v a r i o s t r o z o s ; y a 
d o n D a n i e l M a z o r . r a , A t a r a z a n a s , 
d o s b a c a l a d a s y v a r i o s t r o z o s . 

VWVvWWvvWVVWvWWVWVvWVVWVv'VVVWbV 

E i b a r " L o s C a r a ­
co le s" 

C o n este n o m b r e t í p i c o que t i ene u n 
f a m o s o b a r en S e v i l l a , se h a i n a u g u ­
r a d o u n o a n o c h e en l a ca l l e d e l R i n ­
c ó n , n ú m e r o 7, f r e n t e a l m a r i s c o , p r o ­
p i e d a d d e l s i m p á t i c o y t r a b a j a d o r 
m o n t a ñ é s J o s é D i e g o , que q u i e r e co­
l o c a r su e s t a b l e c i m i e n t o a l a a l t u r a 
de los p r i n c i p a l e s . 

D a n u e v a Casa, a d e m á s de ser u n 
e s t a b l e c i m i e n t o de b e b i d a s , es t a m ­
b i é n u n r e s t a u r a n t e c o n ó m i c o de p r i ­
m e r o r d e n , d o n d e , p o r poco d i n e r o , 
puede comerse e s t u p e n d a m e n t e e n a m ­
p l i o s e h i g i é n i c o s c o m e d o i e s . 

K I B a r « D o s C a r a c o l e s » e s t á l l a m a ­
do a ser e l m á s f a v o r e c i d o p o r el p ú ­
b l i c o que sabe d i s t i n g u i r de b e b i d a s 
y c o m e r a g u s t o p o r pocas pesetas. 

F e l i c i t a m o s a s u p r o p i e t a r i o , nues ­
t r o q u e r i d o a m i g o J o ^ é D i e g o , y Je 
a n i m a m o s a c o n t i n u a r t r a b a j a n d o 
c o m o h a s t a a q u í p a r a c o n s e g u i r u n a 
c l i e n t e l a a b u n d a n t e y de b u e n g u s t o . 

.w«VWWt>VVVVVWVVVVVVV̂ -'VŜ VVVVWVVVVV«»'«w •. 

G . I N I 
O C U L I S T A 

Suspende su c o n s u l t a h a s t a el día 
22 de j u i i o . 

M 

p o r 

A. HERNANDEZ CATÁ 
U n l i b r o m a r a v i U o s o d e 

c u e n t o s , i l u s t r a d o ^ e n 

c o l o r e s p o r e l g r a n 

: p i n t o r S o n t o 

Edic ión espacial : 15 ptas. 

C I A P 

Librería FERNANDO FE 
••1 

P U E R T A D E L S O L , 15 

, 
C A R N E T 

M U N D A N O 

N O T A S ; V A R I A S 

Se ha t r a s l a d a d o desde M a d r i d a s u 
p a l a c i o de S a n V i c e n t e de l o r a n z o l a 
m a r q u e s a M a r í a de l a C a s t a ñ e d a . 

* * * 
De i M a d r i d a C a b e z ó n de l a S a l , : a 

se f lo ra v i u d a de C a m p a . 

* * * 
E l g e n e r a l d o n L u i s C a r n i a g o y se­

ñ o r a v e r a n e a n e n C a s t r o U r d í a l e s . 
Proceden!,-s de B u r g o s l l e g a r o n a l 

S a r d i n e r o los s e ñ o r e s de L ó p e z Ge-
m e n o . 

* * * 
De l a m i s m a p r o c e d e n c i a , l a seño- i 

r i t a A m a l i a M a r t í n e z M a t a . 
* * •» 

A consecuenc i a de u n a c a í d a s u f r e 
u n a f r a c t u r a de p i e r n a e l h i j o de loa 
s e ñ o r e s de C a l d e r ó n ( d o n J o s é ) . 

» » * 

Se e n c u e n t r a en V e g a de P a s e l 
d i s t i n g u i d o a b o g a d o do Z a r a g o z a d o n 
G u m e r s i n d o C i a r a m u n t c o n s u f a m i ­
l i a . 

* • • 
V e r a n e a n en el S a r d i n e r o 'os s e ñ o ­

res de G a s t ó n G o l o r y f a m i l i a . 
* * * 

H a m a r c h a d o de S a n ' a n d e r a su fin­
ca de L a C a v a d a l a s e ñ o i a v i u d a d e 
L l e r a n d i . 

* * * 
H o y , f e s t i v i d a d de S a n t a M a r i n a , . 

c e l e b r a n sus d í a s las s e f ó r a s de C a l ­
d e r ó n ( d o n R a m ó n ) y de B a l l e s t e r o s . 

* * * 
H a n s a l i d o p a r a e l F a l n e a r i o d e 

M o l i n a r de G a r r a m a d o ñ a P i l a r C o r -
t i g u e r a y s u be l l a h i j a . 

* * « 
L o s s e ñ o r e s de C á r n i c a ( d o n G u i ­

l l e r m o ) se h a n t r a s l a d a d o de M a d r i d 
a V i t o r i a p a r a a t e n d e r a l a e n f e r m e ­
d a d de s u h i j a m e n o r , V i r g i n i t a , en­
f e r m a de a l g ú n c u i d a d o . 

•» * * 
D o n J u a n C. C e b r i ñ n h a l l e g a d o a 

Suances p roceden t e de l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a . 

* * • 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a 

L u c í a se h a c e l e b r a d o e l m a t r i m o n i a l 
en lace de l a s e ñ o r i t a R o s i t a de P ó o 
c o n el a l t o e m p l e a d o de l a D e l e g a c i ó n 
de S a n t a n d e r de R o l d ó s T i r o l e s e s , d o n 
R i c a r d o R i v e r o T o r r e s . 

B e n d i j o l a u n i ó n d o n S i x t o C ó r d o -
v a , s i endo p a d r i n o s l a s e ñ o r a v i u d a 
de R i v e r o . m a d r e de l n o v i o , y d o n Pe­
d r o P ó o . p a d r e de l a c o n t r a y e n t e . 

E n e l S a l ó n R o j o de R o y a l t y f u á 
s e r v i d o u n - l u n c h a los i n v i t a d o s , sa­
l i e n d o d e s p u é s los r e c i é n casados , en 
a u t o m ó v i l , p a r a S a n S e b a s t i á n y 'a ' 
f r o n t e r a . 

* * » 
E n l a finca « E l C e í r a n o » , q u e l a se­

ñ o r a v i u d a de G a r c í a posee en e l 
A l t o de M i r a n d a , se h a ce l eb rado e l 
pa sado j u e v e s u n a e l egan te r e u n i ó n 
p a r a c e l e b r a r e l s a n t o y p u e s t a d e -
l a r g o de s u n i e t a , i a bella, s e ñ o r i t a 
M a r í a , d e l C a r m e n I . ó p e z - D 5 r i c r a y 
G a r c í a , h i j a de los s e ñ o r e s de L ó p e z -
D ó r i g a ( d o n P e d r o ) . 

L a f e s t e l a d a r e c i b i ó n u m e r o s a s c á -
nas t fUas de flores de sus a m i s t a d e s , y 
6 n t í . e l a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s q u a 
a s i s t i e r o n , ' r e c o r d a m o s a l a s s e ñ o r i ­
t as de C o r r a l P é r e z , N a r d i z P o m b o , 
P é r e z H e r r e r a , Y l l e r a , L ó p e z D ó r i g a , 
M e a d e Í B e b a ) ^ r a b r e r o T o r r e s , P é r e z 
de l a R i v a , f o í í n ( E l e n a ) , J i m é n e z , 
M o r a ( P i l a r ) y C a m p u z a n o . s e ñ o r e s 
l a b r e r o T o r r e s . Y l l e r a , N á r d i z P o m ­
bo ( G e r a r d o y C a r l o s ) . L ' p e z D ó r i c a , 
C a m p i r a n o Í J o a n u í n ) , P e r e d a P a l a -
r i o ( L u i s L B a r t o l o m é ( J u l i o v J e s ú s ) , 
R o i z de l a P a r r a , A b a r c a y P é r e z L e -
m a u r . 

A. 
P o r a u s e n c i a suspende t e m p o r a l 

m a n t a l a c o n s u l t a 



P A G I X A 4 
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Del Gobierno civil 

S e d e c l a r a n e n h u e l g a l o s o b r e ­
r o s d e l a S t a n d a r d E l e c t r i c 

E L C O N F L I C T O 
R R E L A V E G A 

D E T O -

U n a n u i l - i d a r o p i o s o n t a . i ú n de 
l o s p a l r n n n s z á p a l i l l e V o s de T o r r é -
l a v c i r a v i s i l ( ) nyrv l ; i n | . ' ; i l ^ o l i c r -
u a d o í pai-a i n f o ^ m a H e de quje a c e p -
t ; i i i la f o í A i a d i é l i áh u n C o i n i l . - p a -
r i l a i i o . q u o r o s u c l v a la l i u o l g a p l a n ­
t e a d a h a c e d í a s p o r l o s o b r e r o s . 

H o y so r o v m i r á n l a s r e p r e s e n ! a -
ClQJieS p a t r o n a l y o b r e i d . p a r a e o n s -
l i l u i r e l C o m i t é q u e z a n j a r á , s e g u ­
r a m e n t e , e l c o n f l i c t o q u e a t e i í a a 
u n a de l a s i m l u s l n a s m á s i n i p n r -
t á n t e s d i ' la c i u d a d I n r r e l a v e g - u e n s e . 

P A R A D I V E R S O S A S U N T O S 

L o s u l i r c r u s y l u s i l i r c c l u n ' s i l f 
\ÍÁ J u n l a de O b r a s d e l P u e r l o se ÍMI-
! I i ' \ i s l a i ' u n a y e r c o n el g o h e r n a d u r 
p a r a t r a t a r de s t i l u c i o n a r la e u e s -
l i i ' m p l a n t e a d a desde h a c e a l g a í n 
l i i - m p o . en o r d e n a d e m a m l a s de 
l o s I r a h a j a d n r e s . 

— U n a c o n i i s i r i n de m a l e t e r o s m a -
r í U - i h ó s p i d i © a l g o b e r n a d o r q u e no 
se les i m p i d a r e a l i z a r s e r v i r i o . s f u e ­
r a de s u d e m a r c a c i ó n * . 

—•TaiMlMi ' -n N i s i t a r n i i a l g - n b e r n a -
d,or e l l i s c a l d é la A u d i e m - i a y e l 
I e n i e j i t e c i ' i c i e ' l de la ( i u a n j i a c i -
\ i ! . j e l e la C . o i n a n d a n c i a de S a n ­
t a n d e r . 

HUELGA E N L A S T A N D A R D 

L o s o b r e r o s e m p l e a d o s en la f á -
B r l f a S l n m l a r d E í é t ' í r f c v i s i l a r o n 
a l g p o f e é n i a d ú r p a r a e d h i u l i i t í á r i é que 
e n A s a m b l e a c e l e b r a d a a n l e a n o c h e . 
s f acoi ' ( l( ' i rto a c e p l a i - la l ' o r m a e i ó n 
d e l C é m i l é p a r t l i a r i ó [ t a i a q u e r e ­
s u e l v a s u s a s p i r a c i o n e s . 

P n r r s l a ' -ansa , los o b r e r o s n a n 
• ¡¡•(•¡(¡¡.lo ¡ . l a i d e a r la h u e l g a , y a y e r , 
e, l a s C i i i c h dp la l a í ' d é i Sé p a r a í i z a -
r o ñ l o s I r a l i a j c s . s e g ú n se n o s n i a -
n i i e s t ó 'MI el G á b i e r n q c i v i l . 

— ¿ T i e n . - r e l a m i ó r t esa h u e l g a c o n 
líS de la T e t e f é f i i e a ? — p r e g u n t a m o s 
a! s e c r e t a i M o d e l g o b e r n a d o r . 

— S e g ú n n u e s t r a s i n d i c i a s , es i n -
i h ' p e n d i c n t c . y u l i e d c c e a c a u s a s de 
u r d e n e c n n ú m i c o . 

D K E L A S T A N D A l i » 

Con obje to de e v i t a r i n t e rp re t ac iones 
e r r ó n e a s sobre el conf l ic to p lan teado a 
S t a n d a r d E l é c t r i c a , S. A . , po r el perso­
n a l de su f á b r i c a de M a l i a ñ o , esta So­
c iedad desea a d v e r t i r que esta hue lga 
h a sido m o t i v a d a po r l ehusa r cu per-
s, n a l l a p r o p o s i c i ó n hecha po r el exce­
l e n t í s i m o s e ñ o r gebernador c i v i l de l a 

• p r o v i n c i a , cumpl i endo ins t rucc iones de] 
e x c é l e n t í s i m o s e ñ o r d i r e c t o r de T r a b a ­
j ó , consul tado, consis tente en que se 
!-- mbrase para a c t u a r i n raed la t amen i e 
u n C o m i t é p a r i t a r i o c i r c u n s t a n c i a l c|ue 
estudiase y decidiese sobre lus po t i c io -
r.es piementadas a l a Emprer ia po r su 
persona l . 

E s t a p r e p e s i c i ó n del exce len t i s imo se-
ñ r gobernador c i v i l , f u é i n m e d i a t a ­
men te aceptada po r l a E m p r e s a quien, 
a d e m á n , a p r e c i ó que tas beneficios que 
se acordase conceder t u v i e r a n efecto 
r e t r o a c t i v o y se apl icasen a p a r t i r do¡ 
día- 15 del presente mes. 

S t a n d a r d E l é c t r i c a , S. A . , no encuen­
t r a e x p l i c a c i ó n p laus ib 'e a esta a c t i t u d 
de su por.sonal si b ien una vez of rec ida 
1-. r e t r o a - t i v i d a d de los beneficios, es 
i m p o s i b l e que la u r g e n c i a c:e las deci­
siones sea t a l que no se puedan esperar 
Ies acuerdos dei C o m i t é : pues ha de te ­
nerse en cuenta que en las f á b r i c a s de 
esta Sociedad, se unen salar ios y j o r n a -
lea d-j k a m á s a l tos dei d i s t r i t o con ex­
celentes condiciones de t r aba jo ; e s tú t i 
es tablecidas pensiones de r e t i r o e h f l -
p r v f a n t c s socorros en c a s ó de e n f é r m o -
f iod y por ú l t i m o , pe m e j o r a constante-
n e n t e y s in p e t i c i ó n n i r u e g i los sue!-
f'os y jo rna les de todos suo empleados 
y obreros . 

P o r consiguiente , considerando t k 
E m p r e s a que su a c t i t u d es a todas l u -
res co rd ia l v razonable, insis te en cu'.e 

n r o p e s i c i ó n del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
gobe rnador c i v i l sea ceptada po r su 
persona!, qu ien d e b e r á reinteerrarse a l 
t r a b a i o el p r ó x i m o lunes d í a 20 del co­
r r i e n t e a- l a hora r e g l a m e n t a r i a , ' reser­
v á n d o s e esta Sociedad e l derecho a sus­
t i t u i r á quienes a s í no lo hagan . 

P A R A U N A S U S C R I P C I O N 

C o n d e s l i n o a l a s u s c r i p c i ó n p i n 
d a m n i f i c a d o s p o r l o s t e m p o r a l e s , se 
h a n r e c i b i d o e n e l ( i o b i e r n o c i v i l l o s 
s igiMen-l es d o n a l i v o s : 

i . l i m a r a O f i c i a l A g r í c o l a . 2i50 p á ­
s e l a s : E s c u d a de n i ñ o s de C a s t a ­
ñ e d a , 10 ,50 . 

E L C C N F I C T O T R A N V I A R I O 

A y e r l a r d e se r e u n i ó c o n id g o -
b e n i a d o r c i v i l , la c o m i s i ó n q u e d i c -
l a m i m i r á s o l ó l e l a s p e l i c i o n ^ s i de , 
l o s e m p l e a d o s I ra l i v i a n o s . ' , 

l ,a i T i i n i o n . c u a n d o n o s o l i - o s a c u ­
d i m o s a l ( i o l d e m o c i v i l , dUT'aba v a -
idas h o r a s . 

Se a n u n c i ó a l a P r e n s a q u e se-
í a c i l i t a r í a i d e r e n c i a de lo l i ' a l a d o , 
p e r o a la h o r a de e s c r i b i r e s t a s l i ­
n c a s , t o d a v í a n o nos h a s i d o e n ­
v i a d a . 

* De nuestros corresponsales 

L o s p u e b l o s s e d i v i e r t e ^ 
L A S I t O M E K L \ S D E S A N B E ­
N I T O E N B A R C E N A C I O N E S 

A l hacer l a r e s e ñ a de las fiestas de 
San B e n i t o , me ocu r re a lgo de lo que 
o c u r r í a a los per iod is tas en el d í a de 
elecciones en nues t r a p r o v i n c i a , en el 
que se t r a t a b a de da r u n paso adelan-

n JOAQUIN SANTIUSTE 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 12 a 1 1|2 y de 4 a 5 

t WAO-FAS, 5, primsrc - Teléfono 13-63 

te en l a h i s t e r i a de E s p a ñ a , y que 
s in e m b a r g o de tener que hacer una 
i n f o r m a c i ó n t a n i m p o r t a n t e , no t e n - t n 
m á s i n f o r m a c i ó n que se h a b í a n cele­
brado las elecciones con toda n o r m a l i ­
dad, y con esto no q u e r í a n dec i r que 
no h u b i e r a sido u n acto de su fraseen-

Balneario de Molinar de Carranza (Vizcaya) 
A G U A S T E R M A L E S A L C A L I N A S R A D I O A C T I V A S 

R E U M A T I S M O a r t i c u l a r , m u s c u l a r , ~ g u d o y c r ó n i c o . A R T R I T I S M O , con 
n e u r a l g i a s , c i á t i c a , l u m b a g o s ; a r e n i l l a s y o r i n a s m u y u r á l i c a s y c o n ca ta ­
r r o s b r o n q u i a l e s , o b e s i d a d , g o t a y d i s p e p s i a s . F L E B I T I S y V A R I C E S con­
s e c u t i v a s . — A g u a c o r r i e n t e en las h a b i t a c i o n e s , ascensor y t e l é f o n o i n t e r ­

u r b a n o T e m p o r a d a o f i c i a 1 : 15 de j u n i o a 15 de o c t u b r e . 

E L R E G I M E N D E V I S I T A 
E N E L G O B I E R N O C I V I L 

P'or d i s p o s i r i ó n d'el g o l i e r n a d o r 
ClVi l se ha o r d e n a d o .d s i g i i h - n l e r é ­
g i m e n de V i s i t a e n el ( i o h i e i no c i v i l : 

L u s í r i í í r f e s , j m ' v r s y s á b a d o s , de 
d i e z a o i f ó « v m e d i a de la m a ñ a n a , 
i c r i h i n i eíl s e ñ o r S . n n p n V n y ( i u -
i r e a la.s v i s i l a s de c a r á e l e r g e n m - a l . 

T o d o s l o s d í a s , de o n c e y m e d i a 
a u n a , n - i d l d r á a q u e l l a s p r o p o s i -
r i o i n ' s a u n se n d i e r a n a l p l a n t e a -
m i e n l o de a s u n t o s s o c i a l e s . 

Si no s é d e v o l v i e s e n a í p i i d l a s en 
e l a c t o se e n l e n d e r á . j i a i a r e u n i o ­
nes Ú l t e V l O r e S m á s d e t e n i d a s , (pie 
l a s h o r a s s e r á n , e x i d n s i s a m é i i l e , 
üfi c u a t r o a (de le de la t a r d e . 

L o s l u n e s , m i é r c o l e s y \ i e n i e s . 
r e c i b i r á e ¡ g o l i e r n a d o r . e x ( d u s i v a -
i n e n t e p a r a a s u n t o s de c a r á ( d e i ' a d -
m i n i s l r a l i v o . d é d iez a o n c e y m e ­
d i a d e ' l a m a ñ a n a . 

A n t e s d " l a s d iez y d e s p u é s de l a 
u n a , p o r l¿ m a ñ a n a , v d e s p u é s de 
l a s s i e t e , p o r la l a r d e . ( | u e d a n r e ­
s e r v a d a s p a r a l i r m a . e s i u d i o y d e s ­
p a c h o de a s u n t o s que no i ' iM|UÍeia i i 
a s i s t e n c i a de l p ú b l i c o . 

D r . S O L I S C A 6 I 6 A L 
M é d i c o espe<;iali8ta, po r o p o s i c i ó n , 
de l Se rv ic io of ic ia l de enfermeda­

des v e n é r e o - s l f i l i t i c a s . 
Consu l t a de 10 a 1. y de 4 a 8, 

P U N T I D A , 1, P K I M E R O 
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« D O Ñ A H E R O D E S » , 
P E R E D A 

E N E L 

C o m e d i a un t r e s ac tos , de A n t o n i o 
l ' a so . R e p r e s e n t a d a p o r l a ( o m p a ñ i a 
i - i a d o - ; : i i i ( oTe. 

U n s a í n e l e s i n l o g r a r y s in g rac ia , ' 
( ¡ne , p o r lo m i s i n o , d e r i v a h a - i a l a 
l -u fonada I c a h i i ! . I n d i á l o g o absu r ­
do, u n í ! I r a n i a de v e n e r a h l e a n c i a n i ­
d a d y unos pe r sona j e s que se m a n -
l i e n e n en pie, soi tre el escena r i o . g r a ­
c ias a los esfuerzos h e i o i c o s de L o r e -
l o P r a d ( . , C o n s u e l o N i e v a y P a q u i l o 
M e l g a r e s . 

E l l o s y sus c o m p a ñ e r o s de i n t e r p r e -
l ' i idí 'm merecen te r m i c a r e fo rene ia 
(do^ ioso . « D o ñ a l l e r o d e s » e s t á m n e r -
(.a y b ien muerta- , c o m o las c i i a l u r á s 
(]ue deg(d laha el p r e l o r de su t í t u l o . 

Él p i ' i h i i co . j u s ' a m e n t e . s á l v 4 d e l 
d i c t a m e n a d v e r s o a los i n t é i p r e l e s . y 
en. su h o n o r s o i i a r d n los únicr>« y co r ­
teses a p l a u s o s . — V . 

denc ia en el cu r so de l a h i s t o r i a de 
E s p a ñ a . 

A s í yo , a l hacer esta i n f o r m a c i ó n , no 
tengo m á s que dec i r que se ce lebraren 
las r o m e r í a s con m u c h a a l e g r í a , m u ­
cho concurso de gente de todas pa r t e s 
y m u c h a paz. 

E l d í a 11 , l a fiesta religiosL-a, todo 
m u y b i e n po r p a r t e del orador , que 
d e m o s t r ó u n a vez m á s que no en v a n 
t iene f a m a de o r ado r ; del coro de ca n­
tores, compues to de s e ñ o r i t a s y i ó v a 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvw^ 

do y competente s e ñ o r ctirecto» 
apreciable admir t i s t ia . - lc r cU» ^ I 
dad a n ó n i m a X u t v a Moutag^j 

A los que no Uvviercn el p.. <.. 
p lacer de consegui r el codicio/"- / ' ' ' ' 
tíón se les o b s e q u i ó con ^ " . ' ^ 
sabrosos c a r r . m i l e s . ' •s > 

P o r l a tarde y nc :he , baile 
pasto , c u y a a n : m . a : i ó u nc decaL 
solo m o m e n t o h&sta 1: r cica a-.I 'é 
d r o g a d a . 

U n aplauso c a l u i a !a c0^. 
i n t e g r a d a por k s cui tes j ó v g j ^ J 
loca l idad , d? arnbo~ sexca: ¡¿^1. 

Diez, 

R o c a n o . - v i l 
n á n d e z , E . C a r ú s . B . Car " /, 
l . . Cando, P. M á s y P. M ñ é ^ T 
b a i d l a c rmne te - i f e d h v c c H c da'̂ la 
P g u o y d i l e c t í r ' r r o n r o f r ^ r 
r V o r g a n i z a r unos festeje-; aijjjV)»-
c u p o b a r r i o . 

S í r v a l e s este aplavsa de e^f-.-.,^. 
r a r e p e t i r el a ñ o próximo;-—<j; 

• 

• 

i A lva re s 
Jul ia 

y de los o t ros . 
cha R u í z , J u l i a S á i z y A^gelrg—^» 

E n l a Gasa de M a t e r n i d a d , de 
diez y m e d i a a once y m e d í a 
( g r a t u i t a ) . E n e l S a n a t o r i o de 
M a d r a z o , de doce v c r a r t o a u n a 
y c u a r t o . E n su d o m i c i l i o , C a ñ a -
d i o , 1 , 2.", de u n a y c u a - t o a dos 
y m e d i a . E x c e p t o los d í a s f es t ivos . 

''VÍ,V\̂ A/VVVA«,VVVVVWVVVV\'VVVVV>/«'V\̂ VVVVVv . 
nes del pueblo, y del p ú b l i c o que l l e ­
naba l a e r m i t a . P o r l a t a rde , gente 
de los pueblos que a n u n c i á b a m o s d í a s 
a t r á s . 

E l d í a 12, d o m i n g o , l a concur renc ia 
a u m e n t ó el doble o m á s que e l d í a 
an t e r io r , v in i endo los t renes y a u t o b u ­
ses aba r ro t ados de gente .—C. 

F.L C A R M E N , E N N U E V A 
M O N T A B A 

C o n !la so lemnidad y br i l l an tes . cL 
a ñ o s an te r io re s se han celebrado en e.~-
te p in to resco b a r r i o las t r ad ic iona .os 
fiestas en honor de su P a t r o n a . 

E l " d í a 15, • po r l a noche, t u v o l u g a r 
u n a g r a n verbena, amenizada po r unr? 
n o t a b i l í s i m a banda, con a c o m p a ñ a n v e n -
to del sonoro m a n u b r i o y los t í p i c o s 
p i t o y l a r a b o r í l , a cuyos cadenciooo:-
r i t m o s b a i l a r o n de lo l i n d o l a j u v e n t u d 
y los « m a d u r o s » l a m a d r u g a d a del 16. 

A las diez y med ia de la m a ñ a n a 
t u v o l u g a r e l solemne ac to de d i s t r i ­
b u c i ó n de p remios a n i ñ o s y n i ñ a s de 
las escuelas pa t roc inadas por l a So­
ciedad a n ó n i m a '••Nueva M o n t a ñ a » y d i ­
r i g i d a s m u y sabia y ace r t adamen te por 
los quer idos y competentes profesore.--
s e ñ o r i t a E s t e l a Ca lvo y don F l o r e n ' i c 
M o n t o y a . 

H u b o reoP a c i ó n de p o e s í a s y r e p i c -
r e n ' a c i ó n d^ vaMo-a-- l indas ob r i t a s , r 
c a r g o de l o f disoiou-.os de ambos s"--
xos m á s ñ v e n t a - i a d e s . oue d i i e r o n m u v 
bien de e n ' o n a c i ó n , siehdb l a a d n v r a -
c i ó n del p ú b l i c o , que p r e m i ó su l abor 
con sendas ovaciones, oue hacemos ex­
tensivas" a los p r o f t seres, que t a n t o 
e m o r e i r ^ r é " de sn ' k t r an en pro de 

c u l t u r a de las ven ideras generac io­
nes. 

Sep-uidat^rn' '1 fueron rec ib iendo los 
n remios otorgad"?: a su asis tencia , con-
MWO y ¿.riilf^adíSni de manos de '.as 
s- '^Pát ica ' - - - íofiorítac- C a r o l i n a D a r n í s y . 
F i l o m e n a C o t e r ü l o , h i jos del d i s t i n g u í -
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F. i . C U O I E N . EN gopjj í»t( 
je P 

Con g r a n p.V-r-.n^r.ui y r.umtt 
psis tcn:da d - :V-\::- se cehíbrO •-' 
Pinto- rs-c-) p-u V-'.r 1 ja ^ 
de su -Pa t r -na . 1c ^ ' i r g e f c ' ñ e " " 

L a noche" a n t e r i o r a l a f..-
t e r m i n a c i ó n de la solemoe n 
can t ada la salv*3 v m o í ^ é s g 
g idas y bien l i rnbradr . s •-.c 
montos de la C o r a l de Saat 
r ahdo l a velada ha s t a 
!a noche. a r ñ > n i r . a d a po? < 
m á s " escogido de su r e p e r í o t 

E l d í a de l a fiesta se s-; 
bombas y voladores . celeb. iüdbS J 

4 • 
• Espec ia l i s t a en l a s enfersaladi 
• del c o r a z ó n , tuberculosis pulí* 
^ oa*' y d e m á s enfc r m M . ; I t í 
* apa ra to respiratoria . 
€ C O N S U L T A D E 12 i 
« W A T > - T ? ^ S . 6. P R í ' i ERO 

J . G O M E Z V E i 

sas cáelo media hora , des3e las 
de l a m a ñ a n a hasta las eüez y 
que f u é la mayor , con teca sofep 
oficiando do pres t í - el m v y Ufstrt 
ñ o r den I g n a c i o L a v : r ry '••".•: I *s>i 
S-ici o 'Monto, as is t ido pe:1 í ::\ ,'!K'S 
do Ucieda y e c ó n o m o Earc*J El 
ocupando la sagrada cátedra el % Bedi; 
cuente o n u l o r don V a ' e n t í r . Tcrr?, ¡ j «s c 
fesor del s emina r io de Ccr" ' ] :'- ' 
dose l a m i s a del maest ; P I 'L'i 
tetes do B a r b i e r i po r los cora ''-F 
Santander , can tando a la 1' 
v a r i a s j ó v e n e s del pueblo les "Pi fobo 
• picayos , ante nume?oso V ':á2.-\ 

L a fiesta p rofana , muy c:D<7-..' , L : 
por l a j u v e n t u d de todos "'••y '̂;'; j 
del va l le , quienes se d i v e r t f s n * ^ 
do a l son del n i t o y tatcbotil 
tado ciego de SIerrapantte 
WWWWWWWX'WW w w w x i \1W 

M r e c t o r de l a Go ta de 
¿ 0 

I»' 
especialista en enfermedad^ 
f a n c í a . — C o n s u l t o r i o de ni8 

Consu l t a de 11 a 1 y ¿3 * 
e r r u a o s . NTTM. TEI^^1' 

A t e n e o d e 

«ti n 
l*ndj 

El 

• 

«¡a j . 

'-ir 
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cai 'gO de l e i n i l O ' l l i e \>\^ -' i 
A g u s t í n H u i g . , I 

l a i s s e f i n r e s x ie i" '? 
s e r v a d a s en la e n n ^ W J 
v i f a e i o u e s de <ern>r;i . ^ 

L u i s RuiZ 2«r 
MEDIO0 ^ 

Gargan ta , aarlx J 
C i r u g í a de c a b e * » w ^ 

Consulta de 10 a 1 y de 
M E N D E Z N T ^ E Z . • 
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D E 

FUTBOL 

A n t e l a s s e m i f i n a l e s d e l T o r ­
n e o V a l d e c i l l a 

j y l A l / K I D - S A N T A K D E R , F R E N -
l E A F R E N T E , E N M I R A M A R 

eI día cié hoy s e r á n expuestos a l 
en comercio de l a calle de 

^Blanca los dos valiosos trofeos V a l -
a ¡lia tan codiciados por los Clubs par-
fjlan'tes, y que no i u c r o n expuestos. 

MO se dijo en el d í a de ayer, por cau-
ii»PreVÍstas-

para ¡a p r i m e r a semifinal , que se j u -
• mañana , domingo, en los campos 

jf j l i ramar, a las cinco de la tarde, en-
fe los Clubs M a d r i d F. C. y Santo n-
. , TT c.. existe enorme e x p e c t a c i ó n en-

M los fiScionados pa ra presenciar este 
patch. pues £e £abe (3ue l0á tlos «'quipos 
je presentar án a la lucha con el me jor 
deseo para clasificarse a l a final, no des-

^ «'ociando la i m p o r t a n c i a que t iene ser 
¡Daüsta y saber que el vencedor a lcan-
ja uno de los trofeos. 

Según nos comunican , los equipos so 
alinearán como sigue: 

MADRID F. C —Junquera; L l a m a y 
Echevania; . H i b a r s ( M . ) . Pep in y B a l -
lino; Mari, Gal lardo, Marcelo , H i b a r s 
(j.i y Oníañón. 

SANTANDER F . C. F é l i x ; M i e r a y 
Valverde; Muñoz, F r a g u a y R o d r í g u e z ; 
Valle, Marcos, P é r e z , H e r r e r o y G. X . 

Suplentes: Solís, P é r e z , Carrasco, M o n -
( les y Aldomsr. 

Ha sido designado para juzgar este 
encuentro el á r b i t r o colegiado, A l fonso 
Salaverry. 

E N I V I U R I E D A S 

' Mañana, domingo, a c t u a r á en M u r i ó -
tos el primer equipo del Bezana. para, 
jagar un part ido amistoso COT c! Ve-
fcrde F. C, de aquella loc:;I idad. 

Gran interés ha de-portado este par­
tido entre los muchos pa r t ida r ios con 
m cuentan ambos Clubs, De Bezana 
.«trasladarán al vecino pueblo gran n ú -
ttero de aficionados, que i r á n a a n i m a r 
Mu favorito, llenos del m á s grande op­
timismo. 
^Ei partido d a r á comienzo a las tres y 
Etdia en punto, saliendo, por lo ^anto, 
"K coches para Muriedas a las tres me-
^ cuarto, del ba r r io de B o j a r . 

La alineación que p r e s e n t a r á el Beza-
fM". C. se rá l a s iguiente: 

«icra; Quesada y G a l l a r t ; Mie ra , D i -
w y D o m i n g 0 . Eduai.d0| cavadas. Pe-

ro, AngeTm y Meno. 
^ J ^ ' c l o que iba a ser celebrado en 
. cainpos del Bezana entre el reserva 
>ttidMSrn0 y el San,-a L u c i a . queda sus-; 

• o por causas imprevis tas , 
cordero que se r i fó a p r imeros de 

Wa ¡u?3' beneacio de l a Soriedad, en 
^ ^ ri0 haber parecido el n ú m e r o , 
•to Ü 1̂*10 a d i spos ic ión de la m i s m a 
T*1 Q'a de h o y . - r . 

^ R A M A L E S . — C . D . V i c t o -
y Solares. 

^ domingo se h a concer tado 
los te encuentro de f ú t b o l en-

âies v ^ P 0 3 representa t ivos de R a 
fji ^ «ícuent areS' qUe c e l e b l " a r ¿ n 01 te r -

ntro d e s p u é s de dos empates. 

L-^s FINALES DE LA COPA 
^ CANT.\BRICO», EN LOS 
H E N A L E S 

^ ^ d e f ^e C3tc t ro feo se j u g a r á n 81^ ^ m g o , en e l can ip0 dei 

^aíf01,013 es enorme. Los n u -
í ^ d a r i o s que t i enen estoí? 

por 61 e lemento n e u t r a l . . 
^ 011 visiv,, c o n d i c i ó n d e p o r t i v a 
W ^lapeMo- l n t e r í s la m a r c h a de 
V , ^ n ;^10IÍCS' sabedora de que 
> Ü ^ á Q « i ! . de f " t u r o s jugaao-

4Ue teca ,rá P^senc ia r estes p a r t í -
d t l v 0 r escenario el m a j -

» - ^ a Ur 1,pso- ^ Sociedad que 
• * 4 ' ! n T C n Í 0 a estos Clubs 

V C í * Paim?des-0S. Pero esperan-

*f:tnt¿ c o « i i t é e jecut ivo , 
í'. c gradecer a la Sociedad 

« Colegio P.egional de 

A r b i t r o s su va l ioso cerno i m p o r t a n t e 
cencurso. a c o r d ó que los p a r t i d o s s? 
celebren en las s iguientes ho ras : 

A las once en p u n t o de l a m a ñ a n a 
(campeona to , f ina l del g r u p o C ) , I n ­

f a n t i l de l T r i u n f o - I n f a n t i l de l T c t u á n . 
A r b i t r o , s e ñ o r F e r r e i r a . . 

A las c u a t r o de l a l a rde . I n f a n t i l ¿ e l 
V c l a r d e - F o r t u n a F . C. A r b i t r o , d o n N o ­
bel C a r r a l . 

A las c inco y media , To losa S p o r t -
G i m n á s t i c o San lande r ino . A r b i t r o , don 
Celest ino R o d r í g u e z . 

Jueces de l í n e a , den Fe l i pe Salave­
r r y y d o n Godofredo S u m i l l c r a , todos 
colegiados. 

M a ñ a n a da remos los ú l t i m o s deta­
lles. 

CICLISMO 

L A x x v V U E L T A A F E A N C I A 
Demuyssere gana ia décimoquinta etapa y Magoe 

sigue con el mailiot Emarillo 
L A E T A P A N I Z A - C A P E S 
V É N U E V O D U E L O F R A N ­
C O - I T A L I A N O 

PAP..IS. —Se ha c o r r i d o l a etapa N i z a -
Cap, con 233 k i l ó m e t r o s de recor r ido , 
h a b i é n d o s e desde los p r i m e r o s momen­
tos no tado u n a g r a n ofensiva de los co­
r redores i ta l ianos , que ha sido -contra­
r res tada con eficacia por el res to de los 
"ases". 

Claramente h a n ex te r ior izado los i t a ­
l ianos su deseo de destacarse en la eta­
pa y de fevorecer l a i n i c i a t i v a de Pe-
senti p a r a a r r eba t a r el " m a i l i o t " ama­
r i l l o a M a g n e y adjudicarse l a "cha l l an -
ge" in t e rnac iona l . 

Pero los franceses han respondido bien 
y los belgas se han mos t r ado m u y va­
lientes, habiendo sido l a r e v e l a c i ó n de 
la etapa, y a que desde su segunda m i ­
t a d son los que han impues to el t r e n 
y se han adjudicado l a v i c t o r i a en l a 
etapa, pud iendo asegurarse que casi se 
han colocado en el p r i m e r l u g a r de l a 
c l a s i f i cac ión po r naciones. 

L a p r e m u r a de t i empo y l a f a l t a de 
datos nos i m p i d e n dar exactamente la 
c l a s i f i cac ión ac tua l . 

Los franceses e i ta l ianos h a n sido de­
r ro tados f rancamente por los perchero-
nes belgas. 

.,. L a c l a s i f i c ac ión , en l a etapa ha sido 
la s igu ien te : 

1. Dcmuysere . que ' ha cub ie r to los 
233 k i l ó m e t r o s en 8-Í3-1. real izando una 
ve loc idad m e d i a de 26,500 por hora . 

2. Chysels. 
3. D i Pacco, en 8-45-23. 
4. • A n t o n i n Magne, el m i s m o t iempo. 
5. Pelissier , en S-46-12. 
6. Dewaele . 
7. M a x B u l l a . 
8. Pancera , 
9. Ges t r i . 

10. Orench ia . 
11. Pesent i . 
Magne sigue con el " m a i l i o t " a m a r i ­

l lo , seguido de Peseti y de los tenebro­
sos. C o n t i n ú a con el " m a i l i o t " plateado 
M a x B u l l a , seguido de Pancera. 

N U E V O S D E T A L L E S D E L A 
E T A P A 

C A P . — L a d é c i m e q u i n t a e tapa de l a 
g r a n " í o u r " , en resumen, h a resu l tado 
bas tan te m o n ó t o n a , a pesar de es tar los 
r o u t i e r s bas tan te bien descansados. Pe­
r o no en balde se i n i c i a n de nuevo las 
g randes y d i f í c i l e s j o rnadas de m o n t a ­
ñ a a t r a v é s de los Bajos Alpes . 

Toda l a e tapa es di f íc i l . Es casi t o ­
da ella u n a p u r a g a r g a n t a y u n c o n t i ­
n u o subir , en busca de los A l p e s A l t o s , 
en donde y a e s t á enclavado el p u n t o 
de l a me ta , a 233 k i l ó m e t r o s de sal ida. 
H a y va r i o s cois de g r a n a l t i t u d aunque 
no m u y pendientes , pero e l lo hace que 
l a sub ida sea m á s l a r g a . 

Las des t e rce ras par tes de Ja e tapa 
se l l e v a n con r e l a t i v a placidez, pues y a 
hemos d icho que todo el c a m i n o es u n a 
c o n t i n u a cuesta , p o r m á s que el m á x i ­
m o de desn ive l oscile en t r e e l 8 y el 
10 po r c ien to . 

Se h a ca rac t e r i zado l a j o r n a d a p o r el 
duelo f r a n c o - i t a l i a n o . E l " leader" A n -
t o n l n M a g n e y e l a sp i ran te a ' leader", 
el i t a l i a n o Pesent i , han m a r c h a d o como 
de l a mano , s in dejarse u n mr jmon to 
n i perderse de v i s t a , hac iendo los m i s ­
mos m o v i m i e n t o s , los mi smos in t en tos 
los mi smos arreones. Y es que los f r a n ­
ceses no i g n o r a n que el g r u p o i t a l i a n o 
e s t á decidido a g a n a r l a " tov . r " po r l o 
que a eauipos nacionales se refiere. T o ­
dos los d e m á s , franceses e i t á l iannr1 , es­
t r a t é g i c a m e n t e s i tuados, r u e d a n preve­
nidos, no abandonando los cor respon­
dientes "demes t icues" a sus " leaders" 
rodeados en todo m e m e n t o de gente de 
servic io y p r o p i c i a a l sacr i f ic io . 

A s i se l l e g a a B a r c e l o n c t t e y se as­
ciende e l co l de S a i n t Jean. que da vis­
t a a los A l t o s Alpes , y el belga D e ­
muyssere , d e s p u é s de va r i o s e s t r inco-
nes, se despega porque nadie hace es­
fuerzo m a y o r . Y es que se t r a t a de u n 
belga. Franceses e i t a l i anos s iguen v i ­
g i l an tes unos de o t ros . 

Y s in separarse se produce l a l l egada 
en Cap. 

G A R A J E M O N T A 
Ü E 3 U O O R T I 2 5 

Automóviles CHEVROLET - CADILLAC - LA S A L L E 
Talleres Barfiie i flllcte SiS FE8NÜCI3.2 • leléloss 24-1S 
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T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S D E L A 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A B . A . 
R e a l i z a t o d a c l a s e d e t r a b a j o s d e I m p r e n t a , 
d e s d e e l p r o s p e c t o y la t a r j e t a de v i s i t a , h a s t a la 
m á s d e l i c a d a e d i c i ó n b i b l i o g r á f i c a - F o t o g r a b a d o 

, — ) T a l l a r e ü y O f i c i n a s : : : : 
S a o c J o s é , 1 © 

A p a r t a d o Q2 - T e l . 16 -55 
í S A N T / V N D E R 

L A C L A S I F I C A C I O N 6 E N E R A J U 

P A U I S . — D e s p u é s de ¡a e tapa N i z a -
b a p , l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l i t . 
d u a l es i a s i g u i e n t e : 

1. — A . iMagfte c o n lOG-28-^r. 
2. —P e s e n t i ( 1 . ) , c o n 106-33-51. 
; i .—Demuysse re ( B . ) , c o n lOCr/r-iG.; 
- i . — P e g i i o n ( F . ) , c o n 106-5840. 
5. — D e w a e l e ( B . ) . g a n a u n pues!o . 
6. — O p p e r m u n ( A . - S u i z o ) . 
7. — B e n o i t ( F . ) . , g a n a dos puc<" -. 
8. — B e b r y ( B ) , p i e r d e u n pues o. 
9. — ' P e g l i ó n ( F . ) , p i e r d e 4 pues ' 

C i l P E D A ( E . ) , g a n a dos puestos.-

L A C L A S I F I C A C I O N P O R 
E Q U I P O S 

Desde l a d é c i m o q u i n í a e tapa ta. 
s i g u i e n t e : 

1. - . F r a n c i a , c o n 32043-20. 
2. — B ó l g i c a . c o n 320-52-9. 
3. — I t a l i a , c o n 322-00-$), 
. i . _ A . - S u i z a , con 322-31-22. 
5 . - r - A l c n i a i í i a , c o n 322-52-31. 

L A E T A P A D E H O f 

G A P . — H o y se c o r r e r á l a s eg i ' : <a 
e t apa a l p i n a , pe ro y a sobre los a l t o s 
u l o i i l e s , e n t r e G'ap y O r e n o b l e . c o n 
sus 102 k i l ó m e t r o s . Pocos k i l ó m í / r o s , 
es v e r d a d , p e r o buenos , d u r o s , t r e ­
m e n d o s . 

Los c o r r e d o r e s s a l d r á n a l a t m a de 
la t a r d e desde l a m o n t a ñ a de G a p . 

A V I A C I O N 

La Vuelta internscional 
a Italia 

L A P R I M E R A K T A P A . 

R O M A . — H o y h a dado comienzo l a 
in te resan te p rueba a é r e a v u e l t a a I t a ­
l i a en l a que t o m a n pa r t e notables p i ­
lotos mund ia le s . 

L a p r i m e r a en t re R o m a y P a l i r m o 
h a sido u n in te resan te due lo í t a l : - - a l e -
m á n , del que han sal ido v ie tor iosos loa 
fascistas. 

L a c l a s i f i c a c i ó n ha sido: 
L a c l a s i f i c a c i ó n ha s ido: 
1. _ C o l o m b o , ( I ) , en 6-14-13. 
2. — M e l e r o , (1) , en 6-41-4. 
3. _ P o s s , ( A ) , en 7-5-35. 
4. —Lusser . ( A ) , e n 7-13-12. 
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A B I L I O L O P E Z 
M E D I C O 

M E D I C I N A Y C I R U G I A 
D E L A M U J E R . - P A R T O S 

C o n s u l t a de 12 a 2. 
A T A R A Z A N A S , 16, P R A L . - T E L F . f * W 
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C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S 

U N I O N J U V E N T U D 

Se convoca a todos los socios j u g a ­
dores federados en e l p r i m e r equipo y, 
N e w a u n a r e u n i ó n que se e c l e t - r a r á 
esta noche, a las ocho y media , c u e l 
d o m i c i l i o social , p a r a t r a t a r de u n a s u n ­
t o de g r a n i n t e r é s . C o m o es n e e t s a n a 
l a as is tencia de todos, s e r á d a d : de. 
ba ja como j u g a d o r e l que no aeiata o. 
se excuse. 

G I M N A S T I C O S A N T A M J E w 
R I Ñ O 

Se r u e g a a todos los socios y j u g a ­
dores de este C l u b que m a ñ a n a , d : Q U H 
go, a las diez de l a m a ñ a n a y en e l 
d o m i c i l i o social , acudan a u n a re : r tói i 
p a r a des ignar el equipo que ha da j u ­
g a r l a final y t r a t a r de o t ros a ü a t o a 
de i n t e r é s . — E l secre tar io . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 
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Anuncios Populares 

O f 6 5 y O f 9 £ S 
encontrará usted 8̂ go 

que le interese 
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N U E V A E X C U R S I O N ESCO­
L A R 

H a n l legado a pasar el d ía , noventa 
n i ñ o s de las escuelas de Bi lbao , deno­
minadas d é M á g i c a , con sus profesores 
d o n B ienven ido G u t i é r r e z , d i r ec to r ; d o n 
L u i s Cast i l lo , don Ignac io O r r a i n t o n a n -
d í a , don A m p a r a d o S i m ó n , el conserje 
de las escuelas, don Juan Velasco, y dos 
ch i s tu la r i s . 

F u e r o n recibidos en nombre del a l ­
calde, por don Pedro Espinosa, inspec­
t o r de P o l i c í a , y a c o m p a ñ a d o s a la p la­
y a para pasar el d í a en ella. 

Como cayeran unas gotas amenazan­
do l lover , a l a hora del a lmuerzo, les 
f u é ofrecido u n s a l ó n en l a Casa-Ayun­
t a m i e n t o , donde a legremente consumie­
r o n los a l imen tos de que eran por tado-
l e s , amenizando el ac to los ch i s tu l a r i s . 

V E R A N E A N T E S 

Hemos t en ido el gusto de saludar a 
nues t ro es t imado amigo , don M a r i a n o 
Castel , que ha l legado de Zaragoza acom­
p a ñ a d o de su esposa e h i j a . 

— L l e g ó t a m b i é n de Zaragoza d o ñ a 
L a u r a G. de V i g o e hi jos . 

- . D e M a d r i d , don M i g u e l Gal lego y 
f a m i l i a ; don Car los Col lantcs y f a m i l i a , 
y don F e r n a n d o Salvador, he rmana e 
¿ ' j o s . 

E l corresponsal. 

C O ^ I V I E t ^ O R A ^ D O 
C H A m S T O R S C A 

C o n m o t i v o de l a m e m o r a b l o l f - ; 
v l i a d e l .1-4 de a b r i l , l o s edi f i -c ios d e 
•••sia i m p o r t a n t e f a c t o r í a a p a r e e i e -
f-Qü e n e s t e d í a l a s b a n d e r a s b e l g a -
í r a n o e s a y n u e s t r a f l a m a u l e t r i c n -
l o r p a r a f e s t e j a r la t o r n a de L a 
T J a s f i l l a . 

L A B O R F R A C T S G A 

L a r e a l i z a n n n o s o u a i j l o s c o n v e -
c i n o s e s p o i ü á n e a m e n t e a u n a i n d i ­
c a c i ó n d e l r e p r e s e n t a n t e d e l A y l r n -
l a m i e n t o e n é s t a s e ñ o r D e l M é t á í , 
p a r a q u e s u r e p r e s o n l a d o se d e c i d i i 
r á p i d a m e n i e a l a r e p a r a c i ó n de l a 
- r a r r e f e r a q u e c o n d u c e a l c e m e n l e -
r i o q u e s u e s t a d o d e f i c i e n t e se h a 
a g r a v a d o c o n e l t e m p o r a l de l l u ­
v i a s . 

¿ Y l a s l u c e s d e l - P a r e d ó n , c u a n d o 
j i l u m b r a i ' á i i a q u e l é a v é r n o s o y t r a i í -
s i t a d p l u g a r ? 

UNA ñ E C O m E ñ D A C I O N 

E n p r e v i s i i n i fie q u e p u e d a n p r e é -
' n r s e r v i c i o c u a l q u i e r d í a ( l o q u e 
n o d e s e a m o s ) , SÍ' b u c e n e c e s a r i a 
u n a r e v i s i ó n de l a s b o c a s ¡ n s t a h i -

« J a s e n e s t á b a c e a ñ o s p a r a p e r c a ­
t a r s e d e l b u e n f u n c i o n a m i e n t o de 
l a s m i s m a s , p o r s e r m ^ l t i - p l e s l a s 
c a u s a s q u e p u e d e n i n f l u i r p a r a q u e 
w 10 e s t é n , sob i ' e t o d o la f a l l a de 
o s d y e s t o n o s pai-ece l á i d l . d e s l a ­

v a r u n d í a d o s o I r e s n ú m e r o s d e l 
C U e r p o de b o m b r e i o s , h a b e r l a 
p r u e b a y t o d o s c o n I e s t o s . 

H . V . G . 

B a r c e n a c i o n e s 
D E S O C I E D A D 

L a d i s t i n g u i d a y c a r i t a t i v a s e ñ o r a d o ñ a 
A d e l a G. T á n a g o , ha l legado a l a finca 
c¡ue posee en este pueblo a pasar la t e m ­
p o r a d a de verano. 

— Hemos saludado a nuest ro amigo don 
J o s é Or tega y f a m i l i a , que pasan unos 
<lía£ con sus pr imosj don F i d e l L lo r edo 
y d o ñ a E n c a r n a c i ó n Bus taman te , en el 
"hermoso pueblo de Qui jas . 

E l corresponsal 

vv\^vvvvvv\a\x^vwvvvAA,avv\^'\.vv.^aA^aa\aavv'V4-; 

O I K U G I A O E N E B A I , 
Btepeclal ls ta e n p a r t o s , on fe rmedadQ 

ú e l a m u j e r y v í a s m i n a r l a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 8 a 3 , 

feurta de E s c a l a n t e , 10, 1 .°—Teléf . Zt-ÜF 

N u e s t r a v i s i t a a l a B i b l i o t e c a P o p u l a r . — E c o s d e S o c i e d a d . — 
C o n v o c a t o r i a . — L o s r e p u b l i c a u o s r a d i c a l e s . — A t o d o s l o s m i n e -
r e s e n g e n e r a l — L a h u e l g a d e z a p a t i l l e r o s . — O t r a s n o t i c i a s d e 

i n t e r é s 

N U E S T R A V I S I T A A L A B I ­
B L I O T E C A P O P U L A R 

E n l a t a rde de ayer g i r a m o s una v i ­
s i t a a l a B i b l i o t e c a Popu la r , en c u y o 
cen t ro c u l t u r a l t i enen p royec t ado u n 
c ic lo de corlfétfenfciáá y c u e i i t a ñ y a pa­
r a esto con e l v a l i o s í s i m o C o n c u r s ó del 
d i p u t a d o a Cor tes d o n Pedro Sá i r iz R o 
d r íg^ i ez y del eminen te g u i t a r r i s t a don 
R e g i n o S á i n z de l a M a z a . 

Como la c e l e b r a c i ó n de las conferen­
cias supone m u c h o gas to y l a B i b l i o ­
teca t iene que a t ende r a l a c o n t i n u a 
c o m p r a de l i b r o s y a o t r o s i m p r e s c i n ­
dibles pagos y no puede po r sí sola 
s u f r a g a r el costo de dichas con fe ren - , 
cias, creemos m u y conveniente p a r a Ja 
p ropaganda c u l t u r a l que todos los buo-
nos tor re laveguenses p res t en su concar -
:so h a c i é n d o s e socios ele l a B ib l i o t eea , 
y de esta f o r m a , c e n t r i b u y e n d o con una 
cuota , mensua l , que es m u y i n s i g n i f i ­
cante, r e a l i z a r á n u n a l a b o r que s a ' o r ó n 
agradecer los que se i n t e r e san po r l a 
p rospe r idad de este cen t ro c u l t u r a l . 

E C O S D E S O C I E D A D 

H a sal ido p a r a l a V e g a de Pas, a 
pasar l a t e m p o r a d a de ve rano en su 
esa solar iega , nues t ro e s t imado a m i g o 
d o n M a n u e l M a z ó n , con su d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r a , d o ñ a Concha S e t i é n , y h e r m a ­
no d o n J o s é . 

D e s p u é s de p&sar unes d í a s en esta 
c iudad , a l l ado de su f a m i l i a , h a sa­
l i d o p a r a San V i c e n t e de T o r a n z o el 
d igno c u r a p á r r o c o de d icho pueblo y 
e s t imado a m i g o nues t ro don R a m i r o 
Eluiz V i l l e g a s . 

* « * 

P a r a Trespade rne y B u r g o s , donde 
t iene pensado pasar e l verano , ha sa­
l i d o nues t ro buen a m i g o don M a r t i n í i -
no G o n z á l e z , m a e s t r o de l a escuela na 
c i o n a l de Campuzano , a c o m p a ñ a d o de 
su s e ñ o r a m a d r e y s o b r i n i t a . 

F A L L E C I M I E N T O 

E n el i n m e d i a t o pueblo de S i e r r a p a u -
do y a los qu ince meses de edad, ha 
fa l l ec ido e l n i ñ o M a r i a n o T r u e b a Ru iz . 

Rec iban sus desconsolados padres, 
d o ñ a M a r í a L u i s a y don Fernando , 
nues t ro m á s sen t ido p é s a m e . 

C A S A D E S O C O R R O 

P o r los p r a c t i c a n t e s de t u r n o h a n s i ­
do as is t idos en este b e n é f i c o es tablo-
c i m i e n t o : 

J o s é F e r n á n d e z , de, v e i n t i n u e v e a ñ o s 
de edad, de Sierrapancio, de ataques 
e p i l é p t i c o s . 

G r e g o r i o G u e r r a , de dos a ñ o s , de 
m o r d e d u r a de g a t o en e l m a l e ó l o ex­
t e rno del pie derecho. 

A n g e l M a z ó n , de cinco a ñ o s , de Car -
tes, de he r idas inc isas en los dedos 
í n d i c e y med io del pie derecho. 

C C X V O C A T O R I \ 

L a J u v e n t u d Soc ia l i s t a convoca a to­
dos sus af i l iados a a samblea gene ra l 
o r d i n a r i a , que se c e l e b r a r á hoy, s á b a ­
do, en l a Casa del Pueblo , a las ocho 
de l a noche en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y 
med ia h o r a d e s p u é s en segunda. 

O r d e n de l d í a 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de l a c t a a.nt2-
r i o r y cuentas . L e c t u r a y a p r o b a c i ó n 
del r e g l a m e n t o . L e c t u r a de af i l iados. 
N o m b r a m i e n t o de cargos . Gestiones de! 
C o m i t é . Proposic iones , ruegos y pre­
g u n t a s . — E l C o m i t é . 

L O S R E P U B L I C A N O S R A D I ­
C A L E S 

E l C o m i t é p r o v i s i o n a l l e r r o u x i s t a coa­
voca a todos los af i l iados y a los que 
s i m p a t i z a n con el i dea r i o de don A l e ­

j a n d r o L e r r o u x a u n a r e u n i ó n que -.e 
c e l e b r a r á a las nueve d § l a noche de 
hoy, s á b a d o , en e l l oca l « A l t o s del Ca­
fé S p o r t » . 

Los radicales , que per tenecen todos 
y e s t á n ident i f icados con l a A g r u p a ­
c i ó n Repub l i cana , ce lebran esta r e u m ó n 
fue ra de sus salones como m u e s t r a de 
respeto y deferencia a los c o r r e l i g i á -
nar ios que, s i n ser l e r r o u x i s t a s , pe r te ­
necen a aque l la en t idad . 

E n d i c h a A s a m b l e a se p r o c e d e r á a 
e legi r e! C o m i t é d i r e c t i v o . 

E l sec re ta r io i n t e r i n o , L u i s Pa lac io . 

A T O D O S L O S M I N E R O S E N 
G E N E R A L 

L a Sociedad de m i n e r o s « L a U n i ó n » 
convoca a j u n t a gene ra l e x t r a o r d i n a r i a 
p a r a el mar t e s , d í a 21 , a las seis y 
m e d i a de l a t a rde , en el S a l ó n Ol í n -
p ia , p a r a t r a ; a r asuntos de g r a n i n t e ­
r é s pa ra , esta Sociedad. 

A d icho ac to a s i s t i r á el c o m p a ñ e r o 
Grac i ano A n t u ñ a , delegado de l a Fe­
d e r a c i ó n N a c i o n a l de M i n e r o s de Es ­
p a ñ a . 

Se ruega l a as is tencia a todos los 
socios .—La D i r e c t i v a . 

L A H U E L G A D E Z A P A T I ­
L L E R O S 

Con h o y l l evamos dos semanas de 
hue lga , y a consecuencia de l pa ro el 
comerc io ele T o r r e l a v e g a ha dejado de 
p e r c i b i r m á s de v e i n t i c i n c o m i l pese­
tas que h u b i e r a n cobrado los obreros 
s i se hubiese i m p e d i d o , en p r i m e r l u ­
gar , que e l conf l ic to l l e g a r a a p l a n ­
tearse; y s i esto no se h u b i e r a podido 
remedia r , haber puesto desde el p r i m e r 
d í a el m a y o r en tus iasmo pa ra l a so­
l u c i ó n r á p i d a del, conf l ic to . 

Pero, en fin, y a que hada de esto 
se ha hecho, esperamos que el C o m i t é 
p a r i t a r i o a c t ú e con g r a n a l t eza de m i ­
ras y , p r o c u r a n d o epie no ~haya ven­
cidos n i vencedot-es, p a r a que en t re pa­
t ronos y obreros ex i s t a l a m a y o r ar­
m o n í a , solucione r á p i d a m e n t e l a hue lga . 

A l dec i r aye r que los of ic in is tas ha­
b í a n hecho causa c o m ú n con los hue l ­
guis tas , nos r e f e r í a m o s exc lu s ivamen­
te a los que e s t á n asociados. Espon­
t á n e a m e n t e hacemos esta a t - l a r a c i ó n , 
porque es tamos enterados que h a y of i ­
c in i s t as que no per tenecen a l a Casa 
del Pueblo . 

F I W A L D E C U R S O PRI 
E S C U E L A S D E L M n ^ J 
P I O vn 

C o n m o t i v o do f n i a l i z a r ,,,, 
s e m a n a n i c u r s o f s r o l a i 
t í a s e s c u e l a s , l i e m o s v l s l f ^ j 
e x p o s i c i o n e s de l a s de n i r , i u 
ñ a s de San M i g u e l . 

T a n t o en l a u n a c i o r i o on 1̂  « 
r e s a l l a s o b r e la c a u l ¡ihuj {\¡. p 
b a j e s p r e s í l a d o s c o n sIM. • 
l a c a l i d a d de l o s m i s m o s . ' 

E n í a r e g e t i l a d a p o r cloñj) A 
s u e l o S a n l i a g o se e x l i i h e u mmi¡¡ 
de l a b o r e s r o n t 'ecr;onadu.s p,.¡J| 
r o s a m e n t e p o r s u s p e q u e ñ a s a 
ñ a s q u e r e c i b e n c o n l a l ¡ m d ^ j -
c h a s f e l i c i t a c i o n e s . T a m b i é n on 
de n i ñ o s . ;• c u y o c a r g o e s t á , 
l o y e n l u s i a s l a m a e s t r o don M 
f a c i ó A l a m o , q u e d a b i e n demosfó 
d o q u e n i él n i s u s a l u m n o j m 
p e r d i c i a r o n e l t i e m p o durante eiij 
v i e r n o . M e j o r q u e p u d i é i ¡unos i 
c e r l o n o s o t r o s , h a n elogiado jn 
l a b o r e l g r a o n ú m e r o :de ñ̂isM 
e s p e c i a l m e n l e los p a d r e s do l ,. 
c o l a r e s , q u e d u r a n l e es tos díiis! -./,' ' 
d e s f i l a d o p o r la e s e n h ' . ^fí 

T a i n h h ' - n l e ñ e m o s hu'UKi? n\t ¡a 
r e n e i a s de l a s e \ -pos ie iones (Irvnljj sen 

i s e u e l a s d-d. A y u n ! a m i i ' n l o . Tmliifj rre 
t u debe l ie s a t i s ta r e r a l ver-iiuiar exP 
L o que. c o n s t i t u y e la m á s giiandtJ p 
l e g í t i m a a s p i r a c i ó n de muHi^.- ;•- Vic 
b l n s . R s l e ríe T.uiTia lo lioníi «U ave 
l o g r a d o . K e l m i l é m o n o s todos ; huí 
e l l o v u n á m o n o s p a i a mejoiMilotíj Cri 
i n l e r é s , u n p'oeo i r i á s ciiila i | elji 
N u e s t r o m o d e s t o 
f a l t a r n u n c a . 

del 

de 
(vi 
lar 

( 
die 
{Sí 
(AV. 

( 
lar 
uni 

a p o y o no ha i 

Tarín, 

D E SOSItOtí 
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e C a b e z ó n d e l a S a l 

« o con 

« B i i r £ R E S A N T E !V1 A T C H D E 
S E O ENTRE VIZCAÍNOS 
Y MONTAÑESES 

a t a r d o se c o l e -
D o m b a t e do bo.-. 

¿ i g u i i - i i l f 

de 
A i el a n u n c i a d o 

i • r' , ^ a r r e g l o a l p r o -

f:'i,1"a:n,- c ó m b a l e , a c u a t r o r o u n d ' 
m i W o s , l , u i > « a r o í a . ( v i z -

k ^ p o n t r a ' - ^ b a r r i o ( s a u l a u -

' ' ímlo c o m b a t e a c u a t r o r o u n d s 
m i n u t o s . A u s f l M a r t í n e z n i i n u t i ' 

* t m ) ' r c o m b a l e . 

' t r e - L \ " c o n l r a B u j e d o ( . s a n t a n -

a o c h o r o u n d s 

de n 

DÍ: 

Terce 

•J0Jno)'"con¿ra H e r í n Q g e n e s ( s a n -

^ n n r t o 1 ' " e m o c i o n a i i l t - c o m b a t e , a 
, ...VIIMIS de d o s m i n u t o s , N i ñ o 

teSriiio) c o n t r a R o d o l f o ( d e 
S de P e r j e d o ; . 

nuiftto E l n o t a b l e b o x e a d o r s a n -
(.¡¡térino A m a d o r U o d r í g u e z , l i a r a 
P ^ e x h i b i c i á n . 

Í E R W I O N Q U E P R O V O C A 
I N C I D E N T E 

tyer so c e l e b r o e n S o p e ñ a , do 
Cabuérniga, l a fiesta on h o n o r de 

V ' V Í I P " Je l G a r m e n , c o n l a s o -
KemnWcl de a ñ o s a n t o r i o r o s . O c u p ó 
j h sagrada e á t e d r a e l p r o f e s o r d e l 
Iserainario de C o r b á n d o n J o s é T o -

fre, in i i cn d e s p u é s do u n b o n i t o 
i M o r d i u hizo a l u s i ó n a l a s p a l a b r a s 
• que en S a n t a n d e r p r o n u m - i ó d o ñ a 
J Victoria K o n l , la c u a l d i j o q u e "so 
1 avergonzaba de que s u n i a i l n - la 
2 huliieva h e c í i o bo^a r la C r n z do 
, Cristo'. D e s p u ó s ú>' c f i i s u r a r p o r 
J din a la d i r o i d u r a d f P r i s i i u i c ^ . 
J i ñ a d i ó ) que - i so a b i - í a n las pUfM'las 

dé las c á r c e l e s p a r a q u e s a l i e s e n l o s 
•elincuenles s o b r a b a n esns c o n t i d s 
¿ s o b r a b a la d i r e c t o r a do P r i s i o n e s ; 
pobrabn \ i . l o r i a K e n t . 

"> Sigjiió el o r a d o r c o m b a l i c n d u d u -
¡funejite a Los que t r a t a n de d e s l c -

a i c i i u i ú n e i i i \ i l ( ' i a q u e se 
Bucaso a la j u v e n t u d p o r la s e n d a 
m bien que e s t á , p r o c i s a m o n t o . o n 
' re l ig ión do C r i s t n . 

El s e n n ó n fué c o m e n t a d í s i n i o p o r 
I » elernenlos de la e x t r e m a i z -
jui^ída y a las seis v i n e d i a de l a 
» r a e cuando p a s a b a n p o r l a b o l e r a 
ionje se c e l e b r a b a la r o m e r í a , o l 
p o i c a d o i y o t r o s v a r i o s s a c o r d o -
:"• Porapnzaron n d - i r v i v a s , l o s e x -

" T s l a s , a la l i b e r t a d , a V i c t o r i a 
> a la R e p ú b l i c a , p r o r r u m -

11 ; ' " g r i t o s t l i a Ins s a c e r -
' I or f o r t u n a la cosa n o pa s . j 

j m u y o i e s y se p u d o e v i t a r u n c h o -
m ' i Un0S v 0 , r o s . p o r q u e . 
loMiio0' • sut1, ; ' ' ^ f 'o l o . l n s e r a n 
p u l e s a los c u r a s . 

S H N C , E R T 0 D E R O N -
t í A I f l O N T A Ñ E S A 

'é»z AT ' ! ^ " 19. a l a s 
fcn ru, , i ' 1 ' á - ' 'o el - s a -
^ e r n ? ' • ^ K-'an c o n c i e r t o 

• ^ " ' de . • • ' g rupae in , , i u u n i a 
g « doin e^1 í;"1 ?4l'a|ns r e e u e r -
í 0 - Mo -. í ^ . ^ ^ d r o s el p a s a d o 
gmr.nu. • ^ ' •."•.o.< v e r l a n u o -
7 ; n . r e e i a \ e S ^ ^ i n - a . d o n d e l a n í o 
íS'lf' l l ioó,, ' l : r h ' ^ l u p a r i ú n . v . 

i l n CJI i ' ' ' " " o s u n n u e -
m ^ u ' ' u l l i v : ; : " , !a" ; , , l m i -

K C A S A D E L P U E B L O 

S l í / ^ ' a . - j ' ? ' - h l - ' -ansas , fli-
K 0 v- i7 n ; ' n U l ; i i , s ! a 

^-ut . . ' , ' • ' ^ n o r n n r a -
^ s e b i o J u n c o A b í n . 

3l K 

BAUTIZO 

U ! : " ^ ¡ J o de d o n 

' C U 8 o en e^ t . .? en ^ c h a . 

V e n ^ í r a " d o O N D O I B I L 
eft « a r o i a c i a s . : , 

. l o s é ( l a r c í a A l o n s o Jr dof i í l J u l i a 
G a r c e l l e r . l - ' u e r o n p a d r i n o s doflta 
E m i l i a A l o n s o de C J u l i é r r e z > é l n i ­
ñ o l l a m ó n i ' o u s i n a n . C o n e s t é m o ­
t i v o r e i t e r a m o s a d i s t i n g u i d . > m a ­
t r i m o n i o n u e s l r a m á s c o r d i a l e n -
l i o r a b u e n a . 

L O S QUE VIAJAN 
l ' a r a p a s a r la t e m p o r a d a de ve­

r a n o r r i su q u i n t a S a n D i e g o , l l e ­
g a r o n de M a d r i d l a s e ñ o r a r o n d e s a 
v i u d a do es te t í t u l o , c o n sus h i j o s 
d o ñ a O l i m p i a ( i u t i é r r e z R a l b a s , v i u ­
da de O i r a l d o . y d o n . L e o p o l d o , y 
l o s h i j o s d e l s e ñ o r r o n d e de S a i i 
D i e g o , d o n K u g e n i o G u t i é r r e z . 

— D e P a r í s r e g r e s ó , d e s p u é s de 
pa . -ar a l l í u n a t e m p o r a d a , e l r e s p e ­
t a b l e s e ñ o r d o n F e r n a n d o ( i u t i é r r e z 
C u e t o , a c o m p a ñ a d o <ie s u s o b r i n o 
K d u a r d o A l b a r o d a . 

— D e N u e v a Y o r k l l e g ó O n i o -
r i a . d e s p u é s de \ a r i o s a ñ o s do a u ­
s e n c i a d o n - M a n u e l F e r n á n d e z O l a -
b a r r i e t a . 

— D e S a n t a n d e r p a s a r o n b r e v e s 
d í a s e n é s t a l a s i m p á t i c a v b e l l a 
s e ñ o r i t a P i l a r F e r n á n d e z v ' s u j o ­
v e n h e r m a n o V i c e n t e . 

I n f o r m a c i ó n d e A s t i l l e r o 

E l c o r r e s p o n s a l 

A m p u e r o 

B A l T I Z A D O S 

L o han sido en l a p a r r o q u i a l el n i ñ o 
M a r i a n o B r i n g a s B a r q u í n , h i j o de F r a n ­
cisco y Teodora , y l a n i ñ a A n d r e a Sa­
ñ u d o S á n c h e z , h i j a de Severo y V i r g i ­
n i a . 

N u e s t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n a los v e n ­
turosos papas. 

P R O C L A M A D O S 

L o fue ren el d o m i n g o por vez p r i m e ­
r a les j ó v e n e s M i g u e l Canales G a r z ó n 
y M a r í a Saez G a r z ó n . 

E n h c r a b u e n j . 
D E F 1 X C I O N 

D e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacra­
mentos , f a l l e c i ó aye r en la v i l l a el an­
c iano de 67 a ñ o s E l e u t e r i o N í m e z B o -
nachea. 

H o y . m i é r c r l e s . se v e r i f i c ó l a conduc­
c i ó n del c a d á v e r a l cementer io , asis­
t i endo a l cor te jo muchas personas. 

Descanse en paz. 
A sus deudos enviamos nues t ro pe-

same. 

E C O S D E S O C I E D A 1 » 

H a n l legado a nues t ro pueb lo : 
D e M a d r i d , d o n Fe l ipe Diego , esposa 

o h i j o . 
D e l Colegio, las j ó v e n e s s e ñ o r i l a s 

C a r m i n a Ga rmend ia . V i c t o r i a G a r n v n -
d i a I r a s t o r z a , M a r í a C r i s t i n a A t e c a , 
M a r í a Teresa Acebo y B l a n c a c I r e n e 
A t e c a Camarena . 

H a n sa l ido : 
P a r a Santander , l a c u l t a maes t r a de 

In Graduada de esta v i l l a s e ñ o r i t a P u ­
r i f i c a c i ó n A n g u l o G ó m e z . 

P a r a Zaragoza , d o n J o s é M a r í a Pa -
l l a r é s , i l u s t r a d o m a e s t r o de Bernales . 

V I S I T A D E E X P O S I C I O N E S 
E S C O L A R E S 

I n v i t a d a s po r l a D i r e c c i ó n de nues­
t r a s graduadas , h a n v i s i t a d o las expo 
siciones escolares el s e ñ o r a lcalde y v a ­
r ios m i e m b r o s de la C o r p o r a c i ó n m u n i ­
c ipa l , asi como m u c h í s i m a s personas 
amantes de l a c u l t u r a . 

H a c i é n d o n o s eco " f u l " de cuan to he­
mos o ído , todos h a n sal ido a l t a m e n t e 
complac idos de l a l abor dcsa r ro l i ada en 
el curso, f e l i c i t ando e fus ivamente a l 
profesorado de las escuelas. 

R a s i n e s 

E l cor responsa l 

DE SOCIEDAD 

A c a s a , do s u s t í o s , l o s s e ñ o r e s 
de F e r n á n i l r z I ' e d r o s a . h a n l l e g a d o 
p r o c e d e n ! . - s de S e v i l l a , l a d i s t i n g u i ­
da > e ñ o r i l a M a t i l d e ( i a r e í a y s u 
t i e r m a n o a r l o s . 

- i - D é V a l l a d o l i d . a p s a r o l v e r a ­
no , l o s s e ñ o r e s de C a l v o ( d o n A n ­
t o n i o ) v sus h i j o s . 

E l c o r r e s p o n s a l 

F U N C I O N B E N E F I C A P R O 
P A R O F O R Z O S O 

Con objeto de a l i v i a r en lo posible la 
precar ia s i t u a c i ó n de algunos obreros do 
este pueblo que hace t i empo que ;:e ha­
l l a n en paro forzoso, s emihambr ien tos y 
semidesnudos, se ha organizado por va­
r ios j ó v e n e s de esta local idad, con el 
apoyo del alcalde don A l f r e d o Quevc-
do, u n a g r a n velada t e a t r a l que h a b r á 
de tener luga r m a ñ a n a , domingo , a las 
nueve y media de la noche, , en ol Tea­
t ro-Cine de este pueblo, cedido amable­
men te , por su d u e ñ o . 

A d icho fin, el "Cuadro A r t i s t i c o de 
A s t i l l e r o " , que d i r i ge el c o m p e t e n t í s i m o 
y entusiasta don Pedro A r n u e r o , com­
puesto por j ó v e n e s de esta local idad, 
y que acoge con s i m p a t í a suma la So­
ciedad " O r f e ó n A s t i l l e r o - G u a r n i z o " en su 
local social de este pueblo, p o n d r á on 
escena la preciosa comedia en dos actos 
t i t u l a d a " L a canas t i l la" , de Paradas y J i ­
m é n e z , con l a que h a r á n su debut y es­
t reno en d icho s a l ó n . 

T a m b i é n p o n d r á n en escena el boni to 
jugue te c ó m i c o en un a c t o ' y en prosa 
t i t u l a d o " L a o c a s i ó n la p i n t a n ca lva" . 

E n l a p r i m e r a t o m a r á n par te todos lo-
componentes del Cuadro ; en el ú l t i m o , 
dos actr ices y dos actores. 

C o l a b o r a r á n a t a n h u m a n i t a r i o fin l a 
competente p ianis ta , s e ñ o r i t a Conchi ta 
Vicen te , y el profesor de v i o l i n don Her ­
m i n i o Tel ia , que e j e c u t a r á n var ios y pre­
ciosos d ú o s y bonitas obras escrita;: para 
piano y v i o l i n . 

Es do esperar que. dado ol fin b e n é ­
fico que se interesa, o sea ol de adqui -
i l r fondos con dest ino a la ape r tu ra do 
obras necesarias para dar o c u p a c i ó n 
les obreros que demandan pan y t r a ­
bajo, el s a l ó n h a b r á de verse to t a lmen­
te l leno. 

U N E S C R I T O 

Se nos r u e ^ a la p u b l i c a c i ó n del si» 
gn ipn t e - c ^ c r i l o : 

<(No c o n i n t e n c i ó n de p o l é m i c a (de 
la que f u i s i e m p r e e n e m i g o ) , s i n o c o n 
fa pe e n j u i c i a r a la o p i n i ó n p ú b l i c a , 
ó n ica y s i e m p r e e n c a r g a d a de f a l l a r 
c u a n d o de a s u n t o s m u n i c i p a l e s de ca-
r á c l e r e c o n ó n i i c o a d i n i n i s l r a t i v o s se 
t r a t a , c o m o el p resen to , me p o r m i t ó 
r e f u t a r l a p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a d a p o r 
ol c o n r e i a l s e ñ o r T o r r e ( d o n V a l e n ­
t í n ) on l a s e s i ó n c e l e b r a d a p o r nues-
i r o A y n n l a n i i e n i o < 1 d í a l i do l a c t ú a ' ! , 
que , c o p i a d a do l a c r ó n i c a de l co r re s ­
p o n s a l d-el p e r i ó d i c o d i a r i o «VA Can­
t á b r i c o . , p o r el s e ñ o r O t e r o , en e l d í a 
1G de i g u a l fecha , d ice a s í : 

KÍF.I c o n c e j j i i s e ñ o r T o r r e p r o p o n e 
se nafirftp ^os t iones p a r a que se e x i ­
m a al A v u n t a i n i e n t o de l a d o v o l n c i ó n 
do .'ió.llOÜ -pesetas a l a O b r a : P í a de 
( ' . u a r n i z o , que en d i f e r e n t e s a ñ o s i ¿ 
f u e r o n , a h o n a d a s a a q u ' i y que hace 
a l g i í n t i e m p o le f n e r o n r e d a m a d a s . ' ) 

E n efecto: s i endo a l c a l d e de a q u e l 
A y u n t a n i i o n i o e l que s u s c r i b r o , le fue­
r o n r e c l a m a d a s p o r l a S u p e r i o r i d a d , 
a c u y a r e c l a m a c i ó n se n o ' r a r o u todos 
m i s c o m p a ñ e r o s de C o r p o r a c i ó n y se 
a c o r d ó c o n s u l t a r l o c o n dos a b o g a d o s 
p o r si e l lo d i e r a l u g a r a l g ú n d í a a 
e n t a b l a r u n a r e c l a m a c i ó n a n t e los 
T r i b u n a l e s de j u s t i ' i a . s e ' . ; ún lo o r d o -
ñ a el E s t a t u t o m u n i c i p a l en su ar­
t í c u l o f36. 

Se e n v i a r o n s e p a r a d a n u M ^ o los a n -
o e i lentes del a s u n t o a los a h o g a d o s 
de esle l l u s i r i - Co leg io s e ñ o r e s l . a v í n 
l ' l i i l i p s y N i e l o C a m p o y . y los dos, 
a p u n d a n t e s de d o c t r i n a j u r í d i c a , d i ­
cen t e r m i i i a n l e m e n t e : « q u e el A y u n t a -
m i e n l o no e s t á o b l i g a d o ÍI r e i n t e g r a r 
d i c h a c a n t i d a d » , c u y o s i n f o r m e s de­
ben e x i s t i r en el a r c h i v o de l a Secre­
t a r í a y los a c u e r d o s r e fe ren te s a l m i s ­
m o a s u n t o c o n s í a n c o n s t a n en los l i ­
b r o s de ac tas del P l e n o d o l A y u n t a ­
m i e n t o . D i c h a r e s o l u c i ó n fué c o m u n i ­
c a d a a !a S u p e i i o r i d a d p o r el que 
susc r ibe c o m o e j e c u t o r do ¡ o u o acucr -
do m u n i c i p a l , y a q u é l l a es do s u p o n e r 
e n c o n t r ó r azones de peso p a r a no i n ­
s i s t i r , ¡ e n i e n d o en cuen t a que a q u e l 
A M i n t a m i e n t o n o v o l v i ó a ser r eque-
r u l o en .el t r a n s c u r s o , de m n . ho t i e m -
pOj ha s t a su cese el d í a 0 de a b r i l 
do 1938, que f u é s u s t i t u i d o p o r o t r o . 

M e i n t e r e s a l o m i s m o que a t odos 
m i s q u e r í a o s c o m p a ñ e r o s do C o r p o ­
r a c i ó n , h a c e r estas d e c l a r a c i o n e s p a ­
r a m e j o r o r i e n t a r a ' o s n c í u a l e s c o n ­
ceja les en c u a n t o a la defensa, de los 

in tereses que el v e c i n d a r i o nos c o n ­
f i a y p a i a que l a o p i n i ó n p ú b i i e a se­
pa solo u n a p e q u e ñ a p á g i n a ü e nues ­
t r a p a s a d a a d m i n i s t r a c i C u n m n l c ' p a í , 
t a n modes t a , t a n c a l l a d a y t a n des­
conoc ida en aque l lo s t i e m p o s en que 
el s a l ó n de sesiones era l a s e m b l a n z a 
de l c a m i n a n t e s o l i t a r i o p o r el des ie r ­
t o , , d o n d e n a d i e a c u d í a a p r e s t a r l e 
a l g ú n a p o y o en so a n d a r v a c i l a n t e p o r 
e l c a n s a n c i o que s i e m p r e p r o d u c e e l 
exces ivo esfuerzo. 

• S e r í a n u u b o m á s ex tenso e n a c u m u ­
l a r d a t o s respecto a d i c h a r e c l a m a ­
c i ó n si no t e m i e r a c a n s a r v u e s t r a 
a t e n c i c n y m e lo p e r m i t i e r a t a m b i é n 
la b o n d a d v c o n d e s c e n d e n c i a de l pe­
r i ó d i c o I .A V O Z I>E C A N T A B R I A . a 
q u i e n desde este s i t i o e n v í o m i a g r a ­
d e c i m i e n t o . 

A s t i l l e r o . « de .¡ol io de 1931 .—Adal -
fo N i e t o , ex a l c a l d e de este A y u n r . i -
m i e n t o . 

S O C O R R O S E N T R E G A D O S 

E l i l a r e c a u d a c i ó n J iecha en l a l a -
q u i l l a de los c a m p o s de l E c l i p s e con 
m o t i v o del p a r t i d o c e l e b r a d o e l d o ­
m i n g o ú l t i m o e n t r e los equ ipos V e l a r -
de F . C. y el U n i ó n C l u b , en L o s A r e ­
na les , OR que se s a c a r o n 325 pesetas 
de e n t r a d a b r u t a , se o b t u v o p o r b l 
C l u b de osle p u e b l o el 50 pox ICO c o n - ; 
v e n i d o , o sean 16?.5() pesetas, de las 
c u a l e s se i n v i r t i e r o n ( p o r se r de c u e n ­
ta de esi;i Soc iedad los gas tos de v i a ­
jes , refrescos e t c . ) . óí.ÜO. 

E l res to l í q u i d o ha s ido e n t r e g a d o 
a la v i u d a de! i n f o r l u n a f l o M a u i i e ! 
Se laya N o v o a . (pie con m á s seks pese-
l a s que e n t r e g a i o u v a r i o s d e p o r t i s t a s , 
a s c e n d i ó l a c a n t i d a d e n t r e g a d a a pe­
setas 115,60. 

DOS E N T E R R A M I E N T O S 

E n el c e m e n t e r i o de G u a m i z o h a n 
r e c i b i d o c r i s t i a n a s e p u l t u i a los v e c i ­
nos del m i s r f l o . f a l l e c i d o s e l d í a \''>, 
l l a m a d o s d o n T e o d o r o M a r t í n R o d r í ­
guez, jefe de s e r v i c i o en l a e s t a c i ó n 
de B ó o de la c o m p a y í a de l f e r r o , a-
r r i l del N o r t e , y d o ñ a Josefa ( i a r c í a 
Ceha l los , esposa de l l a b r a d o r d o n A n ­
d r é s C ó i u e z T r u c h a , f a l l e c i d o s a - l a 
edad de 52 y 03 a ñ o s , r e s p e c t i v a m e n ­
te, é s t a d o m i c i l i a d a e n e l b a r r i o de 
l a l ' i o s p e r i d a d . 

E l p r i m e r o d e j a nueve h i j o s y l a 
s e g u n d a c i n c o . 

A sus r e sp ec t i v a s f a m i l i a s les e n ­
v i a m o s n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

T o g a r v i 

R a m a l e s 

d e l a V i c t o r i a 

D E S O C I E D A » 

H a n regresado de M a d r i d , p a r a p a ­
sar l a t e m p o r a d a de ve rano en su m a g ­
nif ico chalet , el d i s t i n g u i d o s e ñ o r dea 
C laud io Pa rdo y f a m i l i a . 

D e l m i s m o p u n t o , nues t ro buen a m i ­
go y de L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
d o n Venanc io G c n z á l o z . 

De Barce lona , e l d i s t i n g u i d o s e ñ o r 
d o n M a n u e l R e g u e r a y f a m i l i a . 

B i e n yenidos. 
U N A V E R B E N A 

Siguiendo u n a v i e j a cos tumbre es ta­
b lec ida en Ramales , que les A y u n t a ­
mien to s m e n á r q u i c o s h i c i e r en desapa­
recer , en el paseo M e n é n d e z Pe layo ¿ e 
c e l e b r ó el jueves u n a m o n u m e n r a l v e r ­
bena, amenizada po r l a banda m u n i c i ­
p a l . 

Los entus ias tas s e ñ o r e s d o n Gera rdo 
L ó p e z , d o n M a n u e l R u i z y don Je rú : ? 
Puras , han adornado e l pasee de u n a 
m a n e r a magni f i ca , que ha l l a m a d o p o ­
derosamente l a a t e n c i ó n . 

T a m b i é n se o r g a n i z a r o n unos feste­
jos in fan t i l e s , y se o b s e q u i ó c o n u n cho­
colate a los n i ñ o s pobres. 

L a verbena es tuvo a n ' m a d i s i m a . v 
d u r ó , s e g ú n anunc ian , ha s t a e l amane­
cer. 

T E A T R O 

L a notable C o m p a ñ í a c ó m i c o d r a m á ­
t i c a Palacios N a v a r r o , se ha despedido 
c o n l a o b r a de D i c e n t a , t i tu lado. " J u a n 
J o s é " . 

P a r a ve r esta r e p r e s e n t a c i ó n , 
a cud i e ron u n buen n ú m e r o de obraros . 

S e l í n . 



c á n i c o P a b l o R a d a 

C r ó n i c a t e l e f ó n i c a 

R e l i e v e s d e l d í a e n M a d r i d 

M O N S E Ñ O R V I D A L Y B A K K A Q U E l l 

A I v i a j e que el c á r d e n a ! V i d a l y B a r r a q u e r , a rzobispo de T a r r a g o n a , ha­
ce a R o m a en aeroplano , se le ha dado i m p o r t a n e i a , c r e y é n d o s e que de su 
e n t r e v i s t a c o n e l Papa s a l d r á e l n o m b r a m i e n t o de c a r d e n a l P r i m a d o a su 
f a v o r . 

M u y d i f í c i l es p e n e t r a r en los des ignios de R o m a , y l a n o t i c i a no pasa 
de ser m e r a h i p ó t e s i s , con jugada po r d iversos i nd i c io s y p r i n c i p a l m e n t e por 
l a e x p u l s i ó n y ausencia del ca rdena l Segura . 

M o n s e ñ o r V i d a l y B a r r a q u e r es u n o de los p re l ados—ya se ha d icho en 
e s t a s e c c i ó n — m á s in t e l igen tes y doctos en T e o l o g í a . S u n e u t r a l i d a d p o l í t i c a 
ha sido, en todo t i e m p o , abso lu ta , c o n f o r m e a las n o r m a s d ic tadas por l a sa­
b i d u r í a d i v i n a . 

Parece, s i n emba rgo , i m p r o b a b l e que se h a g a a h o r a e l n o m b r a m i e n t o de 
ea rdena l P r i m a d o . R o m a a g u a r d a e l g i r o que la A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e ha 
d e i m p r i m i r a l a c u e s t i ó n r e l ig iosa , y entonces se d e c i d i r á s i conviene a l me­
j o r se rv ic io de l a R e l i g i ó n l a d e s i g n a c i ó n de V i d a l y B a r r a q u e r o l a c o n t i ­
n u a c i ó n de l ca rdena l Segura . 

L A S M E D I D A S D E E X C E P C I O N 

Comienzan a ponerse en p r á c t i c a l a ^ med idas de e x c e p c i ó n c o n t r a los 
h u e l g u i s t a s de l a T e l e f ó n i c a , decre tadas po r e l Gobie rno . E n B i l b a o se ha p r o ­
d u c i d o e l p r i m e r caso. 

S6I0 cabe l a m e n t a r en esta o c a s i ó n que las t r a m i t a c i o n e s j u r í d i c a s s que 
deben emplearse para so luc ionar t o d a clase de p r o b l e m a s p lan teados a l E s t a ­
do sean reemplazadas p o r esas med idas excepcionales , c u y o e je rc ic io se de­
be a l a i n t o l e r a n c i a de unos o de o t ros . 

E l p a í s p ide c o r d u r a a los obreros , y t r a n s i g e n c i a a l a E m p r e s a . T o m a ­
m o s a r e p e t i r que el Gobierno debe i n s p i r a r uno y o t r o sent ido en los dos 
f ac to re s i ndus t r i a l e s que po lemizan , con pe r ju i c io cada d í a m á s g rande pa­
r a l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a . 

L A D . L . R . 

D n n M i g u e l M a u r a h a expresado PU fidelidad a los p r i n c i p i o s o r i g i n a l t s 
de l a Derecha L i b e r a l Repub l i cana . E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n no se de­
j a a r r a s t r a r po r el t o r b e l l i n o de los acon tec imien tos p o l í t i c o s y m a n t i e n e r í ­
g idas sus decisiones y leal tades . L a d e c l a r a c i ó n del s e ñ o r M a u r a comprueba 
c u á n exac t a es l a n o t i c i a de que l a D . L . R . se ap res t a a i n t r o d u c i r r e f o r m a , 
q u i z á f u n d a m e n t a l en su idea r io , t á c t i c a y n o m b r e . 

E L V I E J O R E P U B L I C A N I S M O 

U n h i jo de Blasco I b á ñ e z — e l d i p u t a d o po r V a l e n c i a S i g f r i d o , d i r e c t o r de 
« E l P u e b l o » — s e ha opuesto resue l t amente a l i ng reso de R o d r i g o Sor iano en 
e l b loque p a r l a m e n t a r i o de A l i a n z a R e p u b l i c a n a . 

Recuerda esa o p o s i c i ó n del h i j o de Blasco uno de los episodios de l a l u ­
c h a r epnh l l cana que l l e v a r o n m á s con fus ion i smo y despres t ig io a l a demo­
c r a c i a de p r i n c i p i o s de s ig lo . E l i n d i í i dua l i smo , e l c aud i l l a j e , las ambic iones 
personales , h i c i e r o n f racasa r una y c ien veces, c o m o fue rza r enovadora , a l 
r e p u b l i c a n i s m o de afjnel t i e m p o . F u é noeesaria u n a d i c t a d u r a , y e l a d v e n i ­
m i e n t o de hombres d i s t i n to s , p a r a que l a R e p ú b l i c a r ecobra ra s u ve rdadero 
sen t ido . 

E l v i e j o Sor iano no ha sent ido, a l parecer , u n g r a n d i sgus to po r l a opo­
s i c i ó n de S i g f r i d o Blanco. Sor iano , inadap tado , i n su rgen te , ambic ioso , e s t á 
b i e n en l a soledad p a r l a m e n t a r i a , c o m o una is la p e q u e ñ a en e l Congreso, a 
donde le ha l levado el cap r i cho o el h u m o r i s m o de unos m i l e s de electores, 
de sens ib i l idad t a n v ie ja como la de é l . • 

L A L U C H A S O C I A L 

U n s í n t o m a de c ó m o se desar ro l la l a l u c h a i n t e r n a en t r e los o rgan i smos 
s ind ica les , es que a la hue lga genera l . I n o p o r t u n a e inconvenien te , dec larada 
e n C a r t a g e n a po r la U n i ó n Genera l d e Traba jadores , no se sumen los obro-
r o s af i l iados a l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del T r a b a j o . 

' G r a n p a r t e de los conf l ic tos sociales que se e s t á n p r o m o v i e n d o en el p a í s 
s o n p roduc idos po r l a be l icos idad de a m b a s fuerzas s indicales , cada u n a de 
l a s cuales qu ie re a d q u i r i r p reponderanc ia m a y o r i t a r l a , y po r lo t a n t o a u t o r i ­
t a r i a , sobre el p r o l e t a r i a d o e s p a ñ o l . 

D í g a s e , de paso, que los p r o c e d i m i e n t o s de conqu i s ta de l a U . G. de T . 
son m u c h o m á s suaves que los de su I r r e c o n c i l i a b l e adve r sa r i a , l a C. N . T . 

E L R E F E R E N D U M E N C A T A L U Ñ A 

L a Genera l idad convoca pa ra fecha i n m e d i a t a el r e f e r é n d u m en todas las 
p r o v i n c i a s ca ta lanas , pa ra conocer e l j u i c i o que merece a las regiones e l a n ­
t e p r o y e c t o de E s t a t u t o . 

E l r e f e r é n d u m , ex tens ivo a todos los c iudadanos , puede d a r l u g a r a f a l ­
s i f icaciones de l a v o l u n t a d popu la r . N o h a y m u c h o s inconvenientes pa ra que 
u n a c i f r a de vo tan tes en sent ido a f i r m m a t i v o se d u p l i q u e o t r i p l i q u e . E l p le­
b i s c i t o d i c t a t o r i a l es u n a l e c c i ó n t o d a v í a rec ien te , que i m p o r t a no o l v i d a r . 
P o r o t r o lado, u n r e f e r é n d u m a l que c o n c u r r a n t a n s ó l o los A y u n t a m i e n t o s 
se p res t a a maquinac iones d^ í n d o l e pa rec ida . L o acer tado s e r í a establecer 
u n c o n t r o l en e l que p a r t i c i p a r a u n a d e l e g a c i ó n del Gobie rno p r o v i s i o n a l . 

D E L I B E R A C I O N E S P O L I T I C A S 

E l Concejo de anoche f u é p o l í t i c o . N o lo s e r í a « m o r b o s a m e n t e » — p a l a b r a 
de A l c a l á Z a m o r a — , pero lo f u é p r á c t i camen te . 

E n e l Consejo se d i ó cuen t a de las Impres iones que los m i n i s t r o s t i enen 
acerca de l a a c t i t u d de s i m p a t í a h a c i a e l Gobie rno que s ienten las respec t i ­
va s m i n o r í a s a que per tenecen. 

N o s e r í a d i f íc i l que se t r a t a r a , a l m i s m o t i e m p o , de la v o l u n t a d de a l g ú - t 
m i n i s t r o de abandonar el ca rgo , pa ra ser s u s t i t u i d o po r u n c o r r e l i g i o n a r i o . 
P o r lo p r o n t o , suenan a lgunos nombres de posibles m i n i s t r o s , que o c u p a r í a n 
e l ca rgo , s e g ú n el r u m o r p o l í t i c o , d í a s d e s p u é s de l a c o n n r m a c í ó n de pode­
r e s , que se da por descar tada . 

E l d í a e n l o s M i n i s t e r i o s 

E N L A P R E S I D E N C I A 

M A D R I D . - E l presidente del Consejo 
m a n i f e s t ó a los per iodis tas que el m i é r ­
coles, d í a 22, e n t r e g a r á las credenciales 
el p r i m e r embajador de Mé j i co , que ha 
l legado esta m a ñ a n a a M a d r i d , y que 
hasta ahora era m i n i s t r o de su p a í s en 
P a r í s . 

A ñ a d i ó que el mar tes le v i s i t a r á don 
Carlos Blanco , con los s e ñ o r e s C o b i á n 
y Cas t r i l lo , de la Derecha L i b e r a l Re­
publ icana , pa ra cambia r impresiones. 

Luego el presidente d i jo a los per io­
distas que le h a b í a v i s i t ado una Comi ­
s ión de d iputados republ icanos de A n ­
d a l u c í a y E x t r e m a d u r a , para demandar 
con la m a y o r rapidez un p lan de obras 
p ú b l i c a s . 

E n i a comida con que o b s e q u i ó hace 
unes d í a s a los s e ñ o r e s H u r t a d o Car -
ner y C a m p a l a n s — a ñ a d i ó r e f i r i é n d o s e 
a l p r o b l e m a c a t a l á n — s e c a m b i a r o n i m ­
presiones y he v i s t o que las ind icac io ­
nes que les hice las han recogido en el 
p royec to del E s t a t u t o . 

Y o — a ñ a d i ó el presidente—he hab la ­
do mucho del E s t a t u t o c a t a l á n , pero 
j a m á s m i s pa labras h a n ag rav i ado n i 
o r i g i n a d o protes tas . H e d i scu t ido m u ­
cho, pero nunca he r e ñ i d o . Tengo p o r 
el s e ñ o r M a c i á u n g r a n afecto que re 
es t recha cada vez m m á s , pero conser­
v a n d o cada uno su c r i t e r i o . 

U n pe r i od i s t a le p r e g u n t ó si e ra c ier ­
t a l a n o t i c i a de que p a r a ce lebrar el 
pac to de San S e b a s t i á n se r e u n i r í a n en 
aque l la c a p i t a l los e lementos firmantes, 
c o n t e s t ó el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a : Eso 
lo e x a m i n a r e m o s 

S i los t r aba jos no nos lo i m p i d e n lo 
basemos m u y gustosos y o p o r t u n a m e n ­
te av isaremos a los firmantes de aquel 
Pacto , p a r a d a r so lemnidad a l acto 
porque se lo merece, y c o n c u r r i r á n t o ­
dos los representantes catalanes, i n c l u ­
so los m i n i s t r o s . 

» » • 
U n a c o m i s i ó n de d ipu tados r e p u b l i ­

canos representontes de las p rov inc ia s 
de A n d a l u c í a y E x t r e m a d u r a , c u m p l i e n ­
do u n acuerdo adoptado de aquel las re -
gicnes , v i s i t ó a l pres idente p i d i é n d o l e 
que m i e n t r a s se aprueba en las Cortes 
Cons t i t uyen te s u n p lan de obras p ú b l i ­
cas, se conceda u r g e n t e m e n t e u n c r é d i ­
to de diez mi l lones de pesetas p a r a eje­
c u t a r obras en aquel las regiones, expo­
n i é n d o l e las razones que hacen necesa- 1 
r i a esta m e d i d a y esa u rgenc ia . 

E l pres idente les p r o m e t i ó l l e v a r el 
a sun to a l C o n s e j ó de m i n i s t r o s . 

E N G U E R R A 

TA m i n i s l r o f l f la Gu.er.ra r o j ^ ó a 
l o s p e r i o d i s t a s n n e d e s m i e n t a n la 
i n f o r m a c i ó n do " E l D e b a t e " e l i c i e n -
d o q u e u n a c o m i s i ó n do i C u e r p o de 
I n g e n i e r o s h a b í a i d o a l d e s p a c h o de 
Os SO r í o y í i a l l a r d o p a r a o l o v a r u n 
p l e i l o r o n l o n r i o s o - a d ' i n i n i s l r a l i v o . 
n o s a b i o n d o do d ó n d e s a c a r o n t a l 
n o t i c i a . , q u e e r a t o t a l m e n t e i n ­
e x a c t a . 

L o s p e r i o d i s t a s l e p r e g u n t a r o n 
q u é i m p r e s i o n e s lo h a b í a p r o d u c i d o 
la a l o c u c i ó n d o i g e n e r a l F r a n c o e n 
l a A c a d e m i a í l o n o r a l . d i c i e n d o q u e 
n o h a b í a l i o m p o do l e e r l o , p e r o q u e 
y a l o l e e r í a d H en ¡ d a m e n l e . 

L u e g o , a p r e g u n t a s de o t r o p e ­
r i o d i s t a , d i j o q u e s i e l g e n e r a l i - ó -
pez O c b o ' i h a b í a a n u n c i a d o q u e se 
le i n t e r p e j a r í a e n la c á m a r a p o r su 
d e s t i t u c i ó n , p o d í a n h a c e r l o , p u e s so 
h a b í a l i m i l a d o a m a n d a r a l a " í i a -
c e t a " e l d e c r e t o y a d e s t i t u i r l e , 

E N T R A B A J O 

E l m i n i s t r o de T raba jo d i jo que ha­
b í a rec ib ido la v i s i t a de u n a C o m i s i ó n 
de las C á m a r a s mineras de E s p a ñ a , que 
le v o l v i e r o n a hab la r de los t raba jos y 
de l a j o r r a d a i n t e r i o r de las minas . 

E l m i n i s t r o les c o n t e s t ó que no de­
b í a n inquie tarse , pues no t o m a r í a n i n ­
guna r e s o l u c i ó n ha-sta que t u v i e r a el ase-
c o i a m i e n t o proyectado en la Conferen­

cia nac iona l m i n e r a . 
T a m b i é n le v i s i t ó u n a Comiñ-ó^ 

V i l l a n u e v a del Duque , que, le habló 
la cr is is del t raba jo , p i d i é n d o l e ql)e ] 

x i s t en te en aquel DUÁK». A C o m p a ñ í a e 
despida a los obreros, como 
sino que con t r a r i amen te los admita 

no 
er'de( 

re-fo lv iendo en pa r t e el problema - . .„ . 
del paro. 

E l s e ñ o r L a r g o Cabal lero d i jo qus 
b i é n le h a b í a v i s i t ado u n a Comisión fe 
los pueblos cercanos a Tor rev ío ja , qu^ 
le p id i e ron que se les au tor ice pará tta 
bajar en las salinas, pues ac taa ln i j ,^ 
se lo i m p i d e n los C o m i t é s paritarios, aie 
gando que q u i t a r í a n el t r aba jo a los obrj 
ros reEidentes en Tor r ev i e j a . Expu-;¡eroa 
los comisionados a l m i n i s t r o que podrid 
establecerse tres tu rnos de ocho hora? 
pareciendo la C o m p a ñ í a dispuesta a accp' 
ta r esta f ó r m u l a de a r r eg lo . 

E l m i n i s t r o del T r a b a j o le? contesta 
que, si es preciso, e n v i a r á ur. dalgmife 
especial. 

E N C O M U N Í C A v i C W E S 

E l m i n i s l r o de C o m u n i c a c i ó n - . < 0$. 
n i f e s l ó a los p e r i o d i s t a s que seguía 
la ( ' .o i i fe renc ia de los Sindicatos a;i-
l ó n o n i o s de T e l é f o n o s , desarroUando-
se las conve r sac iones d e n t r o de ¡ama-
y o r c í ' r d i a ü d a d , a u n q u e Icntamenlt 

M a n i f e s t ó el m i n i s t r o que llevaría 
a l Consejo de l a t a r d e algunos- decre­
tos, u n o de e l los r e s o l v i e n d o l a situa­
c i ó n de los c o r t e r o s y peatones rura­
les, que no es taba s e g u r o que ss apro­
base. 

P r e g u n t a d o si en esta reforma se 
res tab lece el p a ^ o de los cinco cénti­
mos en l a d i s t r i b u c i ó n , c o n t e s t é ñ$ga-
l i v a m e n t e , a u n q u e d r o el s e ñ o r Már-
t í n e z H o r n o s que se " s u p r i m i r á el se­
l l o de e n t r e g o , que se s u s t i t u i r á por 
u n a n m e n ' o en e! f r a n q u e o di igiwi 
e q u i v a l e n c i a , a l ob j e to de cumpüi' 
con los c o n v e n i o s pos ta les , puesffftpW 
la c o r r e s p o n d e n c i a de A m e r i c a y Poi-
l u g a l debe i r f r a n q u e a d a con igual 
c a n l i d o d q i i e l a de la P e n í n s u ' a , im­
p o n i e n d o el a u m e n t o u n bensScio de 

340.000 pesetas a n u a l e s . 

I n f o r m a c i ó n d e M a r r i ¿ 6 C 0 8 

U n a o p e r a c i ó n d e 

l a s t r o p a s f r a n ­

c e s a s 

C A S A B L A N C A . - D c - p u é s del _ j j j 
efectuado por e! residente genera: Tt?* 
cea por el f rente de T a ü l a , el aitc .""'aD 
ha juzerado necesario l levar a cabo 
o p e r a c i ó n pa ra rec t i f icar las lincas 
zadas en algunos puntos. 

L a o p e r a c i ó n c o m e n z ó ayer, y 
zas francesas ocuparon sin resJS 
las a l tu ra s de A d r a r 
m i n a n el va l le de 
mente u n g rupo s 
tas de Dompantes . 

R E G R E S O D E F X . A C03 ' ; I11> 

T E T U A N . — H a regresado de 

¡ivafl' 

fuer-
tenci3 

di­
r á r y Amalou . <ínf ^ . 
le U i r i n a . Simclton 
se instalo en ^ 

C o m i s i ó n e s p a ñ o l a que se hab ía 

ciado a d icho p u n t o con objeto & 
fe renc ia r con o t r a C o m i s i ó n franc-53 

comercia ¡os y ecoaón-1'' 

si»' 

bre asuntos comerciales y ecoü" ' - - ^ 
A m b a s Comisiones se pus'c-'^ ,., 

acuerdo sobre once pun to* T-- _ 
objeto de o t ros tantos acuerdos ^ 
res entre los Gobiernos f.ance 
p a ñ o l . 

VWWWWWWA/VVWVWVVV \ 1 \ W-WVW^ 

M E D I C O O D O N T O L O G O . 

Enfe rmedades de 1» boca y 

i -

J A 

Consul ta de 11 a 1 y ¿te * 
V E L A S O O , MJJÉ, *. V 
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1$ j n - K D E 1931 
P A G I N A • 

j ; i m i n i s t r o de l a G o b e r D a c i ó n h a b l a 
de i a D é r e c h a L i b e r a l R e p u b l i c a n a 

f ] n i iwigtro de l a GobernaciCn r e c i b i ó i 
los penodis tas , a los cuales d i j o que 

y „L l e ído con e x t r a ñ e z a l a í n f o r m a -
• -n' de a lg r in p e r i ó d i c o acerca de l re-

^ t l t ado de l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a l i -
h£ra] republ icana, en l a cua l aco rda ron 

i rU 'a r l a d e n o m i n a c i ó n y no s a b í a si 
'^a c ier ta l a no t i c i a , porque ú n i c a m e n -

h a b í a as is t ido a l a r e u n i ó n exc lus i -
• niente p f j a sa ludar a los reunidos, 

sea cual fuere el a c u e r d o — a ñ a d i ó 
j s e ñ o r M a u r a — m e i m p o r t a hacer 

f r ' - t a r que me siento m á s derecha, 
£g l ibera l y m á s r epub l i cano que nun-

r n "pUc3 no acos tumbro a c a m b i a r de 
^ s i c a N c rne dejo l l e v a r de l a popu -
] cher ía , sino del c u m p l i m i e n t o del ü e -

^ Ref i r i éndose d e s p u é s a l conf l ic to de 
T o l d ó n o s , d i jo que con t inuaba i g u a l , s i -
euie'ndo las gestiones p a r a el a r r eg lo . 
fi¡en4o el asunto de l a i n c u m b e n c i a deJ 
rtiin s t ro de Comunicaciones , pues no 
j-nbiendo actos de sabotaje no e n t r a el 
asunto en el orden p ú b l i c o . 

A c o n t i n u a c i ó n , r e f i r i é n d o s e el m i m . - -
t ro a l a hue lga de los obreros >..e la 
p u r o Felguera . d i i o que e s t á d ispuesto 
p oue t e rmine l a h u e l g a de brazos c a í ­
dos, sea como sea y cueste lo que cues­
te v s e r á n desalojados los obreros , que 

s a l d r á n po r las buenas o po r las ma­
las. 

C o n f i r m ó que el d i r e c t o r genera l Je 
Segur idad h a b í a m a r c h a d o a I r ú n pa­
r a i n speedena r los servicios de p o l i c í a 
de l a A d u a n a y que r e g r e s a r á m a ñ a n a 
a M a d r i d . 

L E R E F O R M A D E L C O D I G O 
P E N A L 

E l s e ñ o r J i m é n e z A s ú a ha mani fes ­
tado a los per iod is tas que h a b í a s e y a 
enviado a l a i m p r e n t a el p r e á m b u l a del 
p r o y e c t o de C ó d i g o penal , que se po­
d r í a e n t r e g a r a l Gobierno p r o v i s i o n a l 
d e n t r o de unos diez d í a s . 

E x p l i c ó a los per iod is tas l a r e f o r m a 
del C ó d i g o penal del a ñ o 70, desapare­
ciendo l a pena de m u e r t e y l a cadena 
perpetua , y se r eba jan las penas de 
o í r o s de l i tos , d á n d o s e m a y o r e l a s t i c i ­
dad a l a r b i t r i o j u d i c i a l , d u l c i f i c á n d o s e 
las ag ravan te s y r e b a j á n d o s e las ate­
nuantes . 

Se s u p r i m e el a r t í c u l o 4D8, que se re­
fiere a l m a r i d o que sovprende i n f r a -
g a n t i a su esposa, en de l i t o de adu l t e ­
rio. 

Se establecen cas t igos p a r a quienes 
d e s t r u y e n l a p rop iedad . 

E l C o n s e j o de m i n i s t r o s de a y e r 

L a j o r n a d a ^ d e a y e r e n e l C o n g r e s o de 
l o s d i p u t a d o s 

En l a ' a r d e de b o y el C o n g r e s o h a 
estado -casi d e s i e r t o . 

M u y pocos f u e r o n ios d i p u t a d o s que 
a u l i c r o n a l s a l ó n de c o n f e r e n c i a s y 
B loa pas i l los . U n i c a m e n t e lo h i c i e r o n 
]y>< que t e n í a n c o n v o c a d a s r e u n i o n e s 
de las d i s t i n t a s c o m i s i o n e s . 

L A C O M I S I O N D E A C T A S 
A las c u a t r o , de l a t a r d e se r e u n i ó 

na rvamen te la C o m i s i ó n de ac tas ha -
jo la p r e s idenc i a de l s e ñ o r C o r d e r o . 
Como todas las ac tas de G a l i c i a es-
l . i n p ro tes tadas y , p o r lo v i s t o , o c u -
n i r r u n d u r a n t e l a s e lecciones y es-
c r r t i n i o a hasu in tes a n o r m a l i d a d e s , los 
informes pon extensos. L a p r i m e r a de 
estas aptas i m p u r n a d a s , lo f u é p o r t i 
d ipu t ado d o n A n t o n i o J a é n . 

L A M I N O R I A R A D I C A L 

A las c inco de l a l a r d e se r e u n i ó l a 
m i n o r í . x r a d i c a ! p a r a p e r f i l a r los 
acuerdos adop tados e n l a r e u n i ó n de 
ayer . 

t A f O M I S I O N D E L R E G L A -
M ^ N T Q Y L O S D I P U T A D O S 
A N D A L U C E S Y E X T R E M E ­
Ñ O S 

A las seis de l a t a r d e se r e u n i ó l a 
t o u n s i ó n que en t i ende en l a r e f o r m a 

r eg l amen to de l a C á m a r a . 
^ la m i s m a h o r a lo h i c i e r o n t a m -

' ; los d i p u t a d o s a n d a l u c e s y e x t r e ­
maos p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s . 

Ü N B A N Q U E T E A L S E Ñ O R 
V A Z Q U E Z D E L E M U S 

ñ / ' ; f i a n a l a l a r d e s e r á o b s e q u i a -
V u,n E t i q u e t e d o n F r a n c i s c o 
E A r ^ Lemus^ que p r e s i d i ó l a 
ciiVi H e d a d Pl ( l ía (le l a p r e p a r a -

' ''e a b e r t u r a de l a s e s i ó n de Cor-
•«^ L o n s t i t u y e n t e s . 

C A M B I A N D O T A R J E T A S 

1 ? ' - m ! ^ l a . t í l r d e (1-e »'OV los d i p u -
, que a s i s t i e r o n a l Con c reso se 

hal ¿ n 'I1. a . c a m h i a r las t a r j e t a s que 

• r4lasPSSl0 P" los e ^ s - Es t a s 
, , . W-- como se sabe, f u e r o n 

8ag • a h o r a h a n s i d o co loca-
? ' n o r t a s P o r n u S ( , e s i ^ a d o s p o r l a s 
diblé l a m , v 6,10 se l l a c í a i m p r e s c i n -'a m u d a n z a . 

N P A ? ^ . 0 R L A S C O S E O P O . 

A R E P U B L I C A N A 

V ' - ' - ' s y ^ í " . « l e b r a d a p o r los fe-
í h l ™ Rennh) f e l e ^ n t o s de la 

:"0 ^ e l s r ™ * 6 * <,e R o d r i ¿ g So-

T'.ste p a r e c e que p o r su p a r t e n o 
t i ene i n t e r é s en ser a d m i t i d o en 
l a A l i a n z a . 

A L G U N O S A C U E R D O S 
A D O P T A D O S P O R L A 
M I N O R I A R A D I C A L 

E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r . l a s 
m i n o r í a s r a d i c a l y f e d e r a l , se a c o r ­
d ó s o l i c i t a r d e la ' c o m i s i ó n de G q -
b i e r n o i n t e r i n o de l a C á m a r a , q u e 
a c e p t e e l c r i t e r i o de h a c e r i n c o m ­
p a t i b l e e l c a r p o do d i p u l a d o c o n el 
d e dc leg-ado d e l ( l o b i c r n o . Se a c o r ­
d ó l a m b i ó n p r o p o n e r u n i n d u l t o g e ­
n e r a l de t o d a s l a s p e n a s de a r r e s t o 
m a y o r y m e n o r y de l a d é c i m a p a r ­
te de l a s r e s t a n t e s . Se n o m b r ó a l o s 
s e ñ o r e s C a r r a s c o , T o r r e s . C a m p a ­
ñ a y P i ñ e i r o p a r a l a c o m i s i ó n de 
U é f í - i m o n m l o r i n n de l a m i n o r í a . 

Se I r a l ó l u e g o de l a p o s i i - h m a 
a d o p t a r p o r l a m i n o r í a a l d i s c u ­
t i r s e l a s a c i a s p r o t e s t a d a s y se 
a c o r d ó q'ue se e s t u d i e © p o r u n a p o ­
n e n c i a l o s d e t a l l e s s o b r e i n c o m p a ­
t i b i l i d a d e s . 

E L B L O Q U E A G R A r ? . 
V A S C O N A V A R R O 

E l b loque- a g r a r i o v a s c o n a v a r r o , 
lo c o n s t i t u y e n t r e i n t a v c i n c o d i p u -
í a d o s . q u e o c u p a r á n sus s i t i o s e n e l 
c e n t r ó de l a C á m a r a . 

D I C E E L P R E S I D E N T E r ^ 
L A M I N O R I A K A D í C A L . SO­
C I A L I S T A 

E l p r e s i d e n t e d é la m i n o r í a R a ­
d i c a l s o c i a l i s t a , s e ñ o r B a e z a M e d i -
n a , ha m a u i r e s f a c l o q u e e l p a r t i d o 
va a c e l c h r a r u n C o n g r e s o do c a ­
r á c t e r e x t r a o r d i n a i ' i o o s l e m e s . 

H a s t a t a n t o q u e e l m i s m o so c e ­
l e b r o , n o se p u e d e h a b l a r n a d a r e s ­
p e c t o a ¡a a c t i t u d de l a m i n o r í a a n ­
te d e t e r m i n a d o s p r o b l e m a s . 

Creo q u e l a c o l a b o r a c i ó l l d e l p a r -
l i d o debe s e r p a r a j o s G - o b i e r n ó s íz-
q u i e r d i S t a s y s u a c t i t u d h o s t i l a l 
c a u d i l l a j e . 
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JUAN JOSE A. LABADIE 
M e d i c i n a I n t e r n a . — P i e l . — S e c r e t a » , 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 
« K O E n O . 5. p r i m e r o . - — T e l é f o n © M-SS 
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R I C A R D O S A R O 
O D O N T O I ^ O G O 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a fi. 
W A I ? - R A S . 5. S E O U N I K ) 
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José María Solís Cagiga! 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E n f e r m o d a d e » do l a p ie l .~Sec . roku i 
A N C H A , i , l .« — T O R R E L A V E G . * 

A L . A E K t B A D A 

A las cinco y m e d i a de l a t a rde co-
menzaron a ¡ l e g a r los m i n i s t r o s a l M i ­
n i s te r io de Hac ienda para celebrar Con­
sejo. 

E l presidente d i jo a los per iodis tas que 
hab la acudido a u n a r e u n i ó n de d i p u ­
tados andaluces y e x t r e m e ñ o s , a la cual 
as is t ieron t a m b i é n a lgunos ex d iputados; 
pero esta r e u n i ó n ha t en ido un. c a r á c ­
te r pu ramen te pa r t i cu l a r . 

E l m i n i s t r o de Es tado d i j o que ha­
b í a r ec ib ido l a p r i m e r a v i s i t a protoco­
l a r i a del embajador de M é j i c o en Es­
p a ñ a , no t i c i a que desde luego, d i jo , me 

"es ¿ p a t o comunica r a ustedes. 
Uí U n per iod is ta p r e g u n t ó a l m i n i s t r o si 

hab ia le ído l a i n f o r m a c i ó n publ icada por 
u n p e r i ó d i c o de la noche, en la cua l se 
d e c í a que el s e ñ o r D a n v i l a , embajador 
de E s p a ñ a en P a r í s , pensaba d i m i t i r 
este cargo, y el s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó : 

— L a he le ído, pero no es c ie r ta . E ' 
comple tamente inexacta . Responde, sin 
duda a lguna, a l estado de á n i m o del sfi-
ñ o r D a n v i l a al v e n i r de Buenos Ai res , 
donde t iene intereses y e s t á casado con 
una d a m a u ruguaya . Pero a l requer i ­
m i e n t o del Gobierno el s e ñ o r D a n v i l a 
ha contestado con sen t imien to de pa t r io ­
t i s m o que es m u y d i g n o de loa. Cuando 
pueda ser, el Gobie rno c o r r e s p o n d e r á a 
esta a c t u a c i ó n del s e ñ o r D a n v i l a , conce­
d i é n d o l e la s a t i s f a c c i ó n a que se h a her 
cho acreedor. 

O t r o per iodis tas a g r e g ó que t a m b i é n 
Í o h a b í a hecho c i r c u l a r el r u m o r de que 
no iba a R o m a el s e ñ o r A l o m a r . Y el 
m i n i s t r o de Estado r e s p o n d i ó : 

—Ayer m i s m o c o m i ó el s e ñ o r Alborno?, 
con el embajador de I t a l i a , y d e s p u é s 
c o n v e r s é y o con este d i p l o m á t i c o , que se 
n i o r t r ó encantado de que sea A l o m a r el 
pronucsto. Tampoco esa n o t i c i a es c ie r ta 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o d i jo que ha­
b i a as is t ido en Toledo con el m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a a un banqueto 
dado a los d iputados s e ñ o r e s Pa lomo y 
Bal les ter , acto a l cua l as is t i reno unos 
cua t roc ien tos comensales. 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a su 
l legada, d i j o que con t inuaba en pie el 
conf l ic to de l a D u r o Felguera . Las au­
tor idades e s t á n reunidas con l a E m p r e ­
sa. Veremos a ver lo que acuerdan. Ye 
ya Ies he expuesto lo que, a m i j u i c i o , 
t e n í a n que hacer. 

A L A S A L I D A 

A l a s d i e z m e n o s diez ' m i n u t o s 
a b a n d o n ó e l S a l ó n de C o n s e j o s é l 
m i n i s l r o de J u s t i c i a , e l c u a l d i j o a 
l o s p e r i o d i s t a s q u e l a r e u n i ó n d u ­
r a r í a t o d a v í a u n o s v e i n t e m i n u t o s , 
p e r o q u e é l se m a r c h a b a p o r q u e 
t e n í a p r i s a . 

A l a s d i e z e n p u n t o s a l i ó e l m i ­
n i s t r o de E s t a d o . 

L o s p e r i o d i s t a s l e p r e g u n t a r o n M 
b a h í a l l e v a d o a l a r e u n i ó n a l g o ele 
su ' d e p a r t a m e n t o y e l s e ñ o r L e r r o u x 
c o u t o s t ó : 

—No. Se h a n t r a l a d o s o l a m e i i t c 
c u e s t i o n e s de t r á m i t e , a l g i i u a s de 
p i t a s m u y i n t e r e s a n t e s . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a — g l g u i ó 
d i c i e n d o — n o s h a t r a í d o u n a cosa , y 
a b o r a p i T c i s a m e n t e , e l m i n i s t r o »!•* 
T r a b a j o o s t á l e y e n d o o t r a . 

A l a s d i e z y c u a r t o de l a n o c h e 
t e r m i n ó l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

E l p r e s i d e n t e a l a s a l i d a d i j o : 
— M u c h o t r a b a j o y m u c h o s D e ­

c r e t o s . A l g u n o s de e l l o s , i n t e r e s a n ­
t e s . O t r o s n o se b a u p o d i d o e x a m i ­
n a r . A l g u n o s h a n s i d o i m p o r t a n t e s 
t a l é i s c o m o e l d e l a l o j a m i e n t o y ' i 
r e l a t i v o a l o s t r i g o s . Y o he d a d o 
c u e n t a dje a l g u n a s c o s a s . Y h a n 
q u e d a d o p o n d i e a t e s o t r a s d o co:-
n u m i c n c i o n f s . E l n u e v o C o n s o j o 31 
c e l e b r a r á e l m a r t e s p r ó x i m o e n e l 
P a l a c i o d e l C o n g r e s o . 

— / . H a s i d o p o l í t i c o e l de h o y ? 
— T o d o s l o s C o n s e j o s s o n p o l í t i ­

c o s . P e r o n o é n e l s e n t i d o m o r b o s o 
q u e a n t e s t e n í a e s t a p a l a b r a . D e 
esos C o n s e j o s t o d a v í a n o h a luí Ni ­
d o n i n g u n o . 

L o s d e m á s m i n i s t r o s n o h i c i e r o n 
m a n i f e s t a c i o n e s a l a s a l i d a . 

L a n o t a o f i c iosa d e lo t r a t a d o e n l a 
r e u n i ó n 

L a n o t a o f i c i o s a de l o h a l a d o e n 
i a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l d i c e a s í : 

P l l E S l D E N d A . — P o r e l p r e s i d e n ­
te y p o r e l m i n i s t r o de J u s t i c i a se 
d i ó " c u e n t a de l a p r o p u e s t a q u e ' ' " ^ 
c a r á c t e r u r g e n t e f o r m u l a r o n l o s r e ­
p r e s e n la n i es de l a s r e p r e s e n t a c i o ­
nes de r e p u h l i c a n n s y, s o c k i l i s i a s de 
A n d a l u c í a y E v t r a n i a d u r a p a r a la 
p o l u c i ó n i n m e d i a t a d e l p r o b l e m a 
a g r a r i o . L a p r o p u e s t a i r á a l m i n i s ­
t e r i o de F o m e n t o a l o b j e t o de d a r 
s o l u c i ó n a l a s p r o p u e s t a s por- t o ­
das l a s r e g i o n e s d o n d e e x i s t a ei 
m i s m o p r o b l e m a . 

E l p r e s i d e n t e d i ó c u e n t a de la 
p e t i c i ó n de l a s S o c i e d a d e s d e l T i r o 
N a c i o n a l p a r a q u e f u e r a n a u t o r i z a ­
d a s a a g i s t i r a l C o n c u r s o i n t e r n a ­
c i o n a l q u e d e b e r á t e n e r l u g a r en 
E s p a ñ a e l a ñ o 1 9 3 3 . Se a c c e d i ó a 
e l l o . • 

P o r e l p r e s i d e n t e , a s i c o m o <-••>._ 
b i é n p o r o t r o s m i n i s t r o s , se e x p u -
s i e n m l a s ba se s c o n v i s l a s a D e ­
c r e t o s s o b r e ' d i f e r e n t e s m a t e r i a s , 
q u e u n a vez r e d a c t a d o s v e n d r á n a 
s u c e s i v o s C o n s e j o s . 

[ N S T R U O C I O í N . — D e c r e t o s d'e 
n o i f t b r a m i e n t o s de d i r e c t o r , v i c e d i -
r e c t o r , s e c r e t a r i o y v i c e s e c r e t a r i o ' 
de la e s c u e l a de C o m e r c i o de P a l ­
m a do M a l l o r c a . 

D e c r e t o d i s p o n i e n d o !a f o r m a c i ó n 
y c o n s t i t u c i ó n d e l P a t r o n a t o d e l 
n l u s e o de A r f e D e c o r a t i v o . 

D e c r e t o n o m b r a n d o v o c a l de e s l e 

Dr. V á z q u e z Andfande 
M E D I C O - C I R U J A N O 

E s p e c i a l i s t a en p a r i o s y en­
f e r m e d a d e s de l a m u j e r . 

T a b l a r n a , 5. I .0 ( e s q u i n a a B l a n c a ) 
T e l é f o n o 31-22—De 11 a i y de 4 » V 
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te 
R A D I O L O G O 

CspeclaHsta en enfermedades de nt&tb 
C o n s u l t a de 11 s 2 . 

S A N JOSHl. 16 (Casa de l A t e a e o J 
J e l é f o n o 30-87. 

M u s e o a d o n G r e g o r i o M a r a f t ó n . 
D e c r e t ó d i s p o n i e n d o e l cese d e l 

d e l e g a d o de B e l l a s A r t e s de l a p r o ­
v i n c i a de O r e n s e . 

Decre to s igni f icando que los a u x i l i a ­
res n u m e r a r i o s de Facu l tades pueda-i 
p e r c i b i r en concepto de sueldo o g r a t i ­
ficación haberes super iores a I03 que 
constan en los presupuestos. 

Decre to del C o m i t é de P a t r o n a t o pa­
r a e l Museo de Ciencias na tu ra le s . 

Decre to aprobando el p r o y e c t o p a r a 
c o n s t r u c c i ó n en M a d r i d de diversas es­
cuelas en d i s t i n to s pun tos . 

T R A B A J O . — D e c r e t o sup r imiendo el 
s i s t ema de a l o j a m i e n t o p a r a remedia t 
e l pa ro en e l t r aba jo a g r a r i o , y esta­
bleciendo a lgunas reglas p a r a poner fin. 
med i an t e trabajos1 de i n t e r é s p ú b l i c o , a 
ta les cr is is . 

D e c r e t o d ic t ando reg las p a r a c o n t r a ­
tos y seguros en v i r t u d del cambio y da. 
l a defensa de l a m o n e d a nac iona l . 

Dec re to o rgan izando el P a t r o n a t o de 
A c c i ó n Social I n m o b i l i a r i a del Es tado . 

Dec re to sobre d e l e g a c i ó n e inspe,"-
c i ó n de l E s t a d o en e l B a n c o de l A h o -
r r o . 

E C O N O M I A N A C I O N A L . — D e c n 
p r o r r o g a n d o m l a s a de los t r i g o s y l a 
i n t e r v e n c i ó n e n e l c o m e r c i o de estos 
y l a s h a r i n a s . 

C O M U N I C A C I O N E S . — D e c r e ' o d a n ­
do e n t r a d a en l a J u n t a c o n s u l t i v a d e 
T e l é g r a f o s a los r e p r e s e n t a n t e s de v i ­
g i l a n c i a y r e p a r t o . 

D e c r e t o m o d i f i c a n d o l a r e d a c c i ó n 
de l a r t í c u l o c u a r e n t a y c u a t r o de l re-
g l a m e i i t o o r g á n i c o de T e l é g r a f o s . 

H A C I E N D A . — D e c r e t o e s t a b l e c i e n d n » 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n d e t e r m i n a d a s r e ­
g las e n c a m i n a d a s a h a c e r e fec t ivo la 
o b l i g a c i ó n de c o n v e r t i r s i e m p r e en d i -
vrisÉi e x t r a n j e r a el i m p o r t e de l a s m o r -
c a n c ' a s e x p o r t a d a s . 

Se a c o r d ó e n c a r g a r a l a F á b r i c a do-
la M o n e d a y T i m b r e l a n u e v a e m i s i ó n 
de sellos pos ta les . L o s de c u a r e n t a 
eé t í t ix i ios l l e v a r á n e s t a m p a d a l a ef lg i 
de Cas fe ln r . L o s de t r e i n t a c é n t i m o s , 
l a de P a b l o I g l e s i a s , y los de (V15, l a 
de S a l m e r ó n . L o s de c i n c o c é n t i m o s -
l l e v a r á n l a de P i y M a * ¿ a l l ¿ i 
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L o s c o n f l i c t o s s o c i a l e s 

L a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s h a 

d e c l a r a d o e n C a r t a g e n a l a h u e l g a 

¿ y a & I D I . — E l C o m i t é de h u e l g a 
• l o I V í l é f o n o - nos h a m a u i t c s l a í l o 
^ • u a i i d o n o - p e r s o n a m o s e n e l t l o -
ñ i i c i i f ó i s o c i a l [ t a r a i n q u i r i r n o t i c i a s 
a c e r c a d e l d e s a r r o l l o de l a h u e l g a , 

h a b í a r e c i b i d o a d h e s i o n e s d e 
i - j b r c r o s d e p e t r ó l e o s . I 

L a s n o t i c i a s que se r e c i b e n , d e 
B a r e e i o t o a , i C o r u ñ a , Z a r a g o z a T e - i 
i i e r i - fe , - s o n d e s o l i d a r i d a d c d n l o s 

i !• - l u i s t a s . .1 
C o m i t é de h u e l g a n o a c e p t a 

h - ' l i c c i m i e n t o s de l a C o m p a ñ í a , 
T e l e f ó n i c a p a r a a s i s t i r a l o s . d e b a ­
t e s d e J a C o n f e r e n c i a N a c i o n a l d e 
T e l é f o n o s . i 

N o s m a n i f e s t a r o n q u e se h a l l a n 
^ i e c i d i d o s a c o n t i n u a r la h u e l g a a 
t o d o t r a n c e , y a q u e e l c o n f l i c t o l o 
t i e n e n g a n a d o , p u e s e l n o v e n t a p o r 

• c í e n ' o d e los a b o g a d o s de M a d r i d se 
h a l l a n i n c o m u n i c a d o s . 

\ HUELGA DE PANADDEROS ^ 

A L M E P J A . — E l p r ó x i m o m a r t e s se , 
v d e c b n u - á la h u e l g a de l o s p a n a d e ­
r o s , p o r 210 h a b e r a ñ e d i d o l o s p a ­
t r o n o s a l a u m e n t o de l o s j o r n a l e s 
S O l i c i . l E ^ o p o r l o s o b r e r o s . 

CERCA DE 2.800 
ROS EN HUELGA 

OBRE-

B m ^ K I U S T I A X . — E l c o n f l i c t o 
p l a n t e a d o en u n a f á b r i c a d e B e a s a i n 
« s t á ya a p ú n t o de r e s o l v e r s e m e ­

d i a n t e l a i n t e r v e n c i ó n d e l C o m i t é 
p a r i t a r i o . 

E s t e c o n f l i c t o c o m p r e n d e a l a f á -
h r i c a a u x i l i a r de v a g o n e s , d o n d e 
b a y c e r c a de dos m i l o c h o c i e n t o s 

- o b r e r o s . 
E n la m i s m a s i l u a c i ó n se b a i l a 

h i t o c o n l l i . - l n p l a n l e a d n en la f a -
I n i c a i l e c r n a j ' M Í a de M o n d r a y o n . 
d l )nde_ t i a b a j a n r e j e a de d o s m i l 
o b r e r o s . 

D O S C I E N T O S O B R E R O S D E 
T E L E F O N O S , D E T K . N 1 I K . 
P O R A C T O S D E S . \ B O T A J E 

n i l . H A O . — E l ^ u b e r n a d o r c i v i l aj 
ce í i b i i " a los l i e i i o d i s t a s b o y , les d i ó 
( n e n i a de \n\ a c l o de sabotage ic-a l i -
/.ado en .Casu r iu , en l a l í n e a , l e l e í ó n i -
ga a ñ a d i e n d o que b a b i a o r d e n a d o la 
i l p i c n c i ó n do lodos 10? l i ' i ? : , 4 n i t t a s de 
ia C o n i p a ñ i a T e l e f ó n i c a , c u m p l i e n d o 
a s í la o r d e n r i r c u l a r de l m i n i s t i o de 
la ( l o b e r n a c i ó n . b a s t a que a p a r e z c a 
el a u t o r del hecbo. 

Kl s e ñ o r C a s t i o .Casal a g r e g ó que 
se h a c u m p l i d o el t e l e g i a t n a l e x t u a l -
i i i o i d e y nos r o g ó nos é n t i e v i s t á c 1-
nios c o n e l C o m i s a r i o jefe de V i g i l a 11-
- i a , d o n R a m ó n ¡ P i n e d a , p a r a que itOS 
a m p l i a r a lo o c u r r i d o . 

E] s e ñ o i ; P i n e d a d i j o a h-s represe l i ­
la mes de" la P r e n s a i q u e es!a m a d r u -
g u d a , c e n a de l f e r i a l de l í a s u i l o . 
c o n d e c r u z a n v a r i o s cables , fue ( o r ­
l a d a la l í n e a del t e l é f o n o i n t e r u r b a n o 
y que de ello d i ó f u e n t a a n u e s l r a 
p r i m e r a a u t o r i d a d , la c u a l o r d e n ó el 
c i i i n p l i m i e n t o de la o r d e n de l m i n i s -
I r d de ( i o h e r n a c i ó n , cíe de tene r n lo-
i l ' i s ios o b r e r o s b u e l g ú i s t a s bas l a sa-
ber ( i n i é n era el a u l o i ' . 

P a r a l l e v a r a cabo es lo . la P o l i c í a 
se p r e s e n t ó en el l o c a l de los Si t íd iea-1 
'os r n i c o s , en l a ca l le d é Z a v a l a . 
c u a n d o los h u e l g u i s l a s c e l e b r a b a n 
u n a r e u n i ó n c l a n d e s t i n a . deleni6nd,Qj 
s.' a unos JOO, que f u e r o n t r a s l a d a d a s 

10Ü a l c u a r t e l de la C a s i l l a v o l i o s a 

A l g u n o s d e l o s d e c r e t o s a p r o b a d o s e n 

e l C o n s e j o 
Se han fac i l i t ado a l a Prensa a lgu-

¡nos de los decretos aprobados en el Con­
sejo de m i n i s t r o s de anoche. 

Uno de ellos es el referente a la re­
o r g a n i z a c i ó n de los servicios en el cana l 
«de Lozoya. 

O t r o de Hacienda , fijando las c i f ras 
«de n e g o c i a c i ó n de dos Sociedades ex­
t ran je ras . 

O t r o decreto, t a m b i é n del M i n i s t e r i o 
-úe Hac ienda , se refiere a l reembolso de! 
i m p e r t e del prec io de las m e r c a n c í a s 
vendidas a l ex t ran je ro . Se dispone que 
estes reembolsos h a b r á n de realizarse 
pe r conducto de u n Banco que s e r á es-
"lablecido en M a d r i d . E l B a n c o o B a n ­

cos encargados de estas operaciones de 
reembolso e s t a r á n en todo m o m e n t o ob l i ­
gados a dar cuenta oficial a l Cent ro do 
C o n t r a t a c i ó n de Moneda de la real iza­
c ión de las operaciones de reembolso. 
La. cuenta ab i e r t a en el B a n c o o Bancos 
por los exportadores p o d r á ser in te rve ­
n ida en todo momen to por el Cent ro 
de C o n t r a t a c i ó n de Moneda. Se dicf .v.: 
reglas r e la t ivas a l plazo m á x i m o para 
"nacer los reembolsos po r operaciones que 
¡.can realizadas. 

T a m b i é n se han f ac i l i t ado a la Prensa 
varios, decretos de! M i n i s t e r i o de Cornu 
r icaciones, re la t ivos a nombramien to s de 
personal . - , 3 » s 

E l m e c á n i c o R a d a h a s i d o d e t e n i d o 
E s t a noche ha sido de ten ido en M a ­

d r i d el m e c á n i c o Pablo Rada . 
L a p o l i c í a ven ia s igu iendo su p i s t a 

y s a b í a que el m e c á n i c o se encon t r aba 
e n esta c a p i t a l . 

L a d e t e n c i ó n se l l e v ó a cabo en el 
m e m e n t o en que R a d a e n t r a b a en casa 
del comandan te F r a n c o . 

Se le e n c o n t r ó u n pasapor te e x t e n d i ó 
<Jo en ca l idad de s ú b d i t o u r u g u a y o y 
u n a p i s t o l a a u t o m á t i c a de r e g l a m e n t o . 

R a d a s e r á puesto a d i s p o s i c i ó n de l 
j u e z m i l i t a r de Sev i l l a p o r e l c u a l se 
-ha l ía r ec lamado a consecuencia de ios 
sucesos desarrol lados en e l a e r ó d r o m o 
de T a b l a d a . 

Ü N D I S C U R S O D E L M I N I S ­
T R O D E L A G U E R R A 

E s t a noche en el H o t e l N a c i o n a l se 
c e l e b r ó u n banquete que h a b í a sido o r ­
gan izado po r e l p a r t i d o de A c c i ó n Re-
pub l i cana . 

A los pos t res h izo uso de l a p a l a b r a 
e l s e ñ o r A z a ñ a . 

R e f i r i é n d o s e a l p r o g r a m a del p a r t i d o , 
d i j o que en los actuales m o m e n t o s es 
e l m i s m o de s iempre , y que con é l se­
g u i r á , has ta que m u e r a , s i e l p a r t i d o 
•de A c c i ó n R e p u b l i c a n a t iene que m o ­
r i r como t a l p a r t i d o . 

S e ñ a l ó a lgunos de los p rob lemas que 
cen m á s u rgenc i a hay que resolver , d i -

c ienclo que po r el m o m e n t o los m á s u r ­
gentes e r a n e l de l a a p r o b a c i ó n de i a 
C o n s t i t u c i ó n , l a c u e s t i ó n a g r a r i a , e l de 
las responsabi l idades y Jos presupues­
t o s . 

D e s t a c ó l a i m p o r t a n c i a m á x i m a que 
i ' t . i t r b de ellos t e n í a el p r o b l e m a ag ra -
' ;o. D i j o que l a s o l u c i ó n de este p r o ­
b l e m a no consiste en r e m e d i a r de m o ­
m e n t o la p a r a l i z a c i ó n . 

S e ñ a l ó que los hombres aman tes de 
Ir. l i b e r t a d deben en todo m o m e n t o ve­
l a r y l a b o r a r por el m e j o r de . ;envolvi-
n : f n to de l a R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r A z a ñ a f u é m u y ap laud ido . 
D u r a n t e el acto, a consecuencia del 

excesivo ca lor que r e inaba en e l come­
dor, el s e ñ o r A z a ñ a s u f r i ó u n p e q u e ñ o 
mareo , pero, repuesto de él , pudo c o n t i ­
n u a r e l discurso. 

E L A P E N D I C E 
C O D I G O C I V I L 

F O R A L A L 

H a efuedado t e r m i n a d o el p r o y e c t o 
de a p é n d i c e f o r a l a l C ó d i g o c i v i l . H a 
fejdp o n t i e u a d o e l p r o y e c t o a U»« se­
c r e t a r i o s p a r a que , u n a vez pues to et i 
l i m p i o , lo e n v í e n a l a i m p r e n t a c o n 
ob j e to de que a l a m a y o r b r e v e d a d 
p u e d a ser e n t r e g a d o á los \ o c a l e s de l 
P l e n o v a l G o b i e r n o . 

la . C o m i s a r í a de V i g i l á n c f a ; o u s t o d i a -
(|Qfi p o r i u i a r d i a s de S e g u r i d a d . 

A i odos e l loy se les l o m ó In l i l i a c i ó : ! 
y d e c í a r a c i ó n de r i - o r y ios m á s re 

.¿ íp ldes o sa ron e n la c á r c e l . 
o í r o s e m p l e a d o s en huel:-:a f u o r u i i 

d V l e n i d o s en sus p r o p i o s d u m i c i l i o - y 
I r a s l a d a d o s a la C o m i s q r l a . 

En los a l r e d e d o r e s d e l e d i f i c i o de la 
T e l e f ó n ' i c a s i g u e n p r e s t a n d o v i . t ; i l an -
é i a g u a r d i a s de S e g u r i d a d y ( i u a r d i a 
C i v i l y a j e n i e s de P o l i c í a . 

LA CONFERENCIA NACIO­
NAL DE TELEFONOS 

M A D R f D . — S e ha c e l e b r a d o h o y lá 
r e u n i ó n de l a s r e p r e s e n t a c m n e s pa­
tronal y o b r e r a de e m p l e a d o s de 
la T e l e f ó n i c a , p r e s i d i e n d o e l s u h -
s í c r e l a r i o de C o m u n i c a c i o n e s . 

Se p l a n t e ó p r i m e r a m e n l e la c u e s ­
t i ó n p e n d i e n t e de l a s g r a l i t i e a c i n -
nes I r a n s i l o r i a s . m a n t e n i é n d o s e la 
K m p r e s a e n su t e s i s de c n i i s i . b v n n 
i ' i i j u s l i f i c a d a s l a s p e t i c i o n e s á b r e ­
l a s a c e r c a l ie tas g r a l i f í c a c n m e s . 

1.a r e p r e s e n t a c i ó n o b r e r a , p o r s u 
p a r t e , m a n t u v o e n t o d a s u i n l e s r i -
aan s u p i m í o de v i s t a en la i^uos-
l i ó n . r e s o l v i e n d o e l s u b s e c r e t a r i o úia 
C o m u n i c a c i o n e s la c u e s l i ó n . d i c i e n ­
d o q u e se a c e p t a r a en t o d a s u i n ­
t e g r i d a d la p r o p o s i c i ó n o l i v e r a , 
a u u n c i a m l o la r e p r e s e n t a c i ó n de la 
C m p r e s a q u e a c u d i r í a a l a r b i t r a j e 
d e l m i n i s l r o de C o n i i m i c a c i o m ' s . 

X u c v a m e n l e se r e u n i r á la C o n f e ­
r e n c i a e l " l u n e s , p a r a ' ' x a m i n a r la 
c u e s t i ó n de l o s p o d e r e s . 

SE HA DECLARADO LA 
HUELGA GENERAL EN 
CARTAGENA 

C A U T A i i E X A . — P o r s o l i d a r i d a d 
c o n l o s o b r e r o s p a r a d o s , d e l r a m o 
de ta c o n s t r u c c i ó n se ha d e c l a r a d o 
la h u e l g a g e n e r a l p o r la U. ( i . de T . 

P o r l a s c a l l e s g r u p o s de o b r e r o s 
o b l i g a n a l o s c o m e r c i o s a c e r c a r 
s u s p u e r t a s . E s t o s , l o l i a n h e c h o 
ya c a s i p o r c o m p l e t o . 

En l a ( l a sa de l P u e b l o l a s o p i ­
n i o n e s s o n d i s t i n t a s a c e r c a do la 
p r o c e i l e u c i a de la h u e l g a . 

L o s s i n d i c a l i s t a s c e l e b r a r o n u n 
m i l i n p o r la m a ñ a n a e n l a p l a z a de 
l o r o s . A l a c t o a s i s t i ó m u c h o p ú b l i ­
c o . K n e s l e m i l i n t o d o s l o s o r a d o ­
res a t a c a r o n d u r a m e n t e a l o s C o ­
m i t é s p a r i t a r i o s y a l o s s o c i a l i s t a - , 
y a c o r d a r o n n o a ' dhes i r se a la h u e l ­
ga g e n e r a l p l a n t e a d a h o > y . 

J.a I r a n q u i l i d a d es c o m p l e t a . 

U N A N G T A D E L A C O M P A -
5.1A T E L E F O N I C A 

M A D R I D . — L a , C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
h a f a c i l i t a d o a l a Prensa u n a n o t a o ñ -
ciosa, en l a que se dice que l a . hue lga 
c o n t i n ú a , pero que las comunicacione:-
se ce lebran en toda E s p a ñ a con f a c i ­
l i d a d y n o r m a l i d a d abso lu ta , no obs­
t an t e haberse p roduc ido a lgunas ave­
r i a s y cpr tes • de l í n e a s en d i s t i n t o s 
pun tos . 

Se considera en l a n o t a que l a hue.'-
ga se h a l l a c o m p l e t a m e n t e fracasada, 
pues l a m a y o r p a r t e de los eleipento? 
que f u e r o n a l a h u e l g a h a n so l ic i t ado 
y a p o r escr i to e l ing reso en la C o m -
n a ñ í a p a r a i c i n t e g r a r s e a sus t r a b a ­
jos . -

* » * 
E s t a t a rde h a n sido puestos en l i ­

b e r t a d el pres idente del C o m i t é de hue l ­
ga de T e l é f o n o s y a lgunos hue lgu is tas 
m á s que h a b í a n sido detenidos po r de­
dicarse a e j j e rce r coacciones. 
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E L C O N F L I C T O D E l .OS J 
L L E R E S E U S K A L D I N A s t ¡ 
H A S O L L C I Ü N A D O 

B í L B A O . — S e ha f a c i l i t a d o esta co-
che a l a p ronsa una no ta en l a qug 
se dice que en di ferencias que exis t iao 
en t re pa t ronos y obreros se ha llegado 
a un acuerdo, en v i r t u d del cual : l 
E m p r e s a r e a d m i t i r á a los obreros dea-, 
podidos, d á n d o l e s o c u p a c i ó n en la cons. 
t r u c c i ó n de u n nuevo p a b e l l ó n . 

P o r t a n t o , e l conf l ic to h a quedado 
solucionado s a t i s f ac to r i amen te . 

O T I Í O C O N F L I C T O S O I . l ( 10. 
N A D O 

C O R D O B A . — H a quedado soluciona­
da s a t i s f ac to r i amen te e l conf l ic to de 
los obreros a g r í c o l a s en A l m o d ó v a r del 
R í o . 

UNA HUELGA 

E L C O N F L I C T O D E T R A N ­
V I A R I O S E X M A D R I D 

M A D R I D . — C o n t i n ú a en i g u a l estado 
la h u e l g a de t r a n v i a r i o s de l a C i i i d á d 
L i n e a l . 

H o y no c i r c u l ó n i n g ú n t r a n v í a po r 
aqpe l la b a r r i a d a . 

Les vecinos h a n elevado u n (SC^jX 
de p r o t e s t a a las au to r idades . 

C O R D O B A . — S e h a n d e c l a r a d o m 
h u e l g a los o b r e r o s c a r r e t e r o s del ser­
v i c i o de l a l i m p i e z a , (pie p i d e n au­
m e n t o de j o r n a l e s . F.i s e r v i c i o e s t á a 
c a r g o de u n c o n t r a t i s t a , el c u a l , l l a ­
m a d o p o r el g o b e r n a d o r c i v i l , estuvo 
en. e l despacho de é s t ? c o n í e r e n c i a n d o 
p a r a ve r de h a l l a r u n a s o l u c i ó n . 

V\VVVVVVVV\AiVVVVVVVVVV'VVVVVVVVVVV\vvwvvv w^* 

De El Ferrol 

E l s o l d a d o q u e e x ­

c i t ó a l a r e b e l i ó n 

E L F K R R O L . - i E l cabo de A r t i l l e r í a 
p e r l e n e c i e u t e a l a d o t a c i ó n del aco­
r a z a d o « E s p a ñ a » , que e x c i t ó a la sedi­
c i ó n a las fuerzas que g ü a r m v e u el 
( a s t i l l o de San F e l i p e , se l l a m a Ce­
l e s t i n o F e r n á n d e z M o n t e r o . 
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Información de Andalucía 

D e t e n c i ó n d e u n 

f u g a d o 

, COnDORA.—Se ha d e t e n i d o en cs-a 
c a p i t a l a M a n u e l C a n o , que se h a b í a 
f u g a d o de R o n ¿ l a c o n M a r í a V o J r a , 
ca sada , l l e v á n d o s e 30.000 pesetas . 

I,a s e ñ o r a h a q u e d a d o en c a l i d a d 
de d e t e n i d a en el ho t e l , p o r ha l l a r se 
e n f e r m a de r e u m a . 

E l d e t e n i d o ha m a n i f e s t a d o que et 
d i n e r o se lo e n t r e g ó M a r í a an tes -le 
e m p r e n d e r el v i a j e . 
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En Roma 
L a b o m b a e n c o r t r a d a e n 

l a C a t e d r a l d e S a n P e d r o 

R O M A . — L a bomba que h a sido en­
c o n t r a d a en l a ca t ed ra l de San Pedro, 
e s t a l l ó en u n j a r d í n a las dos de l a 
m a d r u g a d a ú l t i m a . 

A consecuencia de l a e x p l o s i ó n sal­
t a r o n los cercos de muchas ventanas 
de las p r o x i m i d a d e s . 

^^^VVVVVVVVVl̂ VVVV VV'VVXVVVVVVVVVV VWVWV vW* 

Enfe rmedades fiel s i s t e m a n e r v l o M » 
C o n s u l t a de 1 1 a 1 y de 3 a B. 

G A S T B L A B . l . - ~ T E L E F O N O 
*AAAíVVVW"̂ VVVVVV »AA,VVVVVVA(VVVVVV\\WV XA v\ vw-

k n & c } K u i z Z o r r e a 
V I A S U R I N A R I A S . — S E C R E T A S 

C o n a u l t a de 12 a 1 y de 4 » 7. 
P E S O , n ú m e r o L 
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> CONSULTORIO OBNTAL 

: P . CÍTOLEU* 
* ODONTOLOQO • 
J Plazuela del Principe, Tei«* * 
# fono 1965.—De 10 a 1 y tfe I • f< * 
» RAYOS X 0 
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A S a n d o v a l G a r m - B n z 
Espec ia l i s ta en enfermedades de l 
«mgo> h í g a d o , I n t e s t i nos y nutrto*** 

S A N J O S E , N U M E R O 10 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 s ^ 

T e l é Í Q n o U - V U 
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loformación del País Vasco 
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S i N P E E V I O A V i SO 

g A j í S E B A S T I A N . — E s t a • •nañana 
^Z'esentó en el Gobie rno c i v i l el d i -

^ ¿ ^ j y g e n é r a i de Segur idad , s e ñ o r Ga-

larza. 
Su presencia en aquellas m o m e n t o s 

-g- qUe nos h a l l á b a n l o s les per iod is tas 
cr-nvereando con el gobernador , ha p r o ­
ducido l a n a t u r a l sorpresa, inc luso en 
su h e r m a n ó , el gobernador c i v i l . 

Interrogado po r los repor te ros e l se­
ñor Galarza, acerca de los asuntos que 
le t r a í a n a San S e b a s t i á n , el d i r e c t o r 
«té Seguridad d i jo que hab la efectuado 
enviaje para ve r e i n í p e c c i o n a r ios ser-
-vicios que se rea l i zaban eu l a f r o n t e r a . 

Añad ió que esta m a ñ a n a h a b í a l l e -
cado a San S e b s t i á n en el expreso de 
las rnce de l a m a ñ a n a , y que se d i r i g i ó 
•a I rún , donde t u v o que s u f r i r las m i s -
-mas mclestias que todos los v ia jeros , 
pues nadie le h a b í a reconocido. 

A g r e g ó , en v i s t a de l a i n s p e c c i ó n rea­
lizada,' que e s t á dispuesto a a u m e n t a r 
ía v igi lancia en l a f ron te ra , de t a l f o r ­
ma, y de acuerdo con el comisa r io de 
aquel d i s t r i to , que se piensa a u m e n t a r 
« i ' n ú m e r o de agentes cíe V i g i l a n c i a en 
unes veinte y . a d e m á s , ha man i fe s t ado 
que se p o n d r á de acuerdo con el m i n i s -
tro; dé Hacienda, s e ñ o r P r i e t o , p a r a que 
se aumenten,. t a , m b i é n las plazas de 
agentes de Á d u a n a s en seis, po r lo me­
nos, a fin de que los v ia je ros no s u f r a n 
retrasos. 

Esta m a ñ a n a , s e g ú n ha man i fe s t ado 
el director genera l de Segur idad , ha­
bían estado a p u n t o de perder el t r e n 
de Francia los v ia jeros e s p a ñ o l e s , pues 
solamente f a l t a r o n p a r a ello unos t r es 
minutes. 

— A m í — a ñ a d i ó el s e ñ o r G a l a r z a — 
radie me ha r é c o n e c i i o y he estado su­
jeto al mismo r é g i m e n de r e v i s i ó n que 
los dérnás . 

Este r é g i m e n de r e v i s i ó n es t a n d i l a ­
torio, que estoy dispuoste a acabar con 
él. D a r é para ello t eda ciase de f a c i l i -
tktíés y se e x t r e m a r á i a v i g i l a n c i a pa­
ra que no se puedan pasar cap i ta les 
españoles a F r a n c i a o al E x t r a n j e r o . 

Claro e s t á — h a agregado el s e ñ o r Ga­
larza—que e l que se propone pasar u n a 
cesa a Franc ia lo consigue, pero, n a t u ­
ralmente, con los riesgos consiguientes . 

—Nosotros—ha a ñ a d i d o — l o s r evo lu ­
cionarios e s p a ñ o l e s , tenernos l a ev idon-

t:ia de que de a l l í p a r a a q u í y de a q u í 
para allí no puede pasar lo r^.e se au io-
va. porque nosotros h a c í a m o s lo que nos 
dnba la gana con l a fiscalización que 
había en aquellos t iempos , 

T e r m i n ó diciendo e l d i r e c t o r de Segu­
ndad que d e s p u é s de almo r z a r con ' su 
nermano, esta noche s a l d r á con d i rec­
t o r a M a d r i d . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L C O N -
D E D E R O > L \ N O N E $ 

SAN S E B A S T I A N . — E l conde de Ro-
anenes ha rec ib ido esta m a ñ a n a a un 

P r i s t a local , h a c i é n d e l e a lgunas de­
coraciones. 

í»erio(f-eí0r F i5ue roa ha man i f e s t ado a l 
bahía - f 613 sus declaraciones que no 
rQe t a M a d r i d norque . n a t u r a l -
^Per'u s p u é s cle a s i s t i r a ve in t i s i e t e 
t i r a p 8 p o n § ' r e s o , no q u e r í a asis-
"Cotierpc Vlsés5mo oc tava porque en el 
•^¡cn nC 86 iba a encon t ra r , s e g ú n sus 

_ r 5 ' so!o comple tamen te . 
^ Y ^ s d e m á s ? 

^ u b i é ^ d e m á 3 no eé c ó m o m e 
Desn • ado en ectes momen tos . 

s á S f í í m a n i f e s t a d o que le ha-
^ r n o v ' Ios' ccmienzos del Go-

-core todo, l a p r i m e r a s e s i ó n 

| . i0- « T » S ^ ? 0 8 , de t r es a c«n-
- ^ U ^ a ' ¿ ^ t o r l o del D r . M O -

de las Cor tes Cons t i t uyen te s , t en iendo 
una g r a n confianza en e l po rven i r . 

L u e g o ha d icho que e l t r a b a j o que 
pub l i co en una r e v i s t a e x t r a n j e r a t r a ­
t ando de l a M o n a r q u í a e s p a ñ o l a , es u n 
t r a b a j o b ien m e d i t a d o y no c i r c u n s t a n ­
c i a l . 

A g r e g ó que s i p a r a el mes de o c t u ­
b re estaba y a ap robada l a C o n s t i t u ­
c ión , se h a b í a sa lvado e l p e l i g r o m á s 
esencial del m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . 

U N A N O T A D E L G O B E R ­
N A D O R D E A L A V A S O B R E 
L A E X P U L S I O N D E L 
O B I S P O D E L A D I O C E S I S 

V i T O M I A . — E l g o b e r n a d o r . J j i y i l ha 
f a c l I T Í a í k ) ¡i la P r e n s a u n a n o t a l a -
i n m l a n i l d la c n m i n r l a de a l g u n o s 
p j ] i ó i l i c i i s y n r a d ' i r o . s c o n r e s p o e l o 
a la r \ ¡ i i i l s ¡ i i i i d e l d l u s p o do V i l o -
i i a . K s n s p r r i ó d i r n s y o r a d o r e s h a n 
m a n i i e s t a a o q u o e l o b i s p o a l s e r 
e í p u l s a d o f t íé Gftffio do m a l o s I r a -
t o s . Se d i c e cu la m d a q u e l o d o e l 
m u n d o s a l u ' (Jite la n r d o n se c u m -
p l i ó CJI r o i n n t c o n o c í a . 

N o os c i e r t o , por. t a n t o , lo q u e 
d i j o en ej a c l o d e l d o m i n g o o n 
' i n o n i i c a e l c a j i ó n i g o P i l d a i n q u e 
m a n i r o s l ó q u e " u n p o n c i o p i l a l e ñ o , 
a r i ' o j ( i a l o b i s p o do V i t o r i a a p u n ­
í a p i ó s . " 

Información del Barcelona 

L ó p e z O c h o a n o o c u l t a s u d e s e o 

L O Q U E U i C E N E N L A G E ­
N E R A L I D A D A L O S P E R I O ­
D I S T A S 

B A R ( ; F . l . ü \ A . — P o r h a l l a r s e el se­
ñ o r M a c i á celebrando) u n a c o n f e r e n ­
c i a cmi el g e n e r a l L y p e z Q c h u a . r e c i ­
b i ó a los pe i - iod is tas s u s e c r e i a r i o p a r -
í i cn i a ! - . q u i e n a n u n c i ó que p o r l a l a r ­
de se c l e b r a n ' a Conse jo p a r a t r a t a r 
de l a f o r m a a d e c u a d a de o r g a n i z a r el 
p l e b i s c i l u v r e í e i v i i d n n i i u i n i c i p a l res-
j j ec to a l í ^ s t a t u l o de C a i a l u ñ a i 

Desde l u e g o , se p u b l r a r á u n de-
c r e l o d e t e r m i n a n d o la r n n u a de i a 
v o t a ^ i i u i . 

L a o r g a n i z a c i ó n c o r r e r á espec ia l ­
m e n t e a c a r g o de l a ( l e n e r a l d a d i . l a 
c u a l v e r í a c o n g u s t o que los d i v e r s o s 
p a r í i d o á c e l e b r a r a n ac tos de p r o p a -
g a f t d á e n c a m i n a d o s a- t a l fin. 

E l s e ñ o i ' M a c i á p u b l i c a r á en b reve 
u n n i a n i f i e s l o d i r i g i d o a l p u e b l o ca­
t a l á n , e n c a r e c i é n d o l e la n e c e s i d a d de 
que se v a y a a l a m a y o r b r e v e d a d a! 
p l e b i s c i t o y . r e f e r é n d u n eir l a f o r n i a 
que se d e t e r m i n e . 

T a m b i é n d i ¡o el s e c r e i a r i o de M a ­
c i á que c u a n t a s e n t i d a d e s d e s e a r a n 
c e l e b r a r ac tos de p r o p a g a n d a de l E s ­
t a t u t o , se les f a c i l i t a r í a n da tos v, ele-
m c i i i o s d é e s t u d i o p a r a p o d e r r e a l i ­
z a r u n a l a b o r i n á s eficaz. 

L o s p a r t i c u l a r e s , que deseen conoce r 
de ta l l e s d e l E s t a t u t o , p o d r á n s o l i c i ­
t a r l o s p a r a f a c i l i t á r s e l o s i n m e d i a t a ­
m e n t e . 

L a G e n e r a l i d a d o r g a n i z a v a r i o s ac­
tos de p r o p a g a n d a , q u e se c e l e b r a r á n 
en B a d a l o n a , M a l a r ó y o t r o s p u n t o s . 
T a m b i é n c e l e b r a r á ac tos en B a r c e l o ­
n a , G e r o n a , L é r i d a y T a r r a g o n a . 

L O P E Z O C H O A S E D E S ­
P I D E 

' B A U G E l . O X A . — C o m o e s t a b a a n u n ­
c i a n d o en la o r d e n g e n e r a l do l a 
c u a r l a . d i v i s i ó n , ol g e n e r a l l . ó p o z 
O c h o a r e c i b i ó e s t a m a ñ a n a a l o d o s 
lo s j e t e s y o f i c i a l e s de l a g u a r n i ­
c i ó n d e B a r c e l o n a . 

D e s p u é s do e s t r e c h a r l a s m a n o s 
de l o d i i s . e l g e n e r a l L ó p e z O c h o a 
í 'uó s a l u d a d o p o r e l g e n e r a l B a t e l 
E s t o p i ' o n u n r i ó a l g u n a s p a l a b r a s 
e x p r e s a n d o e l . s e n l i m i o n l o q u e le 
p r o d u c í a la i n a r c b a d e l g e n e r a l L ó ­
pez O c h o a . 

K s l o , en u n b r e v e d i s c u r s o , d i ó 
l a s g r a c i a s , y l o n n i n ó d i c i e n d o q u e 
é l n u n c a i r í a c o n t r a la R e p ú b l i c a , 
p e r o eme, s i n o i n i i a r g o , c o m b a t i r í a 
a l G ' o b i e i ' n o . p o r o p o r i o s m e d i o s 
que sean l e g a l e s . 

L E S entidades populares 

L a u R o n d a M o n t a ­

ñ e s a " c a n t a r á m a ­

ñ a n a a n t e F l e t a 

, E N S U A N C E S 

M a ñ a n a , a las doce, como hemos a n u n ­
ciado opor tunamente , c a n t a r á la no ta ­
ble a g r u p a c i ó n " R o n d a M o n t a ñ e s a " an t e 
el eminente t enor M i g u e l F l e t a . 

E l concier to , a base de tonadas de cas­
tizo sabor m o n t a ñ é s , se c e l e b r a r á en e l 
chalet que el i lus t re a r t i s t a habi ta en 
l a v i l l a de Suances. 

E L " S A B O R D E L A T I E R R U -
C A " A L I E R G A N E S Y L A CA­
V A D A 

M a ñ a n a , domingo, c e l e b r a r á el Coro 
M o n t a ñ é s dos festivales regionales. P o r 
la tarde, a las seis, en el T e a t r o Ense­
bio Sierra, de L i é r g a n e s , y a las nue­
ve y media de l a noche, en e l S a l ó n 
Pradera , de L a Cavada. 

Son los p i i m e r o s festejos que celebra­
r á t a n pres t ig iosa a g r u p a c i ó n r eg iona l 
en estos contornos en el presente ve­
rano, y es de augura r l e el é x i t o que 
s iempre supo alcanzar . 
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R e c e p t o r e s E l é c t r i c o s 

Nuevas noticias 

r a v e c r i s i s 

N U E V A Y O R K . - E l m i n i s t r o del R e i c h 
ha declarado que A l e m a n i a p o d r á , s in 
duda alguna, hacer en breve f ren te a los 
compromisos e c o n ó m i c o s con otros p a í ­
ses. 

E s t a m a n i f e s t a c i ó n ha repercu t ido en 
la Bolsa, -pxies la r e a c c i ó n de l a l i b r a 
es ter l ina , .ganando m á s do un entero so­
bre la c o t i z a c i ó n of icial del m i é r c o l e s , 
es, s in duda a lguna , una c a r a c t e r í s t i c a 
de lo bien que ha sido acogida t a l ma­
n i f e s t a c i ó n . 

Sin embargo, en l a R e i c h m a r c k se co­
t izo hoy solo norn ina lmentc . 

* * * 
B E R L I N . — E l . se rv ic io de Prensa so­

c ia l i s ta dice haber rec ib ido not ic ias de 
P a r í s , s e g ú n las cuales el jefe del Go­
bierno f r a n c é s propuso ayer en el Con­
sejo de m i n i s t r o s la c o n c e s i ó n a l R e i c h 
de u n c r é d i t o de quin ientos mi l lones , c r é ­
d i to este en el que p a r t i c i p a r á n los B a n ­
cos de F r a n c i a , I n g l a t e r r a y l a Reserva 
t ederal. 

P o s l o n o r i n o n l o , s o g ó n l a s n o t i ­
c i a s de d i c h o s e r v i c i o de P r e n s a s o ­
c i a l i s t a , se l a n z a r á u n e m p r ó s l i l o 
¡ n l o i - n a c i o u a l q u e p e r m i t i r á a A l f -
m a n i a h a c e r f r e n t e a l o s c o m p r o -
¡ i i i s o s de o r d e n í i n a n c i o r o . 

K s l o o m p r é s t i L o so, h a r á , u a l u -
r a l m o n t e , . . c o n g a r a n t í a . Y la g a r a n ­
t í a de id s e r á n l a s l í n e a s f e r r o v i a ­
rias, d e l i m p e r i o . 

A y e r , c o m o v i e r n e s y p r i m e r d í a 
de p a g o d é j o r n a l e s a l o s o b r e r o s , 
se e f e c t u ó é s t e s i n i i u i d e n l e s . F u é 
u n d í a t r a n q u i l o . 

S i n e m b a r g o se sabe q u e se r e - . 
í n ^ l r u r o n atgfUfJííS d e s ú r d e a e s e u 

( i c l s e u o k i r c b e . n q u e r e v i s t i e r o n v e r ­
d a d e r a g r a v e d a d . N¿J os c i e r t o q u e 
e n e l l o s l a p o l i c í a t u v i e r a n i n g u n a 
b a j a . I .os c o m u n i s t a s , p o r e l c o n -
I r a r i o s í l u v i e i o u a l g u n a s , p e r o l o ­
g r a r o n o c u l t a r l a s . 

E n G o b l e n z á t a m b i é n se r e g i s ­
t r a r o n a l g u n o s s u c e s o s . 

H o y antes de m a r c h a r a P a r í s , el sc-
ficr B r u n i n g , h a d i c t ado u n decre to L e y 
disponiendo sever is imas medidas p a r a 
e v i t a r que c o n t i n ú e l a e x p o r t a c i ó n de 
capi ta les . 

Se ca lcu la que a consecuencia de l a 
e x p o r t a c i ó n h a n sal ido de A l e m a n i a 
m á s de ocho m i l m i l l ones de marcos . 

B E R L I N . — B r u n i n g y C u r t i u s sal ie­
r o n esta t a rde p a r a P a r í s . 

P A R I S . — B r u n i n g y C u r t i u s l l e g a r á n 
m a ñ a n a , a las c u a t r o de l a t a rde , y 
s e r á n rec ib idos po r los s e ñ o r e s L a v a l 
y B r i a n d . C e l e b r a r á n con ellos u n a con­
ferenc ia , pero las conversaciones e m ­
p e z a r á n con c a r á c t e r o f ic ia l el p r x i m o 
d o m i n g o . 

E s p robab le que este d í a e l s e ñ o r 
L a v a l d é u n a l m u e r z o en honor de las 
personal idades a lemanas . 
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D r . AURELIO PEREZ ORTIZ 
(De l a s c l í n i c a s d e A l e m a n i a . ) 

E s p e c i a l i s t a en E S T O M A G O y V I E N 
T R E . — M e d i c i n a g e n e r a l . 

De 3 a 4 . — A T A R A Z A N A S , 12, P R A L 

P a r a c o r r i e n t e a l t e r n a y contiacufe 
M E T A L U R G I C A L . C O R C H O 

Paseo de Pereda, 1 . 
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La verbena de la Terraza 

E s t a r á a d o r n a d a 

c o n í a r o l i i l o s 

E n l a verbena pasada, que h a sido 
u n a de las m á s concu r r ida s que ha h a ­
bido en el Sard inero , se o l v i d a r o n los 
f a r o l i l l o s . P r i sas de ú l t i m a h o r a h i c i e ­
r o n que objetos t a n c a r a c t e r í s t i c o s se 
quedasen en l a t i enda , debiendo habe r 
estado colgados de los cor respondientes 
a l ambres de l a t e r r aza . Pero y a l a C o ­
m i s i ó n ha c a í d o en l a cuenta y n u ^ a -
na po r l a noche se c o l o c a r á n en l a 
p a r t e cub ie r t a , p a r a que den m a y o r 
a l e g r í a a l a es tupenda fiesta, que h a 
de r eves t i r los carac te res de u n acon­
t e c i m i e n t o n o c t u r n o . 

Todos los t r a n v í a s de l a r ed y cua ­
r en t a autobuses se p o n d r á n en m o v i ­
m i e n t o p a r a t r a s l a d a r j ó v e n e s y s e ñ o ­
r i t a s a l a e s p l é n d i d a t e r r a z a de l a p r i r 
m e r a p l a y a , donde l a banda del r e g i ­
m i e n t o y los a l tavoces de los Coros 
M o n t a ñ e s e s e s t a r á n tocando s i n cesar 
ha s t a l a una y med ia de l a m a d r u g a d a . 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S D E 
L A " E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A " , 
C A I X E D E S A N J O S E , N U M . 19. 
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Se e l e g i r á n las dos preciosidades que 
o p t a r á n a l n o m b r a m i e n t o de « M i s s Sar­
d i n e r o » ; se r i f a r á n seis en t r adas de 
s o m b r a pa ra l a c o r r i d a de l a Prensa , 
s i rv iendo p a r a e l sor teo los m i s m o s 
n ú m e r o s que t i enen las en t radas de ca­
ba l le ro , y só lo h a b r á a l l í hones ta d i ­
v e r s i ó n y e spa rc imien to . 

L a s s e ñ o r i t a s elegidas -para candida-
tas a l t í t u l o codiciado de « M i s s Sar­
d i n e r o » s e r á n agrac iadas con dos p r e ­
ciosos y o r i g i n a l e s r amos de ñ o r e s , 
s í m b o l o s de l a d e c i s i ó n del .Turado y 
que han de s e r v i r p a r a que los asis­
tentes a l a fiesta puedan reconocer a 
las b e l l í s i m a s elegidas. 

P o r c i e r t o que en t r e los regalos que 
p r e p a r a l a A s o c i a c i ó n de l a P rensa p a ­
r a « M i s s S a r d i n e r o » y sus damas de 
h o n o r figurará uno e s p l é n d i d o de l a j o ­
y e r í a de don J e s ú s Cas t i l l o , que aye r 
t u v o l a a t e n c i ó n de ofrecer a l a C o ­
m i s i ó n o rgan i zado ra pa ra 6gte s impá-» 
t i c o fin. 
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m P K E S I O N D E L D 1 V 

L a s Bulsas no cfrecen v a r h i c i ú n a lg '.¡na en su a s p f í - t o de ñojíN'iad de c a m ­
bios y escasez de negocies. Los r o n d s P ú b l i c o s s iguen i n n i o v ü i z a d c s , a ex 

' e e p c i ó n del A n i o r t i z a b l e 3 po r i 00, que gana l i e s c u a i - t ü l c s , y de l 1927 coa 
- In^>uestos, que cede diez c í n t i m o s , 

' l i u n p o c o v a r í a o i las C é d u l a s 5 y 5 y medio po r ICO, y las 6 po r 100 Sf 
a n o t e n una m e j o r a de u n entero . 

E n accicnes bancar ia s só lo se insc r iben las E s p a ñ a s en baja de t r es d u ­
ros . E l g rupo i n d u s t r i a l m u e s t r a firme aa pa ra A l i c a n t e s y P e t r ó l e o s y d e b i l i -
dad pa ra T a b a c o » , que p ie rden en te ro y medio , uno L a s Fe lgueras , u n cua r ­
t i l l o A z u c a r e r a s y T e l e f ó n i c a s , u n a pefesta P e t r o l i l l c s y fcres los Exp los ivos . 

L a m r n o d a ex t ran je ra , r e g i s t r a ñ u s va subida, ganando l a l i b r a 45 c é n t i ­
mos , doce los f rancos y siete los d ó l a ros. 

I/> Bolsa b i l b a í n a aparece, en gene r a l , cen buena tendencia , consol idando 
y a ú n me jo rando los cambios de a n t e a y e r . 

Banco de B i l b a o gana cinco pese t a ; V i z c a y a r ep i t e su c a m b i o a n t e r i o r , 
e l i g u a l que Al ica jn te . N o r t e s g a n a n cu a t r o pesetas, c inco l a s Roblas , 19 las 
I b é r i c a s y u n en te ro los H o r n o s . 

\ ;> ñ o n g a d o s y E x p l o s i v o s son los ú n i c o s que r e t roceden 10 y o pesetas 
re spec t ivamente . 

C O T I Z A C I O N E S 

A n á f i s i s c l í n i c o s y d e a U r n e r A o s 

L A B O R A T O R I O C A N T A p 

P i l a b a c i é i J o & e E & t r a ñ i , n ú m . 1 
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A y e r s e r e g i s t r a r o n t r e s 

d e n t e s d e l t r a b a j o 

a -

D E W A I > B X P 

I s t a f i o r j car ie F 

a 

9 
-9. 
» 

» 

» 

E 
D 
C 
B 
A 
G y H 

fejRortiaabla 1928, 3 o/8-.. 
> > 4 
> » 4,50 «/• . . . 

¡ f taaor táBab 's 1920, F 
> 
» 
> 

> 
1917 
1926 

E . 
D 
C 
B 
A 

5 •/• 
j Ubre. 

» 1927 (c . 1.) 
» 1927 (a. L ) 
» 1929 

Bonos o ro de Teso t e r i a , 
6 pe r 100 

Deuda Fe r r< iv in r i a , 4 y 
medio po r 100 

I d e m i d . 5 po r 100 
H i d r o g r á f i c a del E b r o , 

6 p o r 100 
I d e m i d . 5 p o r 100 

C é d u l a s 
B H i p o t e c a r l o , 4 p o r 130. 
I d e m I d . 5 p o r 100 
I d e m i d . 5 1/2 p o r 100 . . . 
I d e m Id . 6 p o r 100 
B a n c o de C r é d i t o L o c a l , 

6 po r 100 
I d e m 5 y medio p o r 100. 

I d , 6 •/• ( I n t e r p r o v i n c l a l ) 
Acc iones 

B a n c o de E s p a ñ a 
B . H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . 
B . E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . 
B a n c o C e n t r a l 
Tabacos 
D u r o - F e l g u e r a 
A z u c a r e r a 
T e l e f ó n i ca (p re fe ren tes ) 
N o r t e 
A l i c a n t e , 
M o n o p o l i o de P e t r ó l e o s . . 
Pe t ro l iUos 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . . 
A l b e r c ñ e s 
Exp l r . s ivos 
Chadea 

Obl igac iones 
A z u c a r e r a ( s i n es tamp. ) 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 
N o r t e s , p r i m e r a 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
N o r t e , 6 po r 100 
A s t u r i a n a M i n a s . 1910,. 

DM 

B l 75 00 0) 
b l 75 61 75 
61 75 

G2 25 62 2o 
62 25 6 i 2o 

62 25 
00 00 
61 50 

6Ü 71 
73 O0. a o 
00 «0 Í'O 0 ! 
00 0 ) bO 2;) 

00 *0 o i m 
00 oo 10 00 

n 50 81 5 ) 
b l 50 81 Ó0 

81 W 
75 00 

8? 10 
12 90 
83 00 

8S 75 
73 OO; 
89 00 

S i 75; 
167 00,167 

00 00 ' 00 0P 
83 00, 88 00 

00 OD, 
O J 00^ 

84 00 
91 50 
00 :i0l 

100 £0 

00 00 
00 ()i 
U0 0(: 

503 (XJ 
(TOO oc 
000 00 

00 00 

80 0 
00 00 

co 00 
91 50 97 00 

101 t o 

00 00 
00 w 
0 ) co 

505 00 
0 ) 0 00 
2 i ' 00 

00 OC1 
186 5© 16 ") 00 

72 00| 71 0D 
&5 501 55 25 

l « 2 25 102 00 
330 t o i om 00 
235 00 23 ") C0 
1)9 50 109 50 
31 OOi 31 00 

C00 00;000 0D 
( 0 00 00 ' 0 

631 Oí 
0 .0 Of 

00 Ch 
259 0( 

6 ) 5̂ » 
0 » 0( 
92 50 
00 O* 

I d e m i d 1920 I CO 
Idem i d . 1926 
I d e m i d . 1929 
P o n f e r r a d a . 6 p o r 100. . . 
F á b r i c a de M i eres 
T e l e f ó n i c a s , 5 y m e d i o . . . 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
L i b r a s 
DoUar s 
M a r c o s 
I - i r s n 
F r a n c o s suLros 20 , 4 

¡147 50 

O11 C( 
00 W 
00 CK 
95 ( 0 
Ql O 
41 70 
51 30 
10 59 
2 44 

55 20 

62̂  0C 
(JO O 00 

00 00 
259 00 
63 35 
0J C0 
0 ) 00 
00 00 
00 00 
0"» 00 
( 0 60 
<o oc 
00 Of 
'•O 00 
418^5 
51 Tó 
10 60 
2 495 
5S 75 

2Í»T 15 
113 65 

U A M o m á m A 

a t e r l o r ( p a r t i d a ) 
-JEortlzable, 1920, p a r L . 

> 1917 > 
> 1926 > 
» 1927 ( c L ) 
> 1927 (B. LJ 
» 1929 ^ 

Accionen 
f o r t e 
i ü c a n t e 
andaluces 
Explosivos 
Ihades 
"e t ro l i l los 
'e le-fónica ( p r e f e r en t e s ) . 

Obl igac iones 
for tes , p r i m e r a 
dem 6 po r 100 
ks tu r i a s , p r i m e r a 
' 'alencianas N o r t e , 5 1/2. 
• ' í l l a lbas 
klmansaa 
í u e s c a s . 
i r i z a a ' 
usasuas 
^i icante , 1.» 

> E , 4 1/2 po r 100 
> F . 5 por 100 
» H , 5 1 2 po r 100 

d e m 6 po r 100 
?adaJoz 
inda luces , 1.», 3 «/o fijo.. 
d e m 6 po r 100 . , 
¡ l em 4 y m e d i o p o r 100 

( B o b a d i l l a s ) 
C T a s a t l á n t i c a s , 5 1/2, 1925 
á e m 6 po r 100, 1920. . . 
d e m 6 p o r 100, 1922. , . 
d e m 6 p o r 100, 1926. . . 
iur iaa , 7 p e r 100 
S « m 6 p o r 100 ( B o n o s ) . 

DÍA 13 

62 00 
80 25 
00 00 
00 r o 
73 00 
89 2f 
CO 00 

66 50 
47 0 
0 ) 00 

DIA 17 

Gl 75 
h€ 50 
7 ) 0C 
00 0C 
73 0 
89 2: 
C0 00 

GG 00 
47 00 
20 00 

128 06L25 0U 
00.) OOlOW 00 

G 40 6 20 
101 25 i ü l 50 

62 00 
92 00 
57 25 
91 50 
00 00 
69 00 
69 50 
l í 75 
72 75 

62 50 
92 00 
58 25 
90 50 
00 00 
fO 00 
69 25 
77 50 
00 00 

55 00 54 50 
C0 00 ( 0 00 
74 00 72 50 
76 00 75 50 
80 00 86 00 
03 00 C0 00 
25 00 26 00 
00 CÔ  00 00 

00 00 31 00 
00 00' 00 00 
00 00! 00 00 
00 00 00 00 
00 00, 81 00 
0J COj 00 00 
00 00 00 00 

S A N T A N D E R 

F o n d o s P ú b l i c o s 
D e u d a I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 61,80 

p o r 100; pesetas 50.000. 
I d e m A n i o r t i z a b . e , 5 p o r 100, 1926, a 

88,35 p o r 1 0 p e s e t a s b.üüO. 
O b l i g a c i o n e s . 

S. A . E í e c t r a de V i e s g o , 5 p o r 100, 
a 83 p o r 100; pesetas 6.000. 

S. A . S a l t o s de l A l b e r c h e , 6 p o r 100, 
a 96,50 p o r 100; pesetas 4.C00. 

S. A . M i n a s P o t a s a de S u r i a , B o n o s , 
a 98 p o r 100; pesetas 15.500. 

'S. A . E l e c t r a de V i e s g o , 5 p o r 100, a 
82,25 p o r 100; pesetas 3.500. 

D E B I L B A O 
Acc iones 

B a n c o de B i l b a o , a 1.390. 
B a n c o de V i z c a y a , a 1.180. 
F . C. M a d r i d , Z a r a g o z a v A l i c a n t e , 

a 235. 
F . C de l N p í t e de E s p a ñ a , a 330. 
F . r . . . de J,a R o b l a , a 475-
F . C. V a s c o n g a d o s , a 4 )0 . 
H i i l r o c l r r i n r a T b é r i f a , a 680. 
A l l o s H n i i i o s :le V i z c a v a . a IC'R. 
U n i ó n i K s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , a 

630. 
O b l i g a c i o n e s 

F . C. N o r t e de E s p a ñ a , C p o r 100, 
á 9 $ 

<MPKI*;«OS D E LTT-TO 
« E D I T O R I A L . M O N T A W E H A » 

BAXí JOSH* 11 

A.CC I D E N T K 3 B E L T ü A I i A J O 

T r a b a j a n d o en u n a obra , se l e s i o n ó 
en i a m e ñ a n a ¿e ' ayer e l j o v e n obrero 
albañil F l o r e n c i o B á r c e n a P o r t i l l a , tle 
24 años, p r o d u c i é n d e e s u n a herida, en 
el decio m t d i o de tó mano derecna, del 
que hubo que e x t r a e r l e en l a Casa de 
Socorro u n cuerpo e5:traño. 

* » * 
T a m b i é n se l e s i o n ó , t r a b a j a n d o p a r a 

i a casa I r .da tcs , e l j o r n a l e r o M a n u e l 
V a r a o n a San M i g u e l , de 22 a ñ o s , que 
t u v o que ser as i s t ido de u n a fue r t e 
c o n t u s i ó n en el costado derecho en la 
C l í n i c a m u n i c i p a l de l a cal le de l a E n ­
s e ñ a n z a . • • • 

I g u a l m e n t e f u é curado en d icho be­
néf ico es tab lec imien to , e l o b r e r o M a n u e l 
Solana Fresno , de 38 a ñ o s , de varia?. 1 
her idas contusas en ambos codos y con­
t u s i ó n en l a r e g i ó n p a r i e t a l i zqu ie rda , 
que se p r o d u j o t r a b a j a n d o p a r a l a C o m ­
p a ñ í a de Made ras . 

U N A P E D R A D A 
L a r e c i b i ó aye r t a rde , j u g a n d o en e l 

P r ado de San Roque, l a n i ñ a M a r í a Je­
susa I b a r r a . de 7 a ñ e s , que r e s u l t ó con 
u n a he r ida con tusa en l a r e g i ó n i n t e r ­
p a r i e t a l , de l a que f u é curado en l a 
Casa de Socorro . 

H E R I D O S D E M E N O R C U A N ­
T I A 

A v e r f u e r o n curados en l a C l í n i c a de 
u r g e n c i a de l a Casa de Socorro , l a s 
personas s igu ien te s : 

L u i s G a r c í a Cuevas, de 26 a ñ o s , de 
u n a h e r i d a con tusa en el l ab io super ior . 

E m i l i o Toca , de 10 a ñ o s , de rozadu ­
ras en l a r o d i l l a i zqu ie rda . 

L u i s A b a d Fa lenc ia , de 22 a ñ o s , de 
u n a h e r i d a p o r p i c a d u r a de u n insecto 
en l a p i e r n a i zqu i e rda . 

T i b u r c i o R e b o l l a r C a s t a ñ e d o , de 47 
a ñ o s , de u n a h e r i d a inc i sa e n l a p l a n t a 
del pie derecho. 

M a r í a L ó n e z F.uiloba, de 27 años, de 
d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a en l a m u ñ e c a 
derecha. 

J o a q u í n I sas i . de 20 a ñ o s , de una he­
rida con tusa en l a r e g i ó n p a r i e t a l i z ­
qu ie rda . 

S O C I E D A D A M I G O S D E L A R T E 

H o y , d í a 18, se c e l e b r a r á en el d o m i ­
c i l i o de esta Sociedad. Pedrueca , 7, p r i ­
mero , j u n t a gene ra l e x t r a o r d i n a r i a . 

A L I A N Z A M U S I C A L 

E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
d o m i n g o , en s\i d o m i c i l i o social , i ^ n t a 
C la ra , 8 y 10, p r i m e r o derecha, a las 
nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a en p r i m e ­
r a convoca to r i a , y a las diez en segun­
da, l a c o n t i n u a c i ó n de l a j u n t a genera l 
e x t r a o r d i n a r i a , con s u j e c i ó n a l o rden 
del d í a r e g l a m e n t a r i o . 

D E U N S U C E S O 

N o s v i s i t a l a vendedora de l o t e r í a 
B á r b a r a F e r n á n d e z , p a r a roga rnos una 
a c l a r a c i ó n a l suceso o c u r r i d o d í a s pa­
sados a l a p u e r t a del s a l ó n l i m p i a b T -
tas de l a R i b e r a y en e l que t o m ó 
pa r t e n u e s t r a v i s i t a n t e . 

N i e g a los t é r m i n o s en que e s t á re­
dactado e l p a r t e de l a G u a r d i a m u u i -

• « « « V » ' V X ^ ^ X / V V V V \ / V \ ' V V \ ^ V V V V X ' V V V V V V V « ' V » ' « V V « - V Í - V V 

P o l í t i c a m o n t a -

c ipa l y dice que le jos de se.r elia-
c ^ i o - . i a , rc.-UUo c i o n d i d a c : • . ? J imo­
m e n t o que f u é d e r r i b a d a a l siuilo- por-
el dependien.e. 

Cree que de no haberse morchade.,, 
po r consejo de a lgunas per;;c:ias,' a ¿ . 
í e s de acud i r el g u a r d i a , é s t e 1c 9nbi¿^. 
r a escuchado a e l la t a m b i é n y el par­
te hub ie ra sido redac tado en Coctna que 
se acercase m á s a l a ve rdad dé )os 
hechos, los cuales se pcn.l .- .Vi en 
p u n t o en- el l u g a r c o r r e s p o n c ü e i r t e i 

Queda complac ida . 
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V i d a O b r e r a 
S O C I E D A D D E OSRSROS: 
D E L G A S , E L E C T R I C I D A D , 
A G U A S Y S J M I L A K S S 

So r u n v o c a a l o d o s los -.hraiQS (fe 
!a C o n i p a i i i a de L e b j i i a u n a junta 
e x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á . e i 4 ^ 
nes. a las s iete y m e d i a l a iarde,. 
p a i a t r a t a r de a s u n t o s I í ' tcicnados-
c o n e l c o n t r a t o d e l t r a b a j o . 

F E D E R A C I O N N A C J C N A t D £ 
T R A M O Y I S T A S Y AFANES 
( S e c c i ó n de S a n t a n t í e r H -

E s t a S o c i e d a d c e l e b r a r á j u n t a ge.-« 
n e i a l e x t r a o r d i n a r i a e l u jvmngo, 19* 
a las diez de l a m a ñ a n a ?.rx p r imer* 
c o n v o c a t o r i a y a las d iez y media eft 
s e g u n d a . „_ 

S I N D I C A T O D E C3RER0S 
T R A N V I A R I O S D E SANTAN­
D E R 

I I o v . s á b a d o , a las doca de l a 
che, " c e l e b r a r á este Sindica ' .o juut» 
L-eneraL e x t r a o r d i n a r i a . 

A S O C I A C I O N P R I 
D E E ? / I P L E A D O S B E 
C I Ñ A 

P o n e en c o n o c i m i e n t o de l o ' 0 ^ 
a f i l i a d o s y de a q u e l l o s ' . ñ u s q;ie ^ 
seen i n g r e s a r en esta AMJ iac£ ^ e * 
t r e g ü e n su b o l e t í n de ir . ^ - i , >ulj11 
h a g a n c u a n t a s c o n s u l t a s J"^11.^ 
o p o r t u n a s en l a S e c r e t a r í a . i í l ^aS«c¿ 
en e l t e r c e r p i s o de l a Casa cel t 
b l o , y a b i e r t a los lunes , « ' ^ f ^ 
v i e r n e s , de s iete a ocho de l a ía 

S I N D I C A T O D E C A ^ ^ j * 
R O S , E B A N I S T A S Y 
L A R E S 

' loí 
P o n e en c o n o c i m i e n t o de te •., 

socios c o r p i n t e r o s , eban i s ' a? , ^;:,za,io-
t n p i c e r o s , b a n i i z a d o r e s y bsrn ^jfa 
ras , que el d o m i n g o , d í a g e ¿ ^ 
lesde las diez a !a u n a , en Ja 1 a! 

n e s a 
\ A N G C A R D I A F E D E R A L 

C e l e b r a r á ^asamblea el s á b a d o , d í a 18. 
a las ocho de l a noche en p r i m e r a con­
v o c a t o r i a y ocho y m e d i a en segunda. 

dehur ¡ a^ u icx . i ¡a unc í , y, 
t a r í a el c o n t a d o r p a r a d a r de ^ ' .^^ 
que 10 so l i c i t e y p a r a l a reesufl 

S O C I E D A D D E O B R E J A 
B A D I L E S 

Ss convoca a una r e u n i ó n a. j ^ j e * 
vocales efectivos y suplentes, 
cientes al C o m i t é p a r i t a r i o del ^re­
ía c o n s t r u c c i ó n , y a u n dele?*'' ^ ¿tf 
r o de la C e r á m i c a , de Reír . ^ * ,'„;:-. 
r e u n i ó n que se c e l e b r a r á el do 
las once de l a m a ñ a n a . v 

S O C I E D A D D E O F l C S ^ 
R I O S , D E S O L A R A S , 

E l « a b a d o 18, a las ocho de ^ ¿V* 
en p r i m e r a convoca to r ia y * j í P , 
y media en sepunda. se c e ^ e 0 , ¿ e . 
general o r d i n a l ÍH en los sa lo»6* ^ ^ 
Cayonesa".—I,a Dírtctiu<¿. 

i 

:| 
é 
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T R I B U N A L E S 
S E N T E N C I A 

. ....usa .seguida en el J u z g a d o 
' .01.a. ñ o r el d e l i t o de les io-" r o r r e l a v e g a , p o r ei ue . u 

áe u n i m p r u d e n c i a , c o n l r 
? c S / S n a o c l i e a R o d r í g u e z , 

s e i i t e iK ia 

a G e r a r d o 
se l i a d ic -

a b s o l v i é n d o l e l i b r e -jose 
lado 

Ateneo P o p u l a r 
r r v c u K S i o N A LLANES EÍ. 
16 i>E AGOSTO 

Arcfdiendo l a C o m p a ñ í a del f e r r o r a -
« C a n t á b r i c o a l a f o r m a c i ó n de u n 
¿UdeJ t ren especial a L lanes , con la 

S!2rt»*ón p r i m e r a de c u b r i r las plazas 
?A dos coches de p r i m e r a clase (ochen-
t l DlQzas), que se a c o p l a r á n uno a ca-

ptren se pone en conoc imien to del 
í úb l i co" pata que pueda insc r ib i r se . 
I , ¡"do el precio de este b i l l e te de 8 
Mesetas ida y vueUa p a r a los socios 
de este Ateneo y de 9 pesetas p a r a 
los no socios. 

A l mismo t i empo se c o m u n i c a que 
n«ft«Méíffentc el lunes se p r o c e d e r á a l 
ctóáe de los bi l le tes de f in i t ivos por los 
v".les dé entregas parc ia les del t r e n 
primero, y que todo aquel que pa ra el 
día 25 no haya sat isfecho e l i m p o r t e 
total, se e n t e n d e r á queda d isponib le su 
plaza, perdiendo por t a n t o todos los 
derechos de i n s c r i p c i ó n . 

E X r U K S l O X A L . A E T O D E 
A L I S A S E L 19 D E J I ' L I O 

Se pene en conoc imien to de los ex­
cursionistas al is tados p a r a esta j i r a 
que la salida se h a r á desde f r e n t e a 
la Casa de Correos, a las ocho y me­
dia en punto de l a m a ñ a n a . 

E S P E C T A C U L O S 
TEATRO P E R E D A . — C o m p a ñ í a P ra ­

do Chico te . A las siete y a las diez y 
media , es t reno de l a comedia •.-Una 
m u j e r s i m p á t i c a » . 

PABELLON NARBON.—De s iete « 
once y media , •. E s t r e l l a s i m b ó l i c a s , por 
George O ' B r e i n , sonora. 

SALON LICEO. —A las siete y cuar to 
y diez y med ia (beneficio del p ú b ' i -
co ) , « A l e j a n d r o el Grandes . 

CINE FRONTON".—Continua de Met í 
a once y m e d i a : « C u r r o V a r g a s : . 
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G R ü ' B E R 
Arcai p»ra cándales y cajM 

¡murales. Máxima aefuridad. 
¡ Precio» «in competeicia en 
, igualdad de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo á 
M A T T H S . 6 R U B E R , 

| Apartado 185 , B I L B A O 

Representan te : J O S E M A R T A 
B A R B O S A , Cisneros, 7, segun­

do. T e l é f o n o 1297. 

• * • • • 
; L A M E J O R D E E S P A Ñ A 

l F i o j a « D o . X » 
• D e p o s i t a r i o e n E s p a ñ a : 

• R O D E R O 

^ Santa Clara, 9 - Vinos - Tel . 32-38 
• Servicio semanal p a r a Ast i l l ero y 
• Maliaño de los exquisitos vinos ^ 
• de esta C a s a . * 
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Notas m i l i t a r e s 
U N A N O T A 

oe nos ruega que haga n o t p ú b l i c o quo 
•Pí jefes y oficiales, en s i t u a c i ó n de re-
fifRdog, que deseen perc ib i r sus haberes 
POr la P a g a d u r í a de la sexta D i v i s i ó n , 
«íben remi t i r a la misma, u rgen temen-
"'• ^s t f f l c&hte y cert if icado del ú l t i m o 
"«Ido, expedido por el jefe del ú l t i m o 
ttestmo. 

W V V V V A / V A \ W 4 / V V V W V \ V V A A ^ ^ W V V V A r t A \ \ V V ' \ ^ 

N U E V A M O N T A Ñ A 
S O C I E D A D A N O N I M A D E L H I E R R O 

Y D E L A C E R O D E S A N T A N D E R 

K n el sor teo ce l eb rado h o y á n f é el 
n o t a r i o d o n A d o i í o ( ' . anasen S o m a -
r r i b a , h a n r e s u l t a d o a m o r l i z a d a s las 
s e s é a t - a y c h í c o p b l i g t ó i o b é s ! H i p o t e ­
c a r i a s de esla Soc i edad , a l c i n c o y 
m e d i o p o r c i i ' i i t o . s i ^ n i o i i l o s , i i i i i f feroál 
2.851 a l 2,860; 3.173; :5.17G; .1178 ' í * 
3.180; :5.:!7I a l 3.380; i'.t l é 4.710; 
5.5*1 a l 9.5?0; 6.401 a l tí.UO. y 7.511 a l 
Í.")"?!), c u y o s | » o ^ o e ' l o r c s p o d r á r i S S S r f t í 
su i m p o r t e desvie éj 1.'' d'e á ^ b s t o p r ó -
NÍIUO. en osla s u c u r s a l fiel T a u c o Bé 
C á p a o s , én él R a i l o do S i u i a m ! " ! - y 
en ol B a n c o M - e f c a n t i l ; 

T a n l h i é i i desdo esa f e ' l a y m los 
n i i s i u o s r . í i u c o s . se i : i a r á r o n l a do-
(¡U!-CÍ('MI de los i m u n e s i o s v igen t e s , el 
cop1'!" n ñ m é r o l í de las l o u e l í i l a s 
( i h l l y a c i o u e s . ( ¡ue vence e! 1." ñ é r S g d S I 
lo do 193Í. 

S í i u t a u d o r . 17 dfe i u ' i o de l í )1 . í .—El 
p r e s iden ! c de l Cousc ' o dt' ( • o l d o n i o v 
A d m i n i s ! r a c u i i . V i d o r i o n c L . D ó r i g a . 

^ U v \ % v ^ ^ \ v v v v v • v ^ v \ v ^ ^ . v \ ^ A V \ v v ^ v v v v v v v v v v v \ v \ ^ ^ v * % v \ ^ ^ ^ ^ \ ^ ^ \ ^ \ ^ v ^ \ \ v \ v v * 

F W 

L A 

Si e f e c í i v a m e n t e l e h a n 

v e n d i d o e l C A L D O 

M A G G I e n c u b i t o s . 

E x a m i n e V d . b i e n s i 

l a e t i q u e t a l l e v a l a s c a r e d e r i s t i c a s : 

e l n o m b r e M a g g í 

y l a m a r c a C r u z - E s í r e l l a . 

A R I T I M A S 
T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : 
" A i l z a M e n d i " , procedente de Pasa­

jes, cea c a r g a genera l . 
" E l G a i t e r o " , de V i l l a v i c i o s a , con s i ­

d r a . 
"P rudenc i a " , de B i l b a o , con carga 

g c i í c r a l . 
"Caruso" , de A v i l é s , con c a r b ó n . 
"Remedios" , de Constanza , con ben­

c ina . 
D e s p a c h a d o s : 

" A r t z a M e n d i " , pa ra G i j ó n , con car­
ga g e n e i a l . . • 

" E l G a i t e r o " , p a r a V i l l a v i c i o s a , con 
idem. 

"P rudenc i a " , p a r a A v i l é s , con *dem. 

E L T I E M P O 
( ' l i - c r v a í o r i o C'.eot i a l : 
"Bajas presicnes en N o r u e g a , y a> 

occidente de i W Islas b r i t á n i c a s . A l t a r , 
presicnes a l N o r t e de E s p a ñ a y UÑI 
A z c r e s . P robab le ' buen t i e m p o caluroso 
en E s p a ñ a . V ien tos moderados del Es te 
en el E s t r e c h o de G i b r a l t a r . " 

O b s e r v a t o r i o de San S e b a s t i á n : 
" V i e n t o del Noroes te pasando a l Su­

deste, m r d e r a d o y m a r e j a d i l l a . " 
S e m á f o r o : 
"Noroes te flojo y mare jada del m i s ­

mo, cen cielo casi despejado y h o r i z o n ­
te b rumoso . " 

O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
" B u e n t i e m p o de v i e n t o flojo. Cielo 

con a lgunas nubes y m a r r i zada . " 

E L " M E X 1 Q Ü E " 

A y e r se r e c i b i ó u n r a d i o g r a m a en \B 
Casa C o n s i g n a t a r i a de este t r a s a t l á n t i ­
co f r a n c é s po r el que p a r t i c i p a su co­
m a n d a n t e que espera l l e g a r a nues t ro 
pue r to , procedente de V e r a c r u z y H a ­
bana, hac ia las dos de l a t a r d e de m a ­
ñ a n a , d o m i n g o . 

T r a e pa ra nues t ro pue r to 130 pasaje*-
res, correspondencia y ca rga , y , des­
p u é s de efectuadas las co r re spond ien ­
tes operaciones, p a r t i r á p a r a P l y h r o u l r j 
y e l H a v r e . 

M A R E A S 
P l e a m a r : 5,23 m a ñ a n a y 5'47 t a r d e -
B a j a m a r : 11,41 m a ñ a n a . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a e x t u t a h a j r 

que r e s t a r 15 m i n u l o s . ) 

M O V I M I E N T O D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A . 

Vapores de F r a n c i s c o G a r c í a : 

" M a g d a l e n a R. de G a r c í a " , s a l l é » 
el 6 de j u l i o de P o r t T a l b o t p a r a P a * 
l e n n o . P r o c e d e r á a B i z e r t a . 

" R i t a G a r c í a " , s a l i ó e l 3 de j u l i o 
de f l a r L u n S L a i t h s p a r a C i v i l a VeíJ-» 
r h i a . 
De Ange l P é r e z : 

« E m i l i a S. de P é r e z » , en H a r L l e p o o l , 
" A l f o n s o P é r e z " , en B i l b a o . 

C o m p a ñ í a Santander ina: 
" P e ñ a JLabra", en H u e l v a . 
" P e ñ a R o c í a s " , en v ia je de Tonaa^f 

Charen te a C á r d i f f . 
Vapores de L u i s L i a ñ o : 

"Esles", en San Es teban de Pr .v . i a , 
« C a n t a b r i a » , en S a n t a n d e r . 
« J o s é » , en W e s - H a r t l e p o o l . 

O Y A L T Y ? 
G r a n HntéS-<2&fé-ErataBnutíÜ 

y J U L I A N G U T I E R R E Z 
< R e s t a u r a n t renombrado.—Serrieie B¡ 

A l a c a r t a y por cnbíer toB. E a » • ? 
i gante s a l ó n para bodas, b a n q u e t e é «;« 
? y t é s . 
i C O N C I E R T O S T A R D E Y N O C S f l | » 

P la to del d í a : • 
B a u l e v a u de u i o l l e i a s chasseur . B 

• 

C o m p a g n i o G e n é r a l e T r a n s a ü a n t i q u e 

r a n e p s a 
R A P I D O S A C U A T S O EKLJTSJS p a n 

* 

E n algunos v ia je» mt efectnarA In ferais a* U A l f ^ V E S T O N (JCíftuíos U m i A w y i 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R , E L 22 DBS C A D A M E S 

M E X I Q P E , el 22 de agosto. 
E S P A G N E , el d í a 22 de septiemb'-o. 

P R E C I O S D E T E R C E R A O K D L V A R I A ( lEcIu ldo í loa impr<e«t4Mi} 
P a r a H a b a t i a , P a r » Veráf l / í ia , 

P tas . Ct» . P í a s . Ote. 
E n el « C U I J A » . . . 565 25 5Í»8 50 
FAÍ lea d e m á s bnqnes de l a GorupaftiA . . . 545 25 55S 50 
I A J E S F R E C U E N T E S , R A P I D O S Y D L R E C T O S A E L H A V R B ( F K A Í -

C I A ) T A P L Y 5 X O U T H ( I N G L A T E R R A ) 
Estos hermosos b a q u e » disponen de camarotes de 4, 6 y 8 l i teras, 

.vahos de aarua corriente, amplios salones y comedores con s e r v i d o de ca^ 
.•uireros y cocineros espafiolra p a r a l o* seflores pasajeros de tercera o r d i n a r i a . 

P « r A reserva de pasaje y c a r g a , ra s iquier Informe que interese a loa p « - • 
tajerop. p a r a H A B A N A y V E R A C R t ; y d e t á l l e a de todos los s e r r l c i e s ' Asi f?, 
esta Compaftla, dirigirse a sus consl^iaataries ea Santander: S 

S E Ñ O R E S V I A L H I J O S . — P a s e » de Pereda , 25, b a j o . — T e l í f & r e 10-50, J 

Compañía Trasatlántica Española 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

m r e o t á i KSPASA-snev-vomiks 
8 espo&ktonep. 'fti AÁk 

Sláp i iUs K O S T K D » a k J P a . » A A / J I ^Í» f - K - í v i O i t i 

fajírca»! M i a > I T a L E ? 3 A S » 0 A U L * ! í « S 3 « T l , l » A l 
IS r-rpoiaitíisaaBr- Rj 

:Uxéat M . X D m C R B A Ñ S O , C U B A « JTCW-TOSJÉr 

Úmíki M E D Í T E R E A N B O A P U B B T ^ H i O G . VTCfVZVm-
t A T O O L O n H I A í 

S a k V T C I O T i P O G H A K R í r t T K L . — « L a , — a A D í O X B t B F í M t f i 
O R Q U E S T A . — * 3 A n i - i A - rrt»^ KKe. 

¡ * P i n i r - 'o -ru^. A isa Agenciar, Qñ l a Oompaai-s. m lo* ptlacdpsiss 
I > «« S^psAs. K n Barce lona , oficJr.oü H» is O o m ^ a i a : F l a a a te Mffitatedft h 
I t • & B a n t a a d e n 6 E K O R E B E L U O D » A N O K L P B B B 9 7 O O U f A B U L 

i Paaea te FaradM» a t e s a r a 98. 
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1 8 p a l a o w M i 

2 5 p a l a b r a s 

V E N T A S 
B A S C U L A S Y B A C A N Z A t ^ 
— C o n s t r u c c i ó n g a r a n l i i A i n . 
V e n t a s a l c o n t a d o y a p l A 
t o a . D e p a r t a m e n t o especia) 
d e r e p a r a c i o n e s . C o n s t r u c t o 
r a M o n t a ñ e s a » cftM« ¿ i Vjéi* 
5 j c o V i a l , 

© A S A P A C O . — V a r i a d o sur­
t i d o sedas e s t a m p a d a s , des­
d e 2,90. A b r i g o s s e ñ o r a s ex^ 
t r e t i e m p o . C h a r m e s , S h a a -
l u n g . C o m p a ñ í a , 11. 

E N C U A D E R N A C I O N . — P a » -
l a s e s p a ñ o l a s y d e m á i a t r a ­
a o s . V e n t a de t a r j e t a ! 
pos t a l e s . V ! u d A á « M a t í a s 

M a r t i n . Peso, 6, 

C A N A R I O S , 25 pesetas pa re ­
j a . C a c h a r r e r í a . A r c i l l e r o , 15. 

J U L K I N 
J U L K I N 

J U L K I N 
Compre reloj 

J U L K I N 

S ó l o lo t i e n e a l a v e n t a 
J i i H á n S a n j u á n . 

R E L O J E R I A J U L K I N 
S a n t a n d e r 

i L A S M S J O ñ E S F R U T A S v 
l a s m e j o r e s h o r t a l i z a s l a s 
s i r v e a d o m i c i l i o P e r e d a . Pe­
so, 8. T e l é f o n o , 19-Ci. 

C A L V I V A , p e r m a n e n t e , ea 
n o m o s c o u t i u u o a , s i s t e m a 
•x>i iüo íTa* . C/ttiiLera u u c v » 

A U T O M O V I L E S D E O C A ­
S I O N — G a r a j e C e n t r a l , Ge­
ne ra l , E s p a r l e i o , 3. T e l é f o n o 

posee i d i o m a s f r a n c é s e i n -
gies . P i s o o h a b i i a c i u n e s 1 
a m u e b l a d a s . C a n a i e j a s , 85. 

j a b a r a t o . G a r a n t i d 
p a r a o i o n . « O Í O H , ¿ s^ 

L a 
l e p a r a 

aa s i l l e r í a e n físcouedo. M a - 1 ¿¡feSd. S a n t a n d r r M a g n i f i c a 
tóHaqueos p a r a a ü r m a d o a . 
G u i j o p a r a n o r m i g u n a n u i ­
d o y g u i j ü l o l a v a d o p a ^ * 
j a r d i n e s y paseos. P í d a a o & 
j o s é de B i l b a o . T e l é í o n o S*, 
de A a t i l l e r o . 

o c a s i ó n <Ie a d q . r i . i r r o c n e 
p r o p i o p o r poco i l r . r i * 0 . Iso 
c o m p r e n s i n v i s i t a r n u e s i r o 
s i i r l i i l o v \ xp . ) - . ; ; : ,ón . 

M U E B L E S , c o m e d o r e s , a r ­
m a r i o s , a p a r a d o r e s , c a m a s , 
l a v a b o s , t r i n c h e r o s , m a s ba - ¡ ¿ ¿ ¿ n t é c á d o s . 
r a t o s q u e n a d i e . V i s í t e n o s y 
se c o n v e n c e r á . E x p o s i c i ó n y 
t a l l e r e s , S a n S i m ó n , 3. 

H E L A D O S S E L E C T O R , Ve 
l asco , 17. T e l é f o n o 31-32. P o ­
los de fresa , n a r a n j a , l i m ó n , 
p l á t a n o , p i ñ a , a v e l l a n a . 

G A S A F U E N T E . — G r a n sur ­
t i d o e n c r i s t a l , h u l e s , a l f o m ­
b r a s , c u a d r o s , espejos, apa ­
r a t o s de l u z , a r t í c u l o s r e g a ­
l o y S e c c i ó n de 0.95. P u e r t a 
l a S i e r r a ( f r e n t e a l C u r t i d o ) . 

P A P E L E S P I N T A D O S . — I n ­
m e n s o s u r t i d o U l t i m a s n o ­
vedades . P r e c i o s b a r a t í s i ­
m o s . D r o g u e r í a y p e r f u m e ­
r í a . A l a m e d a P r i m e r a , n ú -
m a r o 14. 

B O N I T O n e g o c i o , v e n d o b a r 
y f o n d a c é n ' r i c o s , t e r c e r a 
p a r t e del v a l o r . ln ;"ormes, 
N a v a s T o ' o s a . 6. 

G R A M O F O N O S . ( M n s i c a t o r » 
g a r a n t i r a d o s j o r dos a ñ o s . 
S o n o r i d a d s o r n r e n d e n t e . F a ­
c i l i d a d e s pa'.'O^ desde c u a t r o 
pesetas s emana le s . Cosa M n ­
s i c a t o r , Peso, 14. T e l f . 28-80. 

C O M E R C I O P R A C T I C O 
( p r e p a r a c i ó n pocos meses ) , i 
G o n t a b i l i d a d , C á l c u l o s MLer-j 
c a n t i l e s . I n g l é s , F r a n c é s , , 
C o r r e s p o n d e n c i a , M e c a n o - • 
g r a f í a . T a q u i g r a f í a , C a l i g r a - 1 
f í a . O r t o g r a f í a . I N G R E S O 
I n s t i t u t o , I n d u s t r i a s , C o m e r - ; 
c i ó . P R E P A R A C I O N B a n - ; 
eos. O f i c i n a s . P r e c i o s m ó d i ­
cos. T a b l e r o s , n.0 4, t e r c e r o . : 

A C A D E M I A M E R C A N T I L , 
P r i m e r o M a y o , 18, s egundo . 
C á l c u l o s m e r c a n t i l e s . P r á c ­
t i c a s C o n t a b i l i d a d . T a q u i -
r n e c a n o g r a f i a . P r e p a r a c i ó n 
B a n c o s , E m p r e s a s . I n g r e s o 
C o m e r c i o . Repaso a s i g n a t u ­
r a s E s c u e l a C o m e r c i o . 

H O S P E D A J H S 
H . C A S T I L L A — E l m á s c é n -

C R O G U E R I A « E L C U A D R O » , 
Vela sco , 15. Jabones , p e r f u ­
m e r í a , p l u m e r o s , e spon jas , 
c e p i l l o s , d e n t í f r i c o s , a g u a s 
m i n e r a l e s . T e l é f o n o , 15-44. 

E L V A L E N C I A N O — H e l a d o s 
<;Sol y S o m b r a » . B o m b o n e s 
V i e n a . S e r v i c i o a d o m i c i l i o . 
V e l a s c o , 4. T e l é f o n o , 33-83. 

C O N V E N Z A S E croe p a r a 
c o m p r a r c o m e s t i b l e s p r i m e ­
r a c a l i d a d a p r e c i o s b a r a t í ­
s i m o s , n o h a y c o m o l a Casa 
P é r e z , H e r n á n C j ^ t é s , 0, 
P a l a c i o Mar -ho ( f r e n t e £.1 
M e r c a d o ) . T e l é f o n o 33-20. 

D I S C O S ¡ a ra g r a m ó f o n o s . - ? t r i c o de l a p o b : a c i ó r i . H a b í - i 
G r a n d e s novedades . F a c i h - t ac io r i e s o o n a<rua c o r r i e n t e , 
dadas r a - o . R e p a r a c i ó n B S C l i a r t 0 de b a ñ o . T e l é f o n o , 
g r a m ó f o n o s e c o n ó m i c a s p o r . p l l P r t a l a s i e r r a , 6, p r l b d -
p e r s o n a l c o m p e t e n e. Casa - S u c u r s a l e n e l S a r d i -
M u s l e a t o r , Peso, 14. Te'.efo- Jer0 
no 28-89. 

L A S F O T O G R A F I A S m á s 
b o n i t a s y m e j o r hechas , l a s 
e n c o n t r a r é i s e n « C a s a L e -
h o u x . B l a n c a , 20. 

M A R M O L E S p a r a m u e b l e s 
y s o b r e i a c i i a ü a s , e n co lo res 
v a n a d o s . P r e c i o s v e n t a j o ­
sos. S a n t a C l a r a , 16, t r e i i i e 
a i i n s i i t u i . o . 

L A Z A P I T A 
L e c h e r í a . M a r t i l l o , 2. Casa 
p r o v e e d o r a d e l S a n a t o r i o d e l 
D o c t o r M a d r a z o . 

S E V E N D E ó m n i b u s , 28 p l a ­
cas, poco ú s a d o , t o d a p r u e ­
b a , f a c i l i d a d e s p a g o . I n f o r ­
m a r á n , C a l d e r ó n , 27, g a r a j e . 

L A M P I S T E R I A D E M O D A , 
B l a n c a , 19. E n sus e s c a p a r a ­
tes se e x h i b e n , p r e c i o s i d a d e s . 
V e a los a r t i c u . o s . C o m p a r e 
p r e c i o s . 

N E V E R A S E C O N O M I C A S . 
H e l a d o r a s . C o n s u m o b a r a t í ­
s i m o . F e r r e t e r í a M o r e t ó n , 
A t a r a z a n a s , 4 . T l e f . 16-91. 

A U T O M O V I L « E S S E X w . m a z -
i i í f i c o , c u a t r o p u e r t a s , s e m i -
l i u e v o ; y u n (cChip len» e n 
b u e n es tado, t a m b i é n c e r r a ­
d o , se v e n d e n . P a r a v e r l o s , 
R a m p a de S u t i l e z a ( a l l a ­
d o de E m p e r a d o r ) . 

L A S C O N S T I T U Y E N T E S te­
t a r á n s o l u c i o n a d a s b e b i e n d o 
v i n o R i o j a , p u r a cepa , a pe­
se t a l i t r o . P u e r t a l a Sie­
r r a , 14. 

V E N O O « i i i w c l n i » en b u e » 
n a s c o n d i c l o a e s , s ie te p l aza s , 
a b i e r t o . I n f o r m e s , A d m i a l a - " 
t r a c i ó n . 

: | 
P O R T E N E R v : ' - a iser 
m e , vendo e n "6.000 pesetas 
t i e n d a de ttltraiiarfoo»; s í -
tía c é n t r i c ? . I n f o r m a r á , es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O c h a l e t con. a m p l i o 
g a r a j e , b i e n s i t u a d o , en C u a ­
t r o C a m i n o s . I n f o r m a r á n , 
e s t a A d r o i n i s t r a c i ó a . 

L A P I D A S D E M A R M O L , f a ­
enadas , m o s t r a d o r e s , e sca l i ­
n a t a s , f r e g a d e r o s . V e a m o -
d e i o s . C o n s u l t e p r ec io s . S á n ­
chez S i l v a , 11, m a r m o l e r í a . 

¿NO E N C I E N D E S U L U Z ? 
¿ N o s u e n a n sus t i m b r e s ? 
A v i s e e n s e g u i d a a l e l e c t r i ­
c i s t a S u á r e z ( D o c t o r M a d r a ­
zo, 8 ) . 

A M A S A D O R A S p a n a d e r í a , 
n u e v a s y s e m i n u e v a s . I n f o r - . 
mes , c a l l e M a d r i d ( t a l l e r e s ) . 

P L A Y E R A S - T E N N I S . G r a n 
s u r t i d o , p r e c i o s e c o n ó m i c o s , . 
e n S o m o r r o s t r o , 1 ( e s q u i n a 
C o r r e o s ) . « L a P r i n c i p a l ) ) . | 

_______ 

¿ H A V I S T O U S T E O a r t í c u ­
los s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o ; 
c a m i s a s , co l chas , c a m i s e t a s 
etc? A l m a c e n e s « E l C i s n e » , 
P u n t i d a . 1. 

P E R I O D I C O S ( A B Q», l'SO 
pesetas a r r o b a ; v a r i o s , t r e s 
pesetas . C o m p r o , v e n d o t o d a 

: bÜB ílbro^St I a:;:'; i , S a i . ' a 
C l a r a , 7. 

U N B U E M P O S T R E éa fa 
f r u t a s u p e r i o r í s i m a que s i r ­
ve a d o m i c i l i o « E l V a l e n c i a ­
n o » . R e m e d i o s , 6. T e l é f o n o 
16-2S. * * r , * * * > - é*t * * * * * * * 

N O H A Y F R U T A t a n b u e n a 
c o m o la oue s i r v e a d o m i ­
c i l i o « F r u t e r í a V a l e n c i a » , 
A r r a b a l , 24. T e l é f o n o 16-28. 

P A R A A R T I C U L O S de be l le ­
za, n a c i o n a l e s y e x t r a n ' e r o s , 
v i s i t e n D r o g u e r í a « E a Esne -
r a n / a » . P ' a z a de l a E s p e r a n ­
za, í. T e l é f o n o 25-S3; 

E L E C T R I C I D A D o a r a a u t o ­
m ó v i l e s . — V e n t a de a c u m u ­
l a d o r e s « S a a g » , f a b r i c a c i ó n 
n a c i o n a l , d e p u e s t o s e l é c t r i ­
cos. I s m a e l A r c e . Ca lde ­
r ó n , 18. 

B E L L E Z A D E S E Ñ O R A S — 
P r i l l a n t i n a s , po1vos. co lo ­
n i a s , a r t í c u l o s t o c a d o r , t i n ­
t u r a s , pe ines , cen i l l o s . D r o ­
g u e r í a S i l v a . C o l ó n , 16. 

vwvvvvvv-vvwvxvvvvvwvvvvvvvvww 
A L O l j l t e i t l i S 

E N P U E B L O esta p r o v i n c i a , 
p l a y a , a l q u i l o c a s i t a a m u e ­
b l a d a , t e m p o r a d a , m u y ba­
r a t a . F e r n á n d e z , G ó m e z Gre ­
ñ a , 7, 1.° 

S E A L Q U I L A p i s o e s p l é n d i ­
d o , t o d a c o m o d i d a d , h u e r t a , ' 
l a d o e s t a c i ó n e n B a r r e d a . 1 
I n f o r m a r á n u e s t r o co r re s ­
p o n s a l . 

V E R A N E O S a r d i n e r o ; p i sos 
a m u e b l a d o s . 700 a 1.500, i n ­
m e d i a t o s pia.-va. h a b i t a c i o ­

nes, c h a l e t « V i l l a M e r c e d e s » . 
Cas t res . | 

- | 
S E A L Q U I L A p i s o r e c i é n 
a r res r l ado , c u a r t o de b a ñ o y f 
h e r m o s o so l , en l a ca l le d e l 
S o l . I n f o r m e s , S o L 25. 

L A A C A D E M I A P R E P A R A ­
T O R I A , d i r i g i d a p o r e l co­
m a n d a n t e AU-arez R r e g e l . se 
h a t r a s l a d a d o a S a n Frau-" 
¿ t a r o ; 33, t e r c e r o . CXaafta es-

j p e d a l e s de v e r a n o p a r a Tn-1 

fos , e tc . , y B a c h i l l e r . I n t e r ­
n a d o . 

P E N S I O N B I L B A I N A , P ' s o . 
17. Casa e s p e c i a l p a r a ve­
r a n e a n t e s . H a b i t a c i o n e s a 
t o d o c o n f o r t . C o c i n a e s m e r a - , 
d i s i m a . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

P E N S I O N C O V A D O N G A , Pe-
d r u e c a . 15. p r a l . Capa v i a ­
j e r o s c é n t r i c a . H a b i t a c i o n e s 
c o n f o r t a b l e s , t o d a s e x t e r n a s . 
A l q u i l ^n^e g a b i n e t e s s i n 
a m u e b l a r . i 

P A R A L A S S E Ñ O R A S . L i e ; 
v e n sus c u c l i i h o s y t i je ras al 
n u e v o v a c i a d o r <<Marg«JaB 
Q u e d a r á n nuevos . P u i u i d a 
3 ( j u n t o J e s u í t a s ) . 

S E Ñ O R A , S E Ñ O R I T A . L a 
P e l u q u e r í a de s e ñ o r a s EV'A 
B l a n c a , 1, es l a prefer ida 
de l a s e legan tes . 

H O T E L E R O S Y FONDTS. 
T A S . L l e v e n los cuch i l los al 
n u e v o v a c i a d o r «MargónD 
Q u e d a r á n n u e v o s . Pun t ida ] 
3 ( j u n t o J e s u í t a s ) . 

R A D I A D O R E S M O S T E R I N 
p a r a a u t o m ó v i l e s , a v i a c i ó n ; 
t r a c t o r e s , m á q u i n a s . L a ma­
y o r e x p e r i e n c i a . Reparacio­
nes r á p i d a s y e c o n ó m i c a s , 
r i g u r o s a m e n t e garant izada? . 
M o s t e r í n , L o p e de' Vega, 15. 

E M I L I O L L A M A ( m a r ^ . 
t a ) . R e a l i z a los mejores tra­
ba jo s e n l á p i d a s , panteones, 
c ruces , f a chadas , escaleras. 
L o p e de V e g a , 23. 

A U T O M O V I L I S T A S . — Cons­
t r u c c i ó n de s i lenciosos , . tót' 
bos escape, a le tas , corazas. 
R e p a r a c i ó n de radiadores, 
r e c a m b i o s de n i d o s . Lacha-
p a d o de c a r r o c e r í a s . Solda­
d u r a a u t ó g e n a . Alameda 
P r i m e r a . T e l é f o n o 35-35. Ta­
l l e re s W ü n s c h . 

P A P A C O M E R B I E N v C O T Í 

a b s o l u t a l i m p i e z a , v i s i t a d l a 
C.^sa v i u d a de R a m ó n G a r ­
c í a . A m p l i a s h a b i t a c i o n e s . 
T a m á s fi^onomica del Sar­
d i n e r o . « P e n s i ó n O l i m p i a » . 

L A C R A N A N T I L L A , Peso, 
6. Tnme:oraVift casa p a r á 
v i a j e r o s . A m n l i a s h a b i t a c i o ­
nes . G n a r t o de b a ñ o . P r e c i o s 
r e d u c i d o s . 

P E L U Q U E R O d é s e ñ o r a s , se 
o ' rece . I n f o r m e s , esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

M U J E R V I U D A s^ ofrece p a ­
r a a-ma se^a. I n f o r m a r á n . 

A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E O F R E C E s e ñ o r i t a de 
c o m p a ñ í a rvnra e d u c a r n i ñ o s , 
i n t e r n a . D i r i g i r s e A d m i n i s -
c i ó n . 

« V V W W W ^ V V V V ^ V A . W W V W v W V W V W ^ 

r s o r R A M Z f t O O M E Z , n r n -
f e so ra en r . n r i o s . H o s p e d a j e 
pmbar»7:3dí:»,a C o n s u l t a dia-1 
r i a . S a n t a C l a r a , 7, c u a r t o . 
S a n t a n d e r . 

I N S T A L A C I O N m o í o r e s . bp-; 
b i n a j e ; t o d a clase de repa­
r a c i o n e s . L l a m a r teléfono 
19-Ü6. 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R . 
B e p a r a c i o n e s , a l q u i ' e r . 
c lones de mecano taqu ig ra f i a , 
o r t o g r a f í a . C ó p i a n s e docu­
m e n t o s a d o m i c i l i o , Blan­
ca , 6. 

M U E B L E S D E L U J O — 
de m á s g u s t o y m e j o r eshw 
lo s h a c e Melgosa , "Marti l lo, 

| n ú m . 13. 

! ¿ D O N D E S E C O M E MEJOR? 
E n « V i l l a - R o s a » , calle o6 
Cues ta , 1. C o m i d a s a & j l 

. d a n t e s , b i e n cond imentaaS | 
I y b a r a t a s . 

V I S I T A C I O N F T O L O S A . 
^ r A f e s ^ r ü e>T\ r a r t o s . m a s a -
í ' a ta . MVvBnedíjie e m b a r a x A -
^aa W i n - n i a . 7 4 * 

K N C U A í i B P v a j j a » ? ^ — ^ x » -
T e l é ^ r a - ! o s p a ^ o : ; » * P r o t o c o l é 

Ar->»í?lo d*» b i h H o t « f a * 9m-
• ..-. > . • ; S a n l o « ^ . H 

E X T R A N J E R O S . — Gecsiones 
de e s p a ñ o l p o r p r o f e s o r a que c á n i c a T : « M a / J i i a i » . N o fert-

S U P E R I O R E S V I N O S 
T O S . — C l a r e t e , 0.60; V a l ^ ' 
p e ñ a s , 0,70 l i t r o . S í rvelo » 
d o m i c i l i o M a n u e l SbyjJ 
B u r g o s , 22. T e l é f o n o ^ J ^ 

B A R « E L D I L U V I O » , 
s í a ( f r e n t e a l Mercado) - ^ 
fia b l a n c a l e g í t i m a de 
b a ñ a . M a n z a n i l l a ¿ á " ' 
g ü e s o . ' 
c L I N I c AT E S T Í L Ó G B AFJC*? 
E n v í e su p l u m a est^0P 0̂ 11 

"a P i r o , P l a z a V i e j a . 8.0T.ue-
F r a n c i s c o 17. ( j - .edari ^ 
v a c o m p l e t a m e n t e . ^ 

¿ Q U I E R E V E R C I E N ' 
r 3 c o n s e r v a r T i . vista? '• * s,.¡ 
re a d q u i r i r l a ? C o m P ^ i¡ 
c o f a s a G r ' í - M . DeceuO. 
R i b e r a , 7. 

' \ P •' - i - - ;: ' ^ ! A , r V « 
t a d , 13 S: dessa ^ H ^ ¿ ^ 
c o m o d i d a d y cic-.-ariCi»' -¿9-
g l a i sus ca lzados j ^ e f 1 -
m e n t e y e c o n o m í a ' 1 " l,0 
lo c o n s e g u i r á h a c i e i ^ 
enca raos e n esta Cas* 
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MAGNIFICO Y ATRACTIVO ESPECTACULO 
O r g a n i z a d o p o r l a E M P R E S A P A G É S 

Divertirse el domingo!!! 

El domingo, 19, a las |cua-
tro y medi|a, desencajona­
miento, en el ruedo, de doce 
preciosos toros pertenecien­
tes a las ganaderías de 

A L B A S E R R A D A y MIURA 
que se jugarán en nuestra Plaza los días 25 y 26 del corriente 

Además habrá un gran programa de ATRACCIONES DE CIRCO, presentándose la Compañía 
francesa de M. JORGE M. PITERT, en la que figuran: "El Hombre sin Miedo1*, "Los Martinette" 

y "Los Fílipos", con su número sensacional de "La Balanza Humana" 

Ê,r;uaecrf.« CIEN TENDIDOS DE SOL 
de la corrida del 26, para ver a BEJARANO, FELIX RODRIGUEZ y BIENVENIDA, 

con los toros de Miura 
P A R A A B R E V I A R E L , S O R T E O S E S A C A R A U N S O L O N U M E R O , R E S U L T A N D O P R E M I A D O S T O D O S L O S D E L A C E N T E N A 

S O M B R A : 1 9 5 0 S O L : 1 p t a . 
L A T A Q U I L L A E S T A A B I E R T A D E S D E H O Y 

C L A U D I O . - F o t ó g r a f o 
H A C E D E S D E E S T A F E C H A E L C I N C U E N T A P O R C I E N T O 

D E R E B A J A E N T O D O S L O S P R E C I O S 
Vrea retratos p a r a pasaporte o k i l o m é t r i c o S peaet&s 
Seto postales,, bien hechas 4 » 
Ampliaciones, especialidad de l a C a s a , desde. 10 » 
Superiores o l e o g r a f í a s , gran novedad, desde 25 » 

« A K C E L I N o s- D B v S A U T U O L A , N U M E R O 2 (Pa lao l s del Ctob de Regatea ) 
^ S A N T A N D E R 

EL MEJOR 
CUPON 

eí¡ í0?08. 108 valores conocidos 
«¡e i Í9NTAÑA es Is renta 
se han t,ene de 'a «e1-»"» nana en producción, sobre 
TóxirL88 trata de PRADERIAS 
preXé?tó„a ,a Capital' 1,1,6 * l * n ' 
comenS" muy 8o"oltadas. n * 
ca tal a usted eonoz-
xíCadpRAJERIA8 en las pro-

"ano de Santander. Terreno 
^"naan?»"» buen08 m a g ü e s , 
Sus nr in i t a8ua' at-boiado. eto. 

ba,"n5ad r6"11*508 W la pro-»™ de aumento de valor, 
Parat 8U rendlm,ento. 
Don i«r«tar y C(>n<Híer detalles: 

J0SE ICIGAR, en Solaras. 
8 A p o n y , a 

Pla^ riEDADES URBANAS 
,a2a Elíptica. 2 . -Bl lbao. 

í08, hierrosry metales 
P'onio, 

"ara soldadura airté-
antimonio, s i s . 

B0N sena. 
LOPEZ. 

**,a*. 17. 

, F A C | o 
A. de Ro> 

BILBAO. 

H E R N I A D O S 
Gabinete o r t o p é d i c o , donde se c o n » 
truyen toda c lase de aparatos , pler 
ñ a s y brazos artificiales, aparato* 
para piernas torcidas, aparatos her-
aiarios s i s t ema « T a l i s m á n » , g a r a n t í ' 
zando l a absoluta c o n t e n c i ó n de l» 
hernia , a precios e c o n ó m i c o s , ba j» 

l a d i r e c c i ó n del ortopedista 

«J . D E G R /V D O 
P l a z a de l a E s p e r a n z a , n ú m . 1. 

Santander. 

FAROS 
BOCINAS 
BUJIAS 

Artículos 
I S A A C S A N T I A G O 

Alfonso VIII, 2 (detrás de Correes) 
S / V N T A N D E R 

C o m p a ñ í a d e l P a c i f i c 
L I N E A O B C U S A . 

D 

P A R A H A B A N A ( C A N A L D B P A N A M A ) . C O L O N , 
P A N A M A , P A Y T A , C A L L A O , M O L L E N D O , A R I C A 
I Q U I Q U E , A N T O F A G A S T A y V A L P A R A I S O 
E l vapor O R C O M A , 26 de julio de 1931, 
Motonave R E I N A D E L P A C I F I C O , 30 de agosto 1931. 
Vapor O R D U S A , 27 de septiembre do 1931. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.» 2.a y 3.» c lase y c a r g a . 
P R E C I O S E N T E R C E R A C L A S E P A R A H A B A N A (incluidos los impuestos) 

P o r vapor O R C O M A P t a s . 645,25 
P o r los d e m á s buques » 555,26 

Dir ig irse , p a r a toda c lase de informes, a sus Agentes en S A N T A N D E R : 
H I J O S D E B A S T E R R E C H E A Paseo de Pereda , n ú m e r o 9 . — T e l é f o n o 34-41. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : « B A S T E R B E C H E A » . 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a f l í a ¡ T r a s a t l á n t i c a j 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Sal idas fijas de Santander, el d í a 18 de todos los meses. 

P r ó x i m a s sa l idas d«» Santander ( sa lvo cont ingencias) : 

Vapor « H A B A N A » , el d í a 18 de julio. 

V a p o r « C R I S T O B A L C O L O N » , el d í a 18 de agosto. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y c a r g a con destino a H A B A N A y 
V E R A C R U Z . E s t o s buques disponen de camarotes de cuatro l i teras y come­

dores p a r a emigrantes . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

P a r a H A B A N A P t a s . 535, m a s 20,25 de impuestos. T o t a l , 555,26. 
P a r a V E R A C R U Z P t a s . 585, m a s 13,50 de impuestos. T o t a l , 598,60. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d í a 5 de A G O S T O s a l d r á de B a r c e l o n a e l v a p o r « U R U G U A Y » , a d ­

m i t i e n d o pasajeros de todas clases y c a r g a con des t ino a R I O J A N E I B O , 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A P A R A A M B O S D E S ­

T I N O S ( I N C L U I D O S I M P U E S T O S ) : Pesetas 663.50 
P a r a m á s i n f o r m e s y condiciones, d i r i g i r s e a sus Agentes en Santander: 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 
Paseo de Pereda , 36 .—Telegramas y telefonemas: « G E L P E R E Z » . 

•9 

t 



I A V O Z 
w a m m a m 

C A N T A B R I A 
VARIEDADES DE L A MODA 
1 8 3 0 e n 1 9 3 1 

L a con t i enda que presenciamos en e l 
"cas t izo" b a r r i o de M o n t m a r t r e en t r e 
u n a s o m b r e r e r a y u n pe luquero de se­
ñ o r a s , no quiere dec i r que se od i en a m ­
bos g r e m i o s en P a r í s . N a d a de eso. 
A d e m á s , de l a " r u é " J u n o t a l a " r u e ­
de l a P a i x , ex i s te u n abismo. L a s g r a n ­
des casas de "chapeaux" de l cen t ro de 
P a r í s , m á s parece que se b a n pues to de 
acuerdo p a r a defender sus respect ivos 
"a f f a i r e s " y embel lecer a l sexo f eme­
n ino . ¡ A h í es nada , v e r u n a m u j e r de 
ca r a b o n i t a y cabeza b i e n pe inada , y 
sobre e l l a u n e legante y coque tonc i l lo 
s o m b r e r i t o que deje despejada l a f r e n ­
te y a l a i r e g r a n p a r t e de l cabello, a 
gu i sa de l a m o d a del a ñ o 1830, cuyos 
a r t í s t i c o s peinados h a r á n é p o c a e n l a 
h i s t o r i a de l a m o d a f e m e n i n a ! 

Los g randes sombreros veran iegos 
t a n favorecedores y t a n e n boga a l p re ­
sente, no son ó b i c e p a r a que, los pe­
q u e ñ o s , r ememorado re s de l a m o d a de 
hace u n s ig lo , c o n s t i t u y a n e l g r a n "suc-
c é s " par is iense del m o m e n t o . 

¿ O b t e n d r á n u n é x i t o f r anco en E s ­
p a ñ a d ichos s o m b r e r o s ? . . . Creemos que 
si , porque las e s p a ñ o l a s e legantes t i e ­
nen condiciones de u n a g r a n adap t ab i ­
l i d a d p a r a todo aquel lo que sea t en ido 
como cosa " c h i c " en e l m u n d o de las 
elegancias. De ser a s í , no t a r d a r e m o s 
en ve r en los paseos y en las reuniones 
elegantes p e q u e ñ o s s o m b r e r i t o s de t e r ­
ciopelo y de finos fieltros en f o r m a m a r ­
q u é s , y d i m i n u t o s sombreros es t i lo *-on-
g o . . . que e s t á n p id i endo u n a f u s t a p a r a 
m o n t a r a cabal lo . L a m a y o r í a de las 
nuevas f o r m a s de sombreros t i enden a 
caer sobre e l l ado derecho, de jando a l 
descubier to g r a n p a r t e del peinado del 
lado opuesto. P o r eso hemos d icho , y 
r epe t imos ahora , que sombrereVos y pe­
luqueros parece que se h a n puesto de 
acuerdo p a r a no per jud icarse . 

De sobra sabemos que nues t ras l ec to ­
ras e s t á n m u y ma'. a l c o r r i e n t e de l a 
M o d a ; empero , nos creemos ob l igados 
a decir lo que hemos v i s to en P a r i a 
Los modernos sombreros a que nos re­
fe r imos , se hacen de te rc iope lo , de pa­
na, de fieltro y de "chen i l l e" , y se e m ­
p lea en ellos muchas p e q u e ñ a s f a n t a ­
s í a s de p l u m a , detal les de m a r f i l , de n á ­
ca r y de c r i s t a l , y t a m b i é n a lgunos 
"crosses" y p l u m a s de r i zadas cabezas. 
Pero, a pesar del r e s u r g i m i e n t o de los 
adornos antes dichos, l a c a r a c t e r í s t i c a 
de los sombreros modernos es l a sen­
ci l lez , d e n t r o del gus to m á s exqu i s i to y 
de l a c o n f e c c i ó n m á s impecab le . "Un 
sombre ro de firma, sa l t a a l a v i s t a y la 
v i s t a se fija en él , como u n sombre ro 
de serie o de bazar, hace v o l v e r l a ca ra 
hac i a o t r o lado. 

L o s colores m á s en boga son: los 
mar rones , los verdes, los encarnados, e l 
b lanco, y m u c h o e l negro . Es tos co lo­
res son p r i v a t i v o s en los sombreros po r ­
que lo son t a m b i é n en t o d a clase de 
vest idos . E n los con jun tos p a r a " t e n ­
n i s " , el b lanco y e l verde e s t á n t o t a l ­
m e n t e logrados . H e a q u í a " m a d e m o i -
selle" Jeanne J u i l l a , M i s s E u r o p e en 
1931, v i s t i endo u n con jun to de f u l a r 
b l anco y p a ñ u e l o fondo verde mo teado 
de blanco. 

M i s s E u r o p e en 1931 es u n a de las 
p r i m e r a s que h a n dado a conocer las 
p e q u e ñ a s f o r m a s de sombreros que re ­
cue rdan l a m o d a de hace u n s ig lo ; pe­
ro, con u n "cache t" t a n p r o p i o de estos 
t iempos , que encanta y predispone fa­
v o r a b l e m e n t e hac ia el uso de los g r a n ­
des peinados, de los sombre r i t o s como 
c a í d o s del c ie lo sobre u n p r o m o n t o r i o 
de r izos . 

Resp i rando e l ambien te pa r i s ino t o ­
dos los capr ichos de l a M o d a los en­
c o n t r a m o s b i e n y nos parecen v i ab l e s ; 
pero u n a vez del lado de a c á de las 
f ron te ra s , reacc ionamos u n poco, y pen ­
samos: que nues t ras mod i s t a s y nues­
t r a s sombre re ras no t e n d r á n l a f u e r z a 
creadora, o n o s e r á n t a n a t r ev idas co­
mo las pa r i s inas ; pe ro en cambio , t ie ­
nen t a l v i s i ó n y t a l ac ie r to , que. merced 
a su a c e r t a d í s i m a " t r a d u c c i ó n " de las 

modas ex t r an j e ra s , cons iguen que nues­
t r a s elegantes l l e v e n s iempre lo m á s 
nuevo y lo m á s "ch ic" , s i n es t r idencias 
per jud ic ia les a l a e s t ab i l idad de u n nue­
v o es t i lo , m á s expuesto cuan to m á s 
nuevo y m á s a t r e v i d o sea. 

Nues t r a s profesionales cons iguen 
suav iza r con t a n r a r a h a b i l i d a d las exa­
geraciones de l a M o d a , que, aquel lo que 
parece i nadmis ib l e o de v i d a fugaz , es 
aceptado s in reparos has ta po r a q u é l l a s 
que m á s t e m e n a las exageraciones; y 
lo que p a r e c í a que i b a a ser m o d a l i d a d 
de unos d í a s , d u r a t o d a u n a t e m p o r a ­
da, ¡ q u e ya es d u r a r ! 

R o s e l l ó n . 

m 

E P I S T O L A R I O C O N F I D E N C I A L 
D i r i j a n sus p r e g u n t a s p o r cor reo a 

Nieves de l a M o n t a ñ a , r e d a c t o r a en­
ca rgada de esta s e c c i ó n . 
A n g e l i n a 

L a m a n t e q u i l l a cuando empieza a po­
nerse ranc ia , se puede a r r e g l a r p o n i é n ­
d o l a en u n r ec ip i en te p a r t i d a en peda-
ci tos p e q u e ñ o s y c u b r i é n d o l a con leche 
fresca; se de ja a s í dos, o t r es horas , 
se desmenuza en l a leche y se saca de 
e l l a vo lv i endo a f o r m a r e l r o l l o de nue­
vo. ¿ E s esto lo que deseaba saber us­
t ed? 
D o l o r e s 

P a r a su r e u m a t i s m o l a recomiendo 
l a s igu ien te r e ce t a que es m u y efica?. 
De s a l i c i l a to de sosa, seis g r a m o s ; do 
j a r a b e de cor tezas de na ran ja s a m a r ­
gas, doscientos g r a m o s ; m é z c l e s e . P a r a 
t o m a r u n a h o r a antes de las dos p r i n ­
cipales comidas u n a cucha rada de las 
de sopa, y n a d a m á s . 
Una, c u r i o s a 

Sí , s e ñ o r a ; es u n a v e r d a d que e l m i ­
l l o n a r i o R o t h s c h i l d posee u n museo 
z o o l ó g i c o y h a m a n d a d o u n ba l lenero 
en busca y c a p t u r a de a lgunas pu lgas 

Avisos importantes 

L a s C o l o n i a s esen 
J a r e s d e l Hipó." 

d r o m o 
E l d o m i n g o , a las doce de l a m 

n a , a s i s t i r á n a l C i n e m a de I W f i 
todos los n i ñ o s y n i ñ a s que i* 1 
p a r t e en las c o l o n i a s del H i p ó d r ^ ' 
t a n t o los que v a n de pa r t e del AvfC 
t a m i e n t o , c o m o ios que v a n del p 
t r o n a t o de l a S a g r a d a F a m i l i a na 
r e c i b i r las i n s t r u c c i o n e s necesaria» 
f i TI (-1 n n n m Q T I 7 Q T» O 1 r l í o O A I » . i 

m u y in te resan tes p a r a é l . Dadas sus r i ­
quezas, e l c é l e b r e m i l l o n a r i o puede dar ­
se el gus to de tener m á s y mejores 
pulgas que n i n g ú n o t r o m o r t a l ; y a s í , 
en cuan to sabe que en t a l c cual s i t i o 
h a y a l g u n a p u l g a r a r a , a r m a u n a expe­
d i c i ó n y no e s t á t r a n q u i l o h a s t a que 
vuelve é s t a con el e j emp la r deseado. 
E l d o c t o r J o r d á n , encargado del Museo 
de pulgas , en el cua l se conse rvan m á s 
de diez m i l e jemplares , e x p l i c ó a u n pe­
r i o d i s t a que f u é a v i s i t a r l e , l a o r g a n i ­
z a c i ó n de l Museo . Cada m a m í f e r o y 
cada ave t i enen su clase especial de 
pu lgas : l a del ga to , no es i g u a l a l a 
del per ro , a s í como no se parecen en 
nada a las de l l o r o . 

E n el Museo h a y verdaderas joyas , 
si se puede dar este n o m b r e a c i e r t a s 
pu lgas que cua lqu i e r p ro fano q u i t a r í a 
de enmedio en el acto . Puede asegu­
rarse que n i n g ú n o t r o a n i m a l ofrece 

m á s va r iac iones a l coleccionador. Ro ths ­
ch i ld posee a d e m á s , u n e j e m p l a r que le 
h a conseguido en las i l a s K e r g u e l e n , de 
l a r e g i ó n a n t á r t i c a ; pero le f a l t a n a ú n 

las pu lgas del z o r r o azu l , las de l oso 

fin de c o m e n z a r e l d í a 20 l a 
e x c u r s i ó n . 

L o s d o n a t i v o s r e c i b i d o j í s o n : 
S u m a a n t e r i o r , 2.158 pesetas 
S e ñ o r a de í . ' ó m e z . 5 pesetas; sefio- ' 

r a de C a n o , 25; s e ñ o r e s de Gutiérrer 
iO; s e ñ o r a v i u d a de V i a l , 50; señora 
v i u d a de S i e r r a , 25; s e ñ o r i t a Casiljj 
M a r d n n e s . .Y); s e ñ o r a d o ñ a MaríaPg. 
l á e z de C . ó m e z . 25; s e ñ o r i t a de Josué 
10; s e ñ o r a de G a l l o , 15; s e ñ o r a de & 
c a l a d a , s e ñ o r a v i u d a de Breñosa 
25: s e ñ o r a de " o r c h o , 15; señora fc; 
A l d a s o r o . 15; d o ñ a I sabe l Balbon'.fn 
25; s e ñ o r a de S a l v a r r e y , 5; señora ¡fc 
P a s c u a l , 10; s e ñ o r a de O c h a r á n , 10ft: 
u n a s e ñ o r a . 25; s e ñ o r i t a C m lay. 
l a . 15. T o t a l , 2.648 pesetas. 

(Continuará) 
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Casa de Salud Va7 decilla 

I n s t i t u t o m é d i c o 
de Postgraduados 

H o r a r i o de l a p r i m e r a semana i" 
l o s cu i - sos de \ e r a n o del 20 al -' 
de j u l i o : 

C u r s i l l o de B a c t e r i o l o g í a e Ifr 
f e c o i o n e s . — D r . A l o n s o de Celeíi-
A l a s o i n c o d e l a t a r d e . 

C u r s i l l o de i n i c i a c i ó n sobre en­
f e r m e d a d e s e n d o c r i n a s . — D r . Lañó­
l a s . A l a s d i e z de l a m a ñ a n a . 

C u r s i l l o de i n i c i a c i ó n sobrf p-
d i a g n ó s t i c o g i n e c o l ó g i c o . —Docwi 
ü s a n d i z a g a . A l a s once de la ma­
ñ a n a . E x p l o r a n V i n c l í n i c a . A 
c i n c o de l a f a r d e . H i s t o l o g í a . I 

C u r s i l l o s o b r e d i e t é t i c a y t r ^ ' 
t o r n o s d i g e s t i v o s o n u t r i t i v o s 
l a c t a n t e . — D r . A r c e . A las cinco).; 
m e d i a de l a t a r d e . 

C u r s i l l o de e n f e r m e d a d e s del a?' 
r a t o r e s p i r a t o r i o . — D r . G a r c í a Aio'" 
so . A l a s n u e v e de la m a ñ a n a ^ 

po la r y o t r o s an imales del Artl(:0c0J 
por eso ha m a n d a d o el ballener0Iliaij-
l a e x p e d i c i ó n en busca de esos aW 
tos. 
Economis t a de hoy 

Cuando el b e t ú n se pone seco ^ . 
se mezc la con u n poco de vina° ^ ¿ 
lo ab landa y c o n t r i b u y e a aumen 
lus t r e . 

M o d e s t a , ^ p;-
Se coloca en u n p la to de en» ^ 

netela, o bizcochos de c u a l q i " ^ ^ 
con una cucha ra se va RE%ARI30 
é l los v i n o dulce o jerez y cua ^ n : 
mojados se cub ren tota lmente c r. 

._ .i „ ciieiia1 I g u í e n t e mezcla . E n una 
agua h i r v i e n d o se deshace ^ ^ Q ^ 
chocolate y m u y despacio se â eVe 
to a dos c laras bat idas a la ^ 
t e n g a n y a el a z ú c a r necesari<cii i 
b r i r á el bizcocho. Sabroso, & ¿< 
n ó m i c o , s in a r r i m a r s e al fueg 
un post re idea l . 

U n ama de casa . ^ 
H a empleado us ted los u j ^ e r ^ 

dios aconsejables, y a m1- ^ c ^ . 
te, no se m e o c u r r e n otros. ^eji 
en el t e r r e n o h u m o r í s t i c o , P ^10: 
car ie que se d i r i g i e r a a e^ sa", * • 
de que le hab lo a " U n a c u n ^ ^ 
si se las t o m a b a todas Pa^a•.(oflt9í,*•. 

Nieves de * 

'Vio 
mi»- no hornos ,*0, . r tener 

Advert imos a los sef l**^ off^ 
favorecen con el env ió 

pondencia aeerca de 

file:///erano

